n  t 


Atacante  osta  empolgado  com  as  nova;  tuncoes  que 
Junior  Ih*  deu  na  equipe  Flamengo  encerra  a  larde 
preparali.Ds  ocra  |ogo  com  Campujca  i  •  ■  • 
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Direlorts-Exccutivot:  Caria*  Alberto  Jakel  e  Sérgio  GobmYhIi 


ANO  LXJI .  N*  20.407 


Jlk)  de  Janeiro,  domingo,  6  de  março  de  1994 


BOTAFOGO  X  VASCO 


Líderes  dos  Grupos  A  e  B  fazem  um  clássico  que  deverá  lotar  o  Maracanã,  às 
17h,  Quem  vencer  praticamente  garante  a  vaga  na  decisão.  Página  3 


\Duelo  de> 

artilheiros 


Túüo 
Maravilha  quer 
marcar  para 
ouvir  alordd* 
do  Bota  cantar 


Valdir  ndo  faz  por 
menos  e  pensa  em 
liquidar  o 
Botafogo,  como 
fez  com  o 
Flamengo 


Clássico  tem  uma  atração  a  mais,  com  o  confronto  entre  Túlio, 
com  8  gols,  e  Valdir,  com  4.  Eles  prometem  balançar  a  rede  adversária 


Dono  da  cata  ompatou  com  Vasco  •  Flamengo  e  dificultou  a  vida  do  Botafogo.  Para  complicar  ainda  mais,  Branco,  suspenso,  nâo  |oga.  Página  4 


0  campeão  ofmpico  Alexandre  Popov  venceu  o  bradieiro  Fernando  Scherer  nos  100m  livre,  marcando  48s20.  Página  7 


A  juventude  de  Waliace  é  uma  das  armas  do  Tricolor  em  Madurtira  Alexandre  Popov  e  Fernando  Scherer  após  a  prova  de  revezamento 


Rio  de  Janeiro  B  Domingo  B  6  de  março  de  1994 


2  •  FUTEBOL 


Um  clássico  excitante 


A  euforia 
dos  inocentes 


O  clássico  Vasco  x  Bo-  de  hoje  tem  dois  duelos 
tafogo  é  dos  mais  exci-  que  bastariam  para  atrair 
t antes  do  futebol  do  Rio  os  torcedores  ao  Estádio 
de  Janeiro.  É  verdade  aue  Mário  Filho:  Valdir  x  Tú- 
nfto  há,  entre  os  dois  clu-  lio  e  Jair  Pereira  x  Dé. 
bes,  aquela  rivalidade  que  Túlio  é  o  artilheiro  da 
faz  de  Vasco  e  Flamengo  competição,  com  8  gols; 
a  água  e  o  azeite.  Mas  Valdir  é  o  segundo,  com 
botafoguenses  e  vascaínos  quatro.  No  pega  dos  trei- 
protagonizam  sempre  jo-  nadores,  Dé  e  Jair  Perei- 
gos  instigantes.  Mesmo  ra  prometem  um  sbow  de 
que  um  ou  outro-  ou  os  malandragem.  Cada  um 
dois-  não  estejam  bem  tec-  vai  usar  o  seu  elenco  de 
nicamente.  O  que  náo  é  a  espertezas  para  sair  do 
situação  amai,  pois  am-  Maracanã  com  dois  pon- 
bos  estão  muito  bem,  em  tos  consagra  dores, 
seus  grupos,  no  Campeo-  A  torcida  terá  um  pa- 
nato  Estadual.  pel  muito  importante  no 

O  Vasco  é  líder,  muito  jogo  de  logo  mais,  pois 
tranqüílo,  do  Grupo  A,  espera-se  que  cada  facção 
com  11  pontos  ganhos,  o  vá  ao  estádio  apenas  para 
Botafogo,  por  sua  vez,  estimular  o  seu  time  e  vi- 
aparece  absoluto,  na  lide-  brar  com  suas  jogadas.  E 
rança  do  Grupo  B,  com  8  importante  que  a  galera 
pontos.  O  vencedor,  co-  se  conscientize  de  que  o 
mo  se  vê,  vai  melhorar  clássico  deve  ter  como 
consideravelmente  as  suas  moldura  uma  platéia  vi- 
possibilidades  de  chegar  brante,  incansável  no  in- 
ao  quadrangular  decisivo  centivo  à  sua  equipe  pre- 
do  título  de  campeão  es-  ferida.  Se  isto  acontecer. 


Arbitragem 


0  vice-presidente  de  Futebol  do 
Vmco,  Enrico  Miranda,  foi  aaw- 
diado  pelou  repórteres  para  falar  al¬ 
guma  coiaa  róbre  o  arbitro  Jorge 
Emiliano,  o  Margarida.  O  dirigente 
negou-se  a  dizer  qualque  coiaa  an- 
tei  do  dámico  com  o  BoUfogo.  Maa 
prometeu  falar  depois.  Entretanto, 
a e  o  árbitro  náo  atuar  bem,  podem 
esperar  Eu  rico  vai  deafolhar  o  Mar- 


Todo  Duro  fti  tudo  o 
valorizar  sua  pnroeiri  dl 
lio  da  campeão  mundia 
«o.  vento  World  Boxii 
ma*  vootade  id  náo  dt;  I 


Mais  opções 

0  treinador  Carlos  Alberto  Par¬ 
reira  gostou  da  dclibençio  da  Fib, 
autorizando  a  permanência  de  11 
reservas  no  banco  de  cada  equipe. 
O  técnico  da  Seleção  Bissikira  ex¬ 
plicou  aeu  ponto  de  vista:  A  inova¬ 
ção  é  boa,  não  unto  ao  nível  de 
chibe,  devido  às  despesas  que  acar¬ 
reta.  Mas  ao  nível  de  Copa  do  Mun¬ 
do,  contar  com  1 1  jogadores  no  ban¬ 
co  é  muito  bom.  Dá  mais  opções 
■o  treinador". 

Gozação 

Um  grupo  de  torcedores  botafo- 
guenses,  drsaes  muito  brincalhões, 

Cteu  que  levaria  boje  à  aiqui- 
ia  do  Maracanã  uma  gozação 
i  UR  V.  Uma  crítica  caprichada,  co¬ 
mo  aquela  que  um  torcedor  do  Fla¬ 
mengo  levou  no  último  domingo 
ao  Estádio  Mário  Filbo,  gozando  o 
encontro  da  modelo  Lilian  com  o 
Presidente  I  ta  mar. 

Triagem 

0  América  está  recrutando  p- 
rotos  que  queiram  integrar  o  aaa 
elenco  de  mirins.  Os  inte rimada, 
desde  que  nascidos  ■  partir  de  1982, 
podem  procurar  o  treinador  Caria 
Alberto  Barbou  Júnior,  no  camn 
do  Améria,  em  Nova  Iguaçu.  Da 
terça  a  sexta-feira,  a  partir  da  9 
bons. 

Um  reforço 


doe  brasileiro,  adis  mas  que  ele  teco  qus 
aprender  tudo;  preás*  de  professores  e 
alo  ds  sparrhags.  Psn  António  Bsraer- 
óo,  daixama  as  palavras  do  próprio  La- 
dano  do  Valte:  —  Bu  vi  outra  lute. 
Adornar  precisa  mber  que  15  dtaa,  em 
Slo  Paulo,  nlo  reprtieotirto  nada  pera 
quem  precisa  aprender  tudo.  Ea  maio  à 
euforia  ingénua  do  povo  pernambucano 
pelo  nocaute  lácuáoo  alcançado  por  sau 
campeio  e  o*  comentário*  de  justifica  - 
tiva»  do  "ttefT'  de  Todo  Duro  e  ds 
TV,  aatvou-se  a  poriçáo  ds  Lncinno  do 
Valle,  demonstrando  publicamenU  sua 
dúvida  quanto  so  futuro  do  nosao  cam¬ 
peio,  o  que  prova,  mais  uma  vaa,  que 
náo  é  por  acaso  que  sues  programações 
alcançam  índices  de  audiência  e  crédito 
incontestáveis  com  o  público  que  acom¬ 
panha  e  respeita  aeu  trabalho  sério  Lu¬ 
as  no  quer  saber  como  serio  es  ordan- 
mm  apresentações  do  valente  Todo ‘Du¬ 
ro,  ou,  em  outras  palavras,  quando  á 
qus  ele  vai  mostrar  que  ú,  ds  fato,  um 
rumpuiri  do  mundo  do  médfeoi.  Dii  2é 
d*  agosto  da  1992,  no  Aaditúóo  Fauno 
Guticrrez,  em  Tiiuana,  no  México,  o 
sooorenac  Ra  moo  Yort  Bojr  Campa*, 
campado  norte-tiDericftiio  oíDexiciooòot 
maios-médio*  (boje  1*  na  IBF,  2*  no 
WBC  e  6*  no  WBO),  ganhava,  por  no¬ 
caute,  no  Ia  round,  do  txtaileiro  Luda- 
Do  Todo  Duro  Tones,  que,  apõe  o  com¬ 
bate,  baixou  hospital  pen  cuidar  de  dum 
ooelelas  quebradas.  Este  feto  foi  omiti¬ 
do  por  aqueles  que  promoveram  a  car¬ 
reira  de  Todo  Duro,  anunciando-o  co¬ 
mo  Invicto;  e  até  boje  alguns  jornais 
ainda  ioaialem  ncasa  meotifi. 

Se  fõasemoe  boje  os  «mgin  des¬ 
te  brioso  pernambucano,  cancelaríamos 
todas  m  lutas  próximas  •  imdartamoa 


ENTORNANDO  0  PAPO 


BOLAS  E  REDES 


Nelson  Rodrigues,  filho 


Mário  Neto 


Sem  palhaçada 


Todos  caminhos  levam  ao  gol 


0  Bayem  de  Munique  já  está 
cogitando  de  duas  contratações  com 
vista  à  próxima  temporada:  o  ata¬ 
cante  macedônio  Dano  Pincev  e  o 
atual  treinador  do  Mônaco,  Anene 
Wenger.  O  antigo  cobrão  Franz  Bec- 
kenbauer,  que  abandonará  o  cargo 
de  treinador  do  Bayem  no  final  da 
temporada,  disse  com  entusiasmo 
que  o  chute  ira  de  ouro  de  1991, 
Dsrto  Pancev,  “é  um  dos  melho¬ 
res  atacantes  deste  temporada".  No 
que  se  refere  ao  treinador  Anene 
Wenger,  o  vice-presidente  do  Ba- 
yera.  Kart  Heinz  Rummenigge,  diz 
que  sáo  boas  as  possibilidades  de 
contratá-lo,  mas  o  falo  de  Wenger 
ter  contrato  com  o  Mônaco  até  1995 
poderá  prejudicar  as  negociações 
com  o  clube  alemão. 


Túlio  x  Valdir,  a  marca  do  Melhor  para  o  Vasco  se  visual i- 
clássico.  zarmos  a  vantagem  dos  dois  pon- 

Candidaloa  a  candidatos  à  lis-  tas  na  fase  deásiva  para  o  que 
te  do  Parreira,  um  chegando  e  acumular  o  maior  número  de  pon- 
outro  se  criando  no  Rio,  estão  toe.  Para  o  Botafogo,  suficiente 
sendo  as  nomes  do  nosso  fúte-  para  liderança  do  grupo, 
boi.  Eles  e  o  Branco  por  parte  Jair  Pereira  sabe  disto  e  náo 
do  Fluminense.  Na  Gávea  mn-  vai  abrir  máo  de  uma  segurança 

Fém  ainda  explodiu  embora  ha-  especial  (três  cabeças-de-área). 

um  montão  de  cobras  que  po-  Com  Valdir  e  Déner,  pode  ae 
de,  a  qualquer  inatantef-deaequi-  dar  ao  luxo  de  administrar  a  v»n- 
libnr.  tagem  apenas  empatando  com  Bo- 

Equtpes  completes  aio  a  re-  tafogo  e  Fluminense.  Os  demaia, 
ceite  n*  1  do  torcedor.  Uma  ri-  pequenos.  Com  a  diferença  g>- 
validade  amiga  porém  atualfssi-  remida  noa  clássicos,  fica  fádl. 
ma  com  os  problemas  da  federa¬ 
ção.  Um  título  inédito  que  se  afir-  Dé  vencendo  começa  a  pe li¬ 
mará  muito  com  uma  vitória  vas-  sar  serismente,  ele,  noa  dois  pon- 
caína  e  a  vontade  de  uma  nova  tos  extra.  Empataria  no  cômputo 
diretoria  botefoguenae,  cheia  de  geral  com  o  Vasco, 
força  junto  à  opinião  pública,  de  Eduardo  vem  surpreendendo 
aelar  com  um  título  aeu  primeiro  oa  céticos  quando  de  sua  contra- 
ano  de  mandato.  taçáo.  Enfia  bem  a  bola  e  arre- 

O  Botafogo  6  líder  de  seu  gru-  donda  com  seua  passes  certeiros 
po  não  correndo  riscos  maiores  o  lado  esquerdo, 
de  ficar  fora  do  quadrangular.  A 

vitória  sobre  o  Fluminense  reco-  Secura  de  jogo  está  o  Déner. 
locou  tudo  nos  eixos  e  encheu  Sofreu  o  pênalti,  foi  duplamenfe 
de  moral  o  time.  empurrado  e  acabou  expulso  con- 

Túlio,  o  Insaciável,  a  paixão  tra  o  Flamengo  ainda  no  primei- 
botefoguAae.  Náo  sem  motivos,  ro  tempo.  Ficou  na  saudade  co- 
Em  seus  pés  esperanças*  de  que  mo  uma  criança  saboreando  sua 
a  partida  tenha  contornos  alvi-  casquinha  e  deixando-a  cair  an- 
negros.  tea  de  chenr  à  metade.  Fome 

O  empate  serve  para  ambos,  com  vontade  de  comer. 


Como  sempre  mostram  u  pe*-  que  quiser  bancar  o  valentão  que 
quisas,  a  torcida  do  Botafogo  é  uque  em  casa  ou  então  arque  com 
menor  do  que  a  do  Flamengo.  Por  as  oonaeqOênciat.  A  polícia  tem 
outro  lado,  é  tão  ou  maia  fiel  do  que  usar  de  tudo  pera  combater  oe 
que  a  rubro-negra.  Portanto,  náo  baderneiros  que,  no  fundo,  não  es- 
tenbo  dúvida  de  que  teremos  um  tão  nem  ligados  na  partida, 
público  maior  do  que  aquele  do  Favorito?  Náo  há.  Toda  vez, 
Flamengo  x  Vasco,  (todas  u  ar-  na  hora  de  um  Botafogo  x  Vasco, 
cunstáncãas  do  jogo  da  boje.  O»  oa  torcedores  vascaínos  talam  em 
dois  times  estio  liderando  seus  gn>-  estatística,  e  oom  razão.  A  dife- 
pos,  vêm  de  vitórias  e  vão  jogar  rença  de  vitória  entre  os  dois  é 
completos,  deixando  oa  seus  téc-  grande,  mas  nos  últimos  tempos 
nicos  à  vontade  para  escalar  quem  até  qus  tem  havido  um  equilíbrio, 
queiram.  Jair  Pereira  vai  adotar  o  sistema 

Em  virtude  de  tudo  isso,  torço  de  três  marcadores  no  meio  de  cam- 

Gra  que  logo  mais  ■  Polícia  Mi-  po,  só  com  o  Yan  mais  à  frente. 

ir  e  os  torcedores  façam  tudo  Já  o  Dé  neste  setor  (como  dizem, 
diferente  do  que  aconteceu  (triste  oode  se  ganha  uma  partida)  deve 
memória)  no  "dãssioo  das  multi-  optar  por  Márcio,  Nélson,  Rober- 
dões".  Este  jogão  é  de  alto  risco,  to  Gavtlo  e  Grizzo  —  aqui  pode 
Se  for  preciso,  que  ae  policiais  jogar  também  o  Sérgio  Manoel, 
uaem  de  força.  Esse  negócio  do  Por  enquanto,  pelo  que  vi  até  este 
torcedor  invadir  o  gramado  e  sair  rodada,  o  Botafogo  possui  o  me- 
i braçado  pelos  jogadores  iá  tor-  Ibor  meio  de  campo. 

tou  o  asco  de  todo  mundo.  No  dia  0  grande  chamariz  do  joglo  é, 
em  oue  oa  policia  ■  amrem  como  ^  ,  .<bri  .. 

manda  o  figurino  (msi*  lenamra-  Ví|djr  ^  '0  xúlic,. 

te,  pds  «final  ninguém  tem  o  di-  ^  ^  jo«dores  que  não  são 
re.todeestnprumjogo)tesovai  ^Jeira5£tro  de  ia  área.  Sa- 
m^r,  o  torcedor  vti  pensar  duas  ^  0  Túlio  mm 

vczcs  feito  gols  belfuimos.  Fica  a  ex- 

Do  jeito  como  está  ainda  vai  pectsiiv»  pelo  comportamento  do 
acabar  mal.  Quem  garante  que  um  árbitro  Jorge  Emiliano  (o  Marga- 
maluco  não  entre  oom  uma  faca  rida).  Que  ele  esqueça  a  preacpa- 
ou  um  revólver  no  gramado?  Tu-  da  em  casa  e  apite  •  sério.  Conhe- 
do  tem  a  primeira  vez.  O  torcedor  ele  tem  de  sobra. 


Quer  voltar 

Os  responsáveis  pela  Seleção  de 
Camarões  estão  muito  preocupados 
com  o  treinador  francês  Hemy  Mi- 
chel,  que  ameaça  entregar  o  cano 
ae  lhe  for  imposta  a  inclusão  do 
veterano  Roger  Mills  na  lista  doa 
que  irão  disputar  a  Copa  do  Mun¬ 
do,  noa  Estados  Unidos.  Michel  fi¬ 
lou  franco:  "O  jogador  pode  ter 
opinião,  nus  quem  decide  sou  eu. 
Roger  MiDt  está  afastado  doa  gra¬ 
mados  há  quatro  anoa.  Só  jogou 
uma  partida  em  todo  eaae  tempo  e 
temos  de  ver  ae  é  poaafvel  a  sua 
volta.  Ele  joga  no  aeu  ritmo  e,  em 
termos  físicos  é  difícil  alcançar  um 
ritmo  semelhante  ao  doa  outros  jo¬ 
gadores.  Compreendo  que  queira  jo- 
gjr,  maa  não  é  o  único  que  deve 
tomar  essa  decisão".  Roger  Mills, 
42  anoa,  como  ae  sabe  tomou  parte 
na  Copa  do  Mundo  de  1990,  na 
Itália,  a  pedido  do  Presidente  da 
República  de  Camarões.  Ele  mar¬ 
cou  gob  decisivos,  ajudando  o  aeu 
país  a  chegar  àa  quartaa-de-final. 
Agora  ele  insiste  em  jogar  outra 
Copa,  poia  aeu  sonho  i  enfrentar  o 
Béail. 


dintoa  aio  filhos  c  sem  polémica, 
tivado  pelo  mal  poaidonamaaSo  da 
pernas  no  tabiado;  náo  tem  s  maooi 
çéo  de  gusrda  ou  dafess  •  á  um 


Jornal  dos  Sports 


POUPA 

TIOTPJ 


Washington  Rodrigues 


ÓRGÃO  CONSULTIVO  DE  ESPORTES  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Vitória  que  vale  ouro 
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O  a  chibea  estio  empenhado*  de  caaa  para  todos  é  alo  perder 
auma  briga  boa  para  entrar  ponto  para  quem  aio  está  ao  páreo, 
no  quadrangular  final  que 

apontará  o  campeio,  nio  só  para  JOGO  ABERTO 

ter  a  chance  de  disputar  o  título 

como  pen  faturarem  o  diabo.  A  •  Parreira  ae  surpreendeu  com 
expectativa  é  de  que  m  oe  fevori-  o  futebol  apresentado  pelo  Spartak 
toa  entrarem,  ou  seja,  Flamengo,  no  empate  em  2  a  2  com  o  Baice- 
Vaaco,  Fhimineaae  e  Botafogo,  oa  tom.  Apesar  de  achar  o  fetebol 


te  oa  90  miantoa.  O  plano  á  fechar 
os  caminho*  que  levam  ao  gol.  Pa¬ 
ia  iaao  o  time  terá  que  atacar  a  as 
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A  atnaçio  da  Pauto  Vftorm  par¬ 
tida  em  que  o  Volta  Redonda  em¬ 
patou  com  o  Fluminense,  nas  La¬ 
ra  içeira»,  foi  uma  indiscutível  bola 
dentro.  O  goleiro  cumpriu  uma  jor¬ 
nada  irretocável,  poia  defendeu  até 
pênalti.  A  torcida  do  Fluminense 
reconheceu  oa  méritos  de  Paulo  Ví¬ 
tor,  aplaudindo-o  demorada  mente 
quando  ele  deixou  o  campo  machu¬ 
cado. 


sonham.  Por  iaao  é  que  a  cadsclát-  roa  adversários  cumprem  com  fi-  artilhe 
atoo  a  gente  sente  o  cheiro  de  bor-  deHdade  o  plano  que  traçam.  O  que  m 
acha  queimada.  Os  times  eatram  Spartak  é  base  da  SeteçáoRmaa.  ma  ea 
caatondo  pneus  e  querem  s  vitória  •  Jorge  Emiliano,  o  Marga  ri  carro, 
a  qualquer  custo.  Hoje,  por  emm-  da,  declarou  que  está  concentrado  toado, 
pio.  Vasco  e  Botafogo  vio  com  desde  quinta-leira  para  apitar  o  jo-  caçio 
tudo  atrás  doa  dois  poatoa.  Cada  go  de  hoje.  Disse  que  náo  saiu  de  Botafc 
um  doa  grandes  tem  três  clássicos  caaa  e  que  ae  distraia  aaatetindo  è  espace 
psn  disputar  nesta  fue  de  daaai-  aessio  da  tarde  na  TV.  Ealio  deve  •  1 
ficaçáo-  Quem  ganhar  don  estará  «ata,  descansado.  Dormiu  o  tempo  rígido 
numa  posição  confortável.  O  Vas-  todo.  no  ca  a 

co  venceu  o  Flamengo  e  o  Botafo-  •  Dé,  o  Aranha,  ganMe  que  aa”  q 
go  ganhou  do  Fluminense.  A  bri-  armará  a  sua  leia  de  forma  a  itoar  leva  o 
ga  do  Vasco  é  com  o  Flamengo  e  as  ações  do  matador  Valdir  duma-  deve  a 
a  do  Botafogo  com  o  Fluminense,  i  ■  » 

O  ganhador  desta  tarde  somará  qut-  -yPOUfíR  >  mmn  ■  mm 

tro  ponto»  em  dássicos,  o  que  re-  U|  ll  I  LjlJ 

l\m  rVAlHH 

co  e  os  rubro- negros  pelo  Botafo-  S  I  VH  ('  AAa m  mi 

go.  Quem  ganhar  hoje  ficará  nu  >  J  VUIVI  UI  U 

ma  muito  toa,  enquanto  o  perde-  ■’ 

dor  terá  que  correr  atráa.  O  dever  - 
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O  cancelamento  do  Grande  Prê¬ 
mio  de  Motocktbmo  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  que  catava  marcado  para  o  dia 
25  de  setembro  deste  ano,  no  autó- 
dromo  dc  Jaca  repa  guá,  foi  uma  im¬ 
perdoável  bola  fora.  A  competição, 
válida  peto  Campeonato  Mundial  de 
Motocidismo.  aio  será  mais  reali¬ 
zada  no  Rio  porque,  la  menu  ve  Imen¬ 
te,  o  sulódromo  nio  tem  condições. 


CORRESPONDENTES 

No  Brasil:  Rio  Grande  do  Sul,  Paraná,  Sés  Paulo.  Minai  Geraii,  Bthia,  Pernam¬ 
buco  c  Braalbt 

No  attartor:  Londres,  Lisboa,  Milio  e  Runa 


) 

*  232-2843 

iO 

«  232-4010,  Ramal  S 

Rio  dt  Janeiro  B  Domingo  B  6  de  março  üe  1994 


Jornal  do»  Sport* 


FUTEBOL  •  3 


Vasco  x  Bota:  duelo  de  titãs 


Duelo  dos  duos  melhores 
equipes  do  campeonato 
promete  muita  emoção 

O  Maracini  st  ri  colorido  hoje 
de  prelo  e  brinco  naquele  que  po¬ 
de  ter  o  mais  emocionante  clássi¬ 
co  desle  Campeonato  Estadual.  Lí¬ 
deres  de  seus  grupos  e  limes  de 
melhor  campanha  na  competição. 
Vasco  e  Botafogo  buscam  a  vitó¬ 
ria  que  valerá  praticamenle  como 
passaporte  para  o  quadrangular  fi¬ 
nal  e  pode  até  representar  grande 
vantagem  na  hora  da  decisáo.  Será 
o  confronto  do  ataque  mais  efi¬ 
ciente  (odo  Botafogo,  com  12gols) 
com  a  defesa  menos  vazada  (a  do 
Vasco,  que  só  sofreu  dois  gols), 
em  conseqüéncia  do  artilheiro  Tú¬ 
lio  (oito  gols  em  seis  jogos)  e  do 
goleiro  Carlos  Germano.  Este  due¬ 
lo  de  Titás  pode  ainda  representar 
ouebra  do  recorde  de  público  e  ren¬ 
da,  atualmente  em  poder  do  clássi¬ 
co  Vasco  x  Flamengo,  realizado 
há  uma  semana.  O  jogo  começa  ás 
17  horas. 

Se  no  clássico  do  último  do¬ 
mingo  a  renda  superou  os  CRS  303 
milhões  e  o  público  pagante  che¬ 
gou  aos  10R  mil,  agora  a  expecta¬ 
tiva  dos  dirigentes  de  Botafogo  e 
Vasco  <  que  cerca  de  130  mil  pes¬ 
soas  compareçam  ao  Marecaná.  Afi¬ 
nal,  estará  em  jogo  a  liderança  e  o 
stalus  de  melhor  equipe  do  cam¬ 
peonato. 

No  momento,  o  Vasco  tem  o 
melhor  retrospecto.  É  o  único  in¬ 
victo  do  campeonato.  Já  atingiu  11 
pontos,  fruto  de  cinco  vitórias  e 
um  empate;  fez  nove  gob  e  sofreu 
apenas  dois.  Tem  em  Valdir,  com 
quatro  gols,  seu  artilheiro  e  o  vice- 


goleador  da  competição  junto  com 
Branco,  do  Fluminense.  O  Botafo¬ 
go,  por  sua  vez,  também  é  líder  de 
grupo  (B),  mas  tem  dois  pontos  a 
menos  que  o  atual  bicampeáo  esta¬ 
dual.  Venceu  quatro  jugos,  empa¬ 
tou  um  e  perdeu  outro,  mareou  1 2 
ols  e  sofreu  três.  Tem  o  artilheiro 
a  competição,  o  goiano  Túlio. 

Será,  na  prática,  um  duelo  entre 
dois  matadores,  que  na  gíria  do  fu¬ 
tebol  representa  o  jogador  que  de¬ 
cide  jogos,  com  gols,  é  claro.  Val¬ 
dir,  artilheiro  do  Estadual  do  ano 
passado,  e  Túlio,  atual  goleador.  O 
primeiro,  de  estilo  mais  impetuo¬ 
so,  veloz  e  fatal,  o  outro,  dissimu¬ 
lado,  mais  habilidoso.  Valdir  "ex- 
plosio”  e  Túlio  "Maravilha"  sáo 
atrações  à  parte  deste  clássico  que 
promete  muita  emoçáo. 

Um  clássico  de  malandros,  no 
bom  sentido.  No  comando  dos  ti¬ 
mes,  dois  ex-companheiros  com  fa¬ 
ma  de  matreiros.  Mais  experiente, 
Jair  Pereira  malandramenle  jogou 
a  responsabilidade  do  favoritismo 
para  o  Botafogo.  Dé  não  fez  por 
menos:  devolveu  de  primeira  que 
a  melhor  campanha,  o  maior  nú¬ 
mero  de  pontos  e  o  enirosamcnto 
do  Vasco  o  deixam  com  esta  aura 
de  mais  cotado.  Mais  uma  vez  o 
Botafogo  náo  terá  seu  comandan¬ 
te.  No  banco,  estará  Sebastião  Leô- 
nidas. 

Se  na  guerra  das  táticas,  o  mis¬ 
tério  impera  e  o  favoritismo  é  re¬ 
chaçado,  na  dança  dos  números,  o 
Vasco  tem  ampla,  total  e  irrestrita 
vantagem.  Só  que  os  números  nem 
sempre  refletem  a  superioridade  do 
momento.  Vamos  conferir  no  Ma¬ 
racanã,  hoje  à  tarde. 


CAMPEONATO  ESTADUAL 

Locri  Mtracmá 

Horário  17  horu 

VASCO 

BOTAFOGO 
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Todo  cuidado  é  pouco 
com  matador  da  Colina 


Há  uma  semana,  ele  foi  o  terror 
do  Flamengo;  ano  passado  também 
foi  do  Botafogo.  Em  dois  jogos, 
mareou  três  dos  quatro  gols  do  clu¬ 
be  de  São  Januário  nas  vitórias  de 
2  a  0  e  2  a  1,  respectivamente.  O 
matador  da  Colina  promete  mais. 
Ele  quer  desbancar  o  artilheiro  Tú¬ 
lio,  conquistar  pelo  segundo  ano 
consecutivo  o  s tatus  de  goleador- 
mor  da  competição  e  chegar  ao  iné¬ 
dito  iricampeonalo  estadual.  É  a 
forma  de  conseguira  esperada  con¬ 
vocação  para  a  Seleção  Brasileira 
e  a  abertura  das  portas  para  o  ca¬ 
samento  com  Solange. 

Jeito  simples,  poucas  palavras, 
muita  eficiência.  Valdir  de  Morais 
Filho  (que  completa  22  anos  no 
próximo  dia  15)  não  é  de  balada- 
çóes,  de  marketing  pessoal.  Pode- 
se  até  defini-lo  como  um  anti  ído¬ 
lo,  mas  seria  certamente  um  exa- 

Í;cro.  O  centroavante  revelado  pe- 
o  Campo  Grande  e  nascido  em 
Nova  Iguaçu,  na  Baixada  Flumi¬ 
nense,  prefere  a  humildade,  mas 
só  fora  de  campo.  No  gramado, 
não  poupa  goleiros  nem  zagueiros. 
É  matador. 


Neste  Estadual,  Valdir  já  mar¬ 
cou  quatro,  exata  mente  a  metade 
de  Túlio,  artilheiro  do  Botafogo  e 
do  campeonato.  Contra  o  Flamen¬ 
go,  foram  dois.  O  primeiro,  com 
velocidade  e  oportunismo,  o  segun¬ 
do,  com  um  toque  sutil  e  inteligen¬ 
te,  de  quem  estava  muito  bem  co¬ 
locado. 

A  introversão  é  um  ponto  em 
comum  com  dois  goleadores  que 
fizeram  história  no  Vasco.  O  mais 
famoso  deles,  Roberto  Dinamite, 
que  durante  quase  duas  décadas  foi 
ídolo  e  artilheiro.  O  outro,  o  baia¬ 
no  Bebeto,  atualmente  no  Deporti- 
vo  la  Co  rufia,  líder  do  Campeona¬ 
to  Espanhol.  Só  que,  como  os  dois. 
Valdir  se  transforma  em  campo.  E 
eficiente,  rápido,  decisivo,  fatal. 

Morador  de  Santíssimo,  na  Zo¬ 
na  Oeste  da  cidade,  o  atacante  do 
Vasco  mantém  a  simplicidade.  Bi¬ 
gode  tipo  Carlitos,  o  principal  per¬ 
sonagem  do  genial  Charles  Cha- 
plin,  Valdir  bem  poderia  ser  consi¬ 
derado  o  Carlitos  do  Vasco,  já  que 
tem  a  ginga,  a  inteligência  e,  em 
muitos  momentos,  até  a  genialida¬ 
de  daquele. 


Valdir  confia  em  seus  gols  para  ser  convocado  para 


Em  busca  do  tempo  perdido 


GERALDO  ROMUALDO 
DA  SILVA 


Vasco  x  Botafogo.  Que  clássi¬ 
co!  Que  tempo#  de  animação,  de 
eatádios  superlotados,  de  velhas  ca¬ 
rimbas,  do  melhor,  legftimo  e  maia 
comovente  futebol!  Tempos  de  Ade¬ 
mir  e  Ge  ninho.  De  Bellini  e  Ama- 
rildo.  De  Heleno  e  Niginho.  De  Faus¬ 
to  e  Martin  Silveira.  Tempos  de  an¬ 
tes  e  depois  do  milagre  Maracanã. 
De  transe  coletivo  e  de  manhas  bem 
urdidas.  Quem  te  viu  e  quem  te  vê, 
Botafogo.  Mas  não  há  de  ser  nada. 
Vamos  com  fé.  Apalpar  o  bicho- 
papão  que  6  bi,  querendo  ser  tri. 
Nos  quatro  últimos  jogos,  quatro  vi¬ 
tórias  aem  nenhuma  mácula.  É  o 
novo  Vasco  de  Jair  Pereira  e  Val¬ 
dir,  um  artilheiro  de  73  quilos  e 
muitos  gola.  Derrotá-los  com  toda 


essa  bateria?  É  difícil,  sim,  mas  não 
tão  impossível  como  se  possa  ima¬ 
ginar. 

Os  dois  estão  nessa  de  tonu-lá- 
dá-cá  desde  23  mil  novecentos  e 
vinte  e  três,  Vasco  3  a  1,  Vasco  3 
a  2.  Tempos  sérios,  de  tumo  e  re- 
tumo.  Como  em  qualquer  parte.  O 
Vasco  uma  potência.  E  o  tempo  cor¬ 
rendo  entre  puxões  e  rojões.  Paus  e 
pedras.  Setenta  janeiros  de  confron¬ 
tos  animados,  setenta  janeiros  de  boa 
vantagem  vascaína.  Ao  todo,  168 
pegas.  Dos  quais  o  líder  de  hoje 
triunfou  ao  longo  de  74  desafios 
brabos.  Adhpasso  que  o  velho  Glo¬ 
rioso  não  foi  além  de  42.  Sem  con¬ 
tar  os  empates,  mais  de  cinqücnta. 
Ou  para  ser.  mais  exato,  52  —  e 
tome  pau! 

É  gente:  lá  se  vão  167  jogos  de 
boa  briga.  Muitos  dos  quais  históri¬ 
co»  de  verdade.  Como  o  da  deciaão 
de  48,  em  General  Severiano,  o  Vas¬ 
co  favoritíssimo,  com  aeu  elenco 


meio-seleção,  o  técnico  mais  influen¬ 
te,  conceituado  e  respeitado  da  épo¬ 
ca  —  Flávio  Costa,  professor  Flá- 
vio  Costa,  professor  autêntico.  De 
repente,  olha  a  zebra  aí:  só  deu  Bo¬ 
tafogo.  Da  cabeça  aos  pés.  Botiío- 

K3  a  1.  Três  a  um  de  baile  e  tudo. 

ile  de  salão  encerado  e  orquestra 
afinada.  Tio  surpreendente,  tio  cho¬ 
cante,  tão  eloqúente  que  cartolas  cruz- 
maltinos  mais  apressados,  os  mais 
desconsolados,  não  tiveram  dúvida: 
foram  para  as  rádios  e  denunciaram 
um  envenenamento  de  seus  craques, 
por  ocasião  do  intervalo  do  primei¬ 
ro  para  o  segundo  tempo,  seria  o 
culpado  de  tudo.  Seria  mesmo? 

O  grande  escândalo  só  não  che¬ 
gou  maia  longe  porque  o  espírito 
superior  do  presidente  Antônio  Ro¬ 
drigues  Tavares,  do  Vasco,  não  per¬ 
mitiu.  Declarando  do  alto  da  sua 
autoridade  que  náo  iria  admitir  nem 
abrigar  sofismas,  nem  leviandades 
diante  de  evidénda  tão  clara  como 


fora  o  placar  da  partida, ficou  o  dito 
pelo  não  dito.  Mas  a  dúvida  persis¬ 
tiu.  Até  que  dias  melhores  viessem 
em  socorro  dos  derrotados... 

Pois  sim.  Lá  se  vão  setenta  se- 
rações  de  vitórias  e  derrotas.  O  Bo¬ 
tafogo  virgem  de  vitórias  desde  1990 
ndo  sagrou-se  bicampeáo  esta- 
1,  com  o  placar  de  1  a  0,  gol  de 
Carlos  Alberto  Dias  (atualmente  pres¬ 
tando  serviços  na  Gávea.  E  mais 
um  dado  muito  expressivo:  a  últi¬ 
ma  vez  em  que  ae  defrontaram,  o 
Vasco  nem  tomou  conhecimento  do 
Botafogo.  Foi  no  dia  14  de  novem¬ 
bro  passado,  em  São  Januário,  ain¬ 
da  de  Edmundo.  Por  sinal,  com  um 
gol  dele  e  dois  de  Biamarck.  Impe¬ 
cável  a  atuação  de  Edmundo  lem¬ 
bram-se?  E  o  venderam,  esses  ven¬ 
dilhões!  Que  fazer,  náo  é  mesmo, 
Botafogo?  Remédio?  Só  mesmo  in¬ 
do  A  fona.  Enquanto  é  tempo  e  se 
der  pé.» 


TÚLIO 

Ar  distraído  é  disfarce 
do  implacável  goleador 


"Túlio  Maravilha,  nós  gostamos 
de  você...  Túlio  Maravilha,  (az  mais 
um  pra  gente  \Ar...”  Já  ae  tomou 
marea  registrada  noa  jogos  do  Bo¬ 
tafogo  a  musiquinha  em  homena¬ 
gem  ao  ídolo  e  artilheiro.  Na  rea¬ 
lidade,  um  plágio  d»  música  de  Jor¬ 
ge  Ben  que  tanto  «ucesao  fez  na 
década  de  70,  feita  para  Fio  Ma¬ 
ravilha,  o  folclórico  ex-jogador  do 
Flamengo.  O  goleador  do  campeo¬ 
nato  está  de  bem  com  a  vida,  em 
verdadeira  lua-de-mel  com  a  torci¬ 
da  e  com  o  Rio  de  Janeiro.  O  ata¬ 
cante  goiano,  depois  dos  dois  gob 
contra  o  Fluminense,  na  primeira 
partida  no  Maracanã  com  a  camba 
alvinegn,  agora  promete  repetir  a 
dose  no  clássico  com  o  Vasco,  aju¬ 
dando  o  Botafogo  a  conseguir  a 
milésima  vitória  em  jogos  do  Cam¬ 
peonato  Estadual. 

O  jeito  desligado  dentro  e  fora 
de  campo  engana.  Muito  calmo, 
tranqüilo,  humilde  mas  extremamen- 
te  autoconfiante,  Túlio  lembra  em 
alguns  aspectos,  o  goleador  Romá¬ 
rio,  atacante  do  Barcelona,  da  Es¬ 
panha.  Parece  fora  do  iogo,  com  o 
pensamento  em  outro  local.  De  re¬ 
pente,  explode  numa  jogada  de  cra¬ 


que  ou  um  gol  salvador.  Tem  sido 
assim  deade  que  estreou  no  Bota¬ 
fogo,  na  goleada  de  6  a  0  sobre  o 
América,  em  que  marcou  três  gob. 

Túlio,  matador  como  Valdir,  é 
casado  há  quase  seis  anoa.  com 
Alessandra.  Tem  duas  filhas:  Ga- 
brielle,  de  cinco,  e  MarceUa,  de 
dois.  Certa  mente,  todas  assistirão 
ao  clássico  de  hoje  à  tarde,  na  es¬ 
perança  de  ver  os  gob  do  atacante 
e  ouvir  a  famosa  musiquinha. 

—  Só  de  ouvir  fico  arrepiada 
—  conta  Alessandra.  —  Mais  ain¬ 
da  quando  minha  filha  Gabrielle 
canta  eb  para  o  Túlio. 

Túlio,  que  no  Goiás  e  no  Sion, 
da  Suíça,  não  estava  acostumado  a 
tanta  idolatria,  também  demonstra 
cbramenle  aeu  contentamento.  Ba¬ 
te  palmas,  abre  um  brgo  sorriso, 
ensab  passos  de  dança  em  pleno 
jogo.  Depois,  norma lmente  costu¬ 
ma  ser  fatal,  deixando  sua  marca 
de  artilheiro,  de  matador.  Um  ma¬ 
tador  que  promete  manter  sua  mé¬ 
dia  de  um  gol  por  iogo  no  clássico 
desb  tarde,  levando,  assim,  o  Bo¬ 
tafogo  a  quebrar  o  tabu  de  não  ven¬ 
cer  o  Vasco  há  mais  de  três  anoa. 


Túlio  Maravilha  quer  fazer  dois  gob  e  ouvir  a  musiquinha 

Charles  ainda  acredita 
que  ganhará  artilharia 


Charles  está  conven¬ 
cido  de  que  tem  chan¬ 
ces  resta  de  ainda  bri¬ 
gar  pela  artilharia  do 
campeonato.  Com  três 
gols,  o%  dois  últimos 
marcados  em  Campos, 
contra  o  Americano,  Charles  está  oom 
cinco  gola  de  diferença  pata  o  arti¬ 
lheiro  Túlio,  hoje  oom  oito  gols.  Val¬ 
dir  e  Branco  estio  com  quatro  gols. 
A  briga  é  boa. 

—  Sem  dúvida  alguma  isso  moti¬ 
va  ainda  mata  —  confirma  Charles. 
—  No  jogo  contra  o  Americano  já 
deu  para  sentir  que  o  time  está  con¬ 
seguindo  o  importante  entrosa  mento. 
Quem  viu  o  jogo  sentiu  que  náo  es¬ 
tive  tio  iaobdo  como  andei  ficando 
nos  jogos  anteriores.  Continuando  oom 
a  atual  concepção  tática,  tenho  certe¬ 
za,  que  os  gola  virão  natunlmente. 

O  jogador,  no  entanto,  faz  ques¬ 
tão  de  deixar  bem  ctaro  que  a  busca 


peb  artilharia  é  apenas  um  doa  seua 
objetivos.  O  principal,  porém,  é  a 
conquista  desse  Campeonato  Estadual. 
Se  as  duas  coisas  aconteceram,  me¬ 
lhor  Qmo  contrário,  Charles  dará  mui¬ 
to  mata  valor  è  conquista  do  título. 

—  Evidentemente  que  o  título  é 
muito  mais  importante  que  a  artilha¬ 
ria  do  campeonato.  O  que  vale  real¬ 
mente  é  o  Flamengo.  Temos  é  que 
jogar  coletivamente.  Jamais  deixaria 
de  dar  um  passe  a  um  companheiro 
mas  bem  posicionado  só  para  subir 
na  tábua  da  artilharia —garantiu  Char¬ 
les. 

No  coletivo  de  ontem  à  tarde.  Char¬ 
les  teve  mata  uma  oportunidade  de 
ae  adaptar  ao  novo  esquema  tático 
implantado  por  Júnior.  Hoje  o  Fla¬ 
mengo  encena  oa  preparativos  para 
o  jogo  oom  o  Campo  Grande  oom 
um  treino  recreativo,  àa  16  horas.  A 
OO8B0ÇB  logo  depotf* 


Esquema  falho 
da  PM  será 
repetido  hoje 

Oi  mui  loa  incidrole*  —  a  maioria  4a 
imanai  gravidada  —  ao  cUaraco  da  domia- 
ga  paaudo  entre  Fluaeago  a  Vaaoo  foram 
lalagadoa  para  segundo  piano  pala  Potfda 
Militai.  O  esquema  aatd  mantido  pan  o  clás¬ 
sico  deste  domingo  no  Maracanã,  entra  Vaa¬ 
oo  s  Botafogo.  O  Oa  ps  —  Grupamento  Es¬ 
padai  da  Policiamento  noa  Eatádios  —  vai 
utflixar  o  mesmo  afetivo,  da  apsnm  ISO  to¬ 
amos  dentro  do  estádio,  mesmo  oom  a  pre¬ 
visão  da  um  púbiico  sdrna  da  80  mil  l 


No 

da  tortida  do  Flamengo  promove  ram  ' um 
nada  tumulto  entra  ai,  antas,  dumas  s 
depois  do  iogo  —  dentre  a  fora  do  eatáe 
—  ca  um  ndo  ferimentos  em  várias  asam 


l  falar  qm  houve 
ram  que  a  PM  conseguiam  as  impor, 
i.  Noa  c 


i  da  policieis.  I 
de  atendimento  mfdico  do  Maracanã,  'foeim 
eeodkiss  maii  da  70  paaaoaa,  a  maioria  vi¬ 
tima  da  ignaadcs. 

Pan  o  capitão  Nútoo  Braga,  que  im¬ 
ponde  iiusri  tumente  paio  comendo  do  Qe- 
pt,  não  M  ri  eco  de  ae  vtriflearam  •contad- 
mroioa  eemclhaoles.  Na  eua  opinião,  a  riva¬ 
lidade  entr»  aa  i  orei  dei  da  Vasco  e  Botafo¬ 
go  í  menor  que  a  ra&Mnda  entra  rufaro- 
nrgret  t  cTurmaltiooa  Ele  apenas  vai  dm- 
tecar  nun  dez  PM»  para  a  fiscalinçáo  dos 
torra  do  estádio,  evitando  qua  os  torcedoras 
levem  garre/as  e  lalm  pan  a 
e  ■  geral. 


Oa  torcedores  que  pretendam  ver  o  due¬ 
lo  de  lideras  —  o  Vaaoo  astá  aa  fie  ala  do 
Qrupo  A  a  o  Botafogo  ao  B  —  já  podam 
comprar  as  u^reeeos.  A  venda  landpada 

começou  ontem,  no  Mouriaco-Bar  s  em  Sáo 
Januário  Oa  preços  aáo  oa  mesmo*  do  úi li¬ 
mo  domingo,  genl.  CRS  I  mil:  arquibanca¬ 
da  e  cadeira  comum  CRS  3  mil:  e  •  cadeira 
especial.  CRS  IS  mil 


Comerciais  no  Melhor  Ponto  de  Nilópolis 


Amplas  salas  com  acabarrrentode  I1, 

rebaixado  »m  gesso  e  banheiros  Individuais, 
já  na  última  etapa  das  obras. 

Prédio  com  arrojada  arquitetura,  fachada  em 
cerâmica  esmaltada  e  esquadrias  de  alumínio, 
além  de  2  banheiros  de  uso  comum  por  andar. 


i 


Mais  um  Empreendimento  com  a 
Qualidade  e  a  Tradição  em  Nilópolis 
da  A.M.S.  Construções  Ltda. 


R.  ALBERTO  TEIXEIRA  DA  CUNHA,  32  -  CENTRO  DE  NILÓPOLIS 


Conctruçlo  • 


lntOnX3'*çI(X 


a.  m.  a. 
construções  ltda. 

R  Moraes  Cardoso,  1424  -  Nilópolis 
Faxtel  791-4235  e  791-4668 


Mais  um  Empreendimento 
do  Nilopolitano  DUICA 


ryi  Francisco  Xavier  Imóveis 

Sus  garantis  Imobiliária 

Rus  TM,  296  -  Freguesia  •  Jacarepeguà  •  PABX  447-1010 
Av.  Brsr  de  PM  90-  Lojs»  -  Penha  -  PABX  200-705?  „ 

Ml  ADEMT  CRECI  1273- J  305  X 


SALA  402 

Preço: . 11.000  URVs 

Sinal: . 2.000  URVs 

Prestação:..  250  URVs 
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PREFEITURA  DA  CIDADE  DO  RIO  DE  JANEIRO 
SECRETARIA  MUNICIPAL  DE  SAÚDE 
SUPERINTENDÊNCIA  DE  SERVIÇOS  DE  SAÚDE 
CMS  JOÃO  BARROS  BARRETO  DA  V.  RA 
CENTRO  DE  ESTUDOS 

PROJETO;  "CANÇÃO  PARA  O  ODONTÕLOGO” 


Sempre  cuidando  doa  destes 
Nobre  profissão  formamos 
E  somos  chamadoa  Des  tia  tas. 
Hoje,  resultado  das  sementes, 
Especialistas  nos  tomamos, 
Artesãos,  nobres  artistas! 

Dores,  gestos,  choros,  risos, 
Hoje  venho  nos  lembrar, 

Bocas  ricas,  pobres,  gratas, 

Mil  histórias  pra  contar! 

Mente  e  corpo  em  harmonia 
Magia  de  um  sorriso  natural 
Unidos,  Dentista  e  Paciente 
Restabelecem  a  Saúde  Bucal. 
Na  família,  na  escola,  no  tra¬ 
balho 

Contribuem  para  a  saúde  geral! 

Dores,  gestos,  choros,  risos, 
Hoje  venho  nos  lembrar, 
Bocas  ricas,  pobres,  gntss, 
Mil  histórias  pra  contar! 

A  Odontologia  tem  como  Pa¬ 
trono 

O  grande  alferes  Tiradentcs 
Inspirando  feitos  do  psssado 
Por  ilustres  precedentes. 

É  lema  de  todo  Odontólogo 
Ser  guerreiro,  forte  e  valente! 


A  1*  etapa  do  Concurso  para 
escolha  da  letra  da  Canção  para  o 
Odontólogo  foi  concluída.  A  poe- 
aia  vencedora  teve  como  autores 
os  Dentistas  Dr.  Manoel  Adler, 
Dr.  Sérgio  Maroolan,  Drs.  Alber- 
tina  de  Borba  Maciel  e  a  Acadé¬ 
mica  Wagna  Suiaaa  Rodriguea  da 
Silva.  As  inscrições  para  a  2*  eta¬ 
pa  do  Concurso  (musicar  a  letra) 
já  estão  abertas  para  a  Comunida¬ 
de  encerrando-se  o  peara  em  15 
de  março  de  1994.  0  regulamen¬ 
to  pode  ser  obtido  e  sa  inscrições 
podem  ser  feitas  na  Secretaria  da 
Associação  Brasileira  de  Odonto¬ 
logia  —  Seção  Rio  de  Janeiro  (Rua 
Barão  de  Sertório,  75 — Rio  Com¬ 
prido)  no  horário  das  9  às  16  ho¬ 
ras  cjkn  a  Srt*  Mônica.  A  Canção 
será  apresentada  no  dia  27  de  maio 
de  1994  durante  a  solenidade  co¬ 
memorativa  do  57*  Aniversário  da 
ABORJ,  onde  os  prêmios  serão 
conferidas.  Participem! 

DR.  ABÍLIO  KAC 
PRESIDENTE  DO  CENTRO 
DE  ESTUDOS 

CMS  JOÃO  BARROS  BAR- 

DCTA  HA  XI  D  ▲ 


reinos  DO  MAI E  CADCS 

A  ptoa  m*  gotosa  to 


•  mtortptt» 

SIS  -  Ba 


SHOPPING  CAR 

Ar  Condicionado  para  Automóveis 
Venda  -  Instalação  •  Manutenção 
Carteo  Visa 

Av.  Suburbana  SI  IO  Tal.:  503-4032/200-  1540 


FRASE: 


“0  Vasco  quer  o  tricampeonato, 
que  é  um  título  histórico 
para  o  clube.  A  receita  vem  depois” 


(Eurico  Miranda,  vice-presidente  do  Vasco  da  Gama) 


Discípulo  de  Tim 


Psicologia  Desportiva  Comunitária 


Clínica  de  Atendimento  e  Preparação 
Psicológica  do  Atleta 


Av.  N .S.  de  Copacabana,  613/708 
Tela:  255-3645  e  235-0082 


Canos  *  Palestras  etn  todo  Brasil 


Esquema  de  ONDA 

Segurança  ESPORTIVA 


Se  depender  do  Grupamen¬ 
to  Especial  de  Policiamento  noa 
Estádios  (GEPE),  o  clássico  de 
hoje,  entre  Vasco  e  Botafogo, 
será  tranqttilo. 

Na  opinião  do  capitão  NU- 
ton  Braga  —  que  está  interina- 
mente  no  comando  do  GEPE 
—  o  comportamento  dos  tor¬ 
cedores  será  o  melhor  possí¬ 
vel,  uma  vez  que  •  rivalidade 
entre  ai  torcidas  representa  uma 
proporçio  menor  do  que  em 
Vaaco  x  Flamengo,  domingo 
passado. 

Todas  as  medidas  pare  a  se¬ 
gurança  do  público  foram  to¬ 
madas,  dentro  e  fora  do  Man- 
cani. 

Com  o  apoio  da  Polícia  Mi¬ 
litar,  responsável  pela  área,  do 
Batalhão  de  Choque  e  da  Ca¬ 
valaria,  outras  providências  se¬ 
rio  tomadas,  com  a  vistoria  nos 
bares  do  estádio  tentando  di¬ 
minuir  o  número  de  garrebs  e 
latas  que  possam  ser  utilizadas 
pare  outros  fins,  no  decorrer  do 
jogo. 

Outra  preocupação  aio  os  pe¬ 
daços  de  cimento  encontrados 
na  geral  —  sobras  das  obres 
que  forem  feitas  no  local  — 
que  são  atirados  pela  torcida, 
podendo  provocar  ferimentos. 


Aa  três  prindpaii  emissoras  de 
televisão  brasileiras  —  Globo,  Ban¬ 
deirantes  e  SBT  —  jã  venderam  a 
maior  parte  de  suaa  colai  para  o  pa¬ 
trocínio  da  tnnsmiuão  doa  jogos  da 
Capa  do  Mundo,  di  mamente  dos  Es¬ 
tados  Unidos. 

MM# 

Um  narrador  da  Rede  Bandeiran¬ 
tes  mareou  um  gol  contra  a  gramá¬ 
tica,  quando  transmitiu  o  iogo  Ame¬ 
ricano  x  Flamengo.  Lembriodo  soe 
ouvintes  que  no  ano  psssado  o  Fla¬ 
mengo  chegou  à  vantagem  de  2  a  0 
e  depois  permitiu  o  empate,  casti-, 
gou  Camões  com  essa  frase:  "Tem 
que  ler  cuidado:  o  Mengo,  no  jogo. 
anterior,  já  tinha  nhrido  (sic)  este 
placar". 


Uma  empresa  procurou  o  Prefei¬ 
to  César  Maia  para  apresentar  um 
projeto  sobre  a  Copa  do  Mundo.  Oi¬ 
to  tejóes  seriam  instalados  em  vá- 
riaa  pontoa  da  cidade,  de  Copacaba¬ 
na  a  Jacarapaguá,  para  a  transmis¬ 
são  doa  jogos,  primapslmcnie  da  Se¬ 
leção  Brasileira. 

MM 


A  Televisão  Jovem  Psn  até  ago¬ 
ra  não  conseguiu  colocar  no  ar  o 
programa  "Corrupção  no  futebol  pau¬ 
lista".  Duas  mádidas  liminares,  im¬ 
petradas  pela  Federação  PauliaU,  evi¬ 
taram  a  transmissão,  alegando  que  o 
presidente  Eduardo  Finh.  um  dos 
acusados,  estava  no  Japão  e  não  le¬ 
ria  direito  a  defesa. 


m . If 


Considerado  o  melhor  aaaiasen- 
•e  técnico  do  íamoeo  Tim,  com 
quem  trabalhou  no  Botafogo  e  Flu¬ 
minense  e  no  Paraná,  o  treinador 
João  Carlos  de  Castro  está  de  vol¬ 
ta  ao  Rio  de  Janeiro,  depois  de 
passar  13  anos  no  exterior,  con¬ 
quistando  titulas  no  Kwiit,  Ará¬ 
bia  Saudita.  Emindos  Árabes  e 
Egito. 

Joio  Cario*  começou  sua  car¬ 
reira  de  técnico  no  Canto  do  Rio, 
cm  1962,  trabalhando  a  seguir  no 
juvenil  do  Fluminense,  como  as¬ 
sistente  de  Tim.  Depois  foi  pnm 


o  Sul,  onde  dirigiu  o  Ferroviário 
(Cu  titi  ba)  c  o  Metropol,  de  Cri¬ 
ciúma.  Voltou  ao  Rio  para  traba¬ 
lhar  no  Botafogo,  ao  lado  de  mes¬ 
tre  Ttm,  sendo  depois  contratado 
peio  Piisaaadu.  Em  76/77,  fez  ex¬ 
celente  trabalho  no  Bonauceaao, 
que  Ibe  abriu  aa  portas  pan  o 
mundo  árabe. 

Ele  deseja  agora  permanecer 
no  Brasil  para  apresentar  toda  a 
bagagem  de  conhecimentos  adqui¬ 
rida  durante  os  13  anoa  que  ficou 
fora  do  Brasil.  Só  falto  aparecer 
num  chtbe. 


Eleições  americanas 


Depois  de  várias  ações  na  o  novo  Conselho  Deliberativo, 
justiça,  finalmente,  nesta  segun-  A  Chapa  Vermelha,  coman- 
da-fetri,  serio  realizadas  as  elei-  dada  pelo  almirante  Álvaro  Gre- 
d TÂfa£rdb0  De,,’befldVO  8°  •  Francisco  Cantisano.  é  que 
A  Assembléia  Gerei  do  Gu-  .  preferfncú  do  elehore- 

be,  constituída  por  Iodos  os  só-  110  «ntencano. 
dos  quites  e  com  mais  de  um  A  votação  começará  às  9  ho- 
ano  de  associados,  vai  escolher  ras  e  terminará  às  21  bons. 


Joga  Bebeto 


O  leitor  Josinakk)  Barbosa  José,  que  se  intitula  o  fã  n9 1 
de  Bebeto,  fez  uma  música  em  homenagem  ao  seu  ídolo. 
Josinaldo  tem  absoluta  certeza  de  que  a  Seleção  Brasileira 
conquistará  o  tetra  campeonato  nos  Estados  Unidos,  com 
um  gol  de  bicicleta  de  Bebeto,  aos  44  minutos  do  jogo  da 
decisão.  Deus  o  ouça. 


JOAQUIM  BRAGA  NETO 


uma  oncotiçio  díoèct,  dctpOftiVB  • 
educa  ciou  i.  pftlmdcsxB  <|c#ciivdv#f 
na  criauça/adoicKsute  tua  educação  ff- 
rica  e  mental.  Além  òtuo,  vamoe  «oro- 
votar  um  doe  priodpioe  básicos  de  Edu- 
ceçáo  Fleiea,  pemendo  è  criança  a  idéia 
de  que  pan  ela  alcançar  um  objeúvo  é 
Dcceaaério  que  realize  um  tnbelbo.  Em 
outna  palavrea,  uma  medalha  aio  lhe 
ied  dada  de  preaente,  pola  precisará 
aer  cooquialada  e  certa  mente  com  mul¬ 
to  auor. 

Quanto  ao  taporte  pelo  qual  insde- 
remoa  ucaao  trabalho,  aeté  ele  o  fute¬ 
bol.  E  bem  verdade  que  na  faac  inicial 
deste  projeto  aio  aleaderemoe  to  pé- 
biioo  feminino,  porém,  lemos  es  la  díti¬ 
cas  que  evideadam  a  procura  da  mu¬ 
lher  pelo  aervico  de  mãde  quando  aa 
faac  inicial  de  alguma  enfermidade,  en¬ 
quanto  que  o  homem  eortnalmeate  pro- 
aen  ceee  atendimento  queado  aue  doeat- 
Ç»  eacouhre-ee  cm  Ime  ji  bem  adiantada 

Sendo  o  futebol  um  cuoete  coleti¬ 
vo,  preteademoa  aprovei  tá  4o  pera  aa- 
lieotar  a  importância  do  trabalho  iate- 
grado,  e  que  cete  realizado  com  diad- 
phna  proporciona  melhores  wsdtadoa, 
tacto  do  peóprio  futebol,  como  «m  qual- 
qygf  oBdi  itívid#de  fora  do  e»pone 
Durante  toda  eeta  orientação,  laremoa 
acenprc  umaleoção  voltada  i  estrutura 
física  c  emocional  de  ceda  criança,  além 
de  muito  eslimutaçéo  psicomotor».  Fa¬ 
rão  parte  deste  projeto:  psicólogos,  edu¬ 
cadores,  médicas  e  tasuteoles  aodiis 
Ens  é  •  psicologia  Dseportivi  Comu- 
oitéria  I  icrviço  da  saúde  e  da  educa¬ 
ção  de  lodo  um  povo. 


Ncetaa  últimas  quinze  semanas  vo¬ 
cê  recebe»  uma  a  ta  tese  do  que  é  • 
preparação  psicológica  de  alie  ha  de  al¬ 
to  nível.  No  entanto,  o  trabalho  de  em 
psicólogo  desportivo  é  bem  mais  am¬ 
plo.  Hoje,  por  exemplo,  você  vii  co- 
ahccer  o  tnbelbo  que  t  Secretaria  Mu- 
niripal  Sa  Saúde  de  M  igual  Partira 
es  li  desenvolvendo  nesta  érea,  oam  o 
apoio  de  acu  Secretário,  o  Dr.  Vander- 
ld  da  Souza  Chaves  c  do  Prefeito  An¬ 
tónio  Anotes.  Semana  que  vem  vocé 
vai  aaber  alguma  ooiaa  aobre  o  traba¬ 
lho  de  preparação  psicológica  com  pa¬ 
cientes  patqtaá tricôs  e  na  próxima  apro¬ 
veitaremos  esto  espaço  pare  apresentar 
o  SPA  (Qlnics  da  Treina  me  a  to  Men¬ 
tol),  que  estamos  mootoado  em  finais 
de  aernana,  pan  ideias  que  queiram 
preparar-ce  psicologicamente,  num  ho- 
ic|  coco  muitai  quêdfiB,  pi  bouba,  oo- 
mids  saudável  e  a  >100  km  do  Ria 
Antes  de  começar  a  moeuir  o  tra¬ 
balho  que  eatomoa  desenvolvendo  jun¬ 
to  á  Secretaria  de  Saéde  de  Migud 
Pereira,  s  com  o  apoio  da  ProT  Nédia 
Félix  —  Secretária  de  Educação  é  im¬ 
portante  registrar  que  a  Psicologia  Des¬ 
portiva  pode  atuar  também  em  dínkaa 
geriátricas,  em  preperaçio  psicológica 
de  múeicoa,  dançarinas,  empresárias  a 
até  com  pessoas  que  ficam  nervosas 
em  diaa  de  concursos,  vestibular,  ou 
em  qualquer  outra  tihiaçioem  que  ha¬ 
ja  algum  dpo  de  competiçia 

Quanto  aos  objetives  do  nosso  tra¬ 
balho  em  Miguel  Pereira,  podemos  di¬ 
zer  que  lemos,  oomo  meto  priodpsl,  o 
caráter  preventivo,  ou  seja,  atrevia  da 


do  sbow 


64,  toda  adaptada  pan  94”. 


0  presidente  do  Tribunal  de  Justiça  Des¬ 
portiva  da  CBF,  Moncyr  Ferreira  da  Silvas 
foi  advertido  por  Ricardo  Teixeira  por  ler  coa- 
oedido  a  liminar  que  possibilitou  Neison,  do 
BoUfogo,  atuar  ao  jogo  conua  o  Fluminense. 
Ontem  —  até  porque  ninguém  é  de  ferro  — 
Ricardo  Teixeira  esteve  no  Imperator  assis¬ 
tindo  ao  ahow  de  Gai  Costa.  Ele  foi  um  dos 
1  Hl  privilegiados  assistentes  que  puderam  ver  ao 
vivo  a  exuberância  (bica  da  cantora.  Ao  sair 
foi  categórico  em  afirmar,  “Gal  é  ama  mercedes 


Outro  dia,  conversando  oom  Roaaldo  Boscoli  sobre  gafes,  lembrei- 
me  de  uma  atribuída  a  Jovcliaa  Pérola  Negra,  no  Aaa  Branca,  quando 
"aollou  os  cachorros",  em  cima  do  porteiro  por  ter  barrado  um  convi¬ 
dado  teu,  alegando  que  não  estava  na  lista  dos  convidados  da  cantora. 

Sabedora  do  falo,  JovaUaa,  deapediu-ec  da  sua  condição  de  "super 
ator",  deixou  o  camarim,  dirigindo-ae  até  s  porta  principal,  oode,  aos 
grilos  —  ignorando  totalmente  o  porteiro  aue  bamn  seu  amigo,  orde¬ 
nou,  "Zé  Bocno  entra,  entra,  entra.  E  Zé  Bocáo  entrou.  E  Zé  Bocáa 
Ca— —da  a  entrada  o  porteiro  advertia  a  cantora,  "«ta  éau 
Jovdtoa,  eu  vou  deixar  entrar  mas  vou  bolar  no  aeu  borderó. 

Foi  aí  que  a  doce  negona  pisou  nos  tamancos,  "você  tem  que  ter 
mais  respeito  comigo.  Nem  meu  falecido  marido  conseguiu  colocar  no 
meu  boroerô  e  não  é  você  —  aeu  sem-vergonha  —  que  vai  fazer  mo. 
Se  amanhã  a  direção  da  casa  não  te  mandar  emboca  eu  não  faço  ahow", 
desabafou  a  cantora  sem  sequer  desconfiar  da  gafe  que  acabara  de  cometer. 


Marcando  presença  no  eixo  Chico‘3 
Bar/Castelo  da  Lagoa,  Carlos  Eugênio 
Lopes,  da  CBF  ao  lado  do  casal  Sônia 
e  Júlio  César  Leal. 


Em  fax  enviado  a  Federação  o 
Fluminense  afasta  Cláudio  Moncyr 
substituindo-o  por  Alcides  Antunes 
•  Álvaro  Casar.  Agora  só  está  fal¬ 
tando  o  Flamengo.  XX  Médioo  de 
Afboso  Soam  deu  um  gak>  para 
ela.  —  Boquinha  fechada  e  uma  die¬ 
ta  psn  perder  una  qui  linhos.  XX  Tra¬ 
jai»  Ara  não— agora  avesso  áa  noi¬ 
tadas  —  é  o  novo  diretor  do  banco 
Marta.  Aproveito  pera  der  um  gran¬ 
de  farte  abraço  ao  velho  Arugio,  D. 
Caiesto  —  a MKMca,  Trqjaninho  e 
Pedra  XX  Amanhã  eloçóe»  no  Amé¬ 
rica.  Cantisano  é  meu  candidato.  XX 
Denta  Menezes  em  negociação  oom 
Georgt  Hetal  visando  troca  de  car¬ 
ro.  JOC  Ameaça  de  psis» rilho  as¬ 
susto  o  pessoal  de  O  Dia.  XX  Ins¬ 
pira  CU  toa  doa  o  estado  de  taúde  do 
cantor  Taiguara.  XX  Segundo  Ot- 
demário  Toucinh  o.  Caetano  é  o 


primeiro  goietro  negro  do  Vaaoo,  de¬ 
pois  de  Barbosa  Germana  XX  Mui¬ 
to  bom  o  trabalho  do  vice-Prefeito 
de  São  Joio  dei  Rey,  na  assistência 
social  da  cidade.  XX  Sérgio  Buffa- 


n,  é  o  dono  da  empresa  responsá¬ 
vel  pelo  Museu  Pcié.  Que  foi  sem 
nunca  ter  sido  (viúva  Porcina).  XX 
Em  2  de  abril  de  43,  Ornar  Each 
do  arquivo  chegava  aqui  no  JS.  M 
anoa  de  trabalho  e  dedicação.  XX 
Marceio  Campeio,  preparador  (lai¬ 
co,  que  Cartas  Alberto  Torras  le¬ 
vou  pan  o  Fluminense,  é  filho  di 
Teretlnha  Sodré  e  o  cantor  Totoy 
Campeio.  XX  Junto  coo  Manoel 
Esperto  estimo*  negociando  coo 
a  Editora  Nova  Fronteira,  um  livro 
aobre  a  vida  de  João  Havebnge. 
XX  Recebo  e  agradeço  o  convite 
para  sasiitir  ao  ahow  de  ER»  Ra- 
malha  ao  Canecáo.  XX  Jeod  Quin¬ 
teto  continua  presidente  da  Boca  Mal¬ 
dita.  XX  Grupo  SMra  compra  o  res¬ 
taurante  Paisano  na  Onelândio.  XX 
A  dupla  Franèda  e  Amauri  abre 
loja,  no  Fashlon  Malt,  em  São  Con¬ 
tado.  XX  Por  boje  é  só  Alberto 
Brundãa  um  abraço.  Kleber  Leite, 
cuidado.  Lnli  Penldo,  cautela.  Pa¬ 
rabém  a  Educação  do  JS. 


CAMPO  GRANDE 
Rua  Cel.  Agostinho 
7  a  17,  Tel.:  413-3135 


w  f.y  tlii  a  i  ja 


Estr.  do  Portela 
222  lojas  101  e  201 


CARINHOSO 

DIREÇÃO:  MÁRCIO  CARDOSO 
VISC.  PíRAJA  -  652  -  TEL:  267-0302 


0  choque  dos  tricolores 


Madurtira  recebe  o  Flu, 
que  busca  reabilitação 
num  jogo  de  alto  risco 

Um  duelo  de  th- 
aA  colores  movimenta 
Oi  esta  tarde,  a  partir  dm 
j 16h,  o  estádio  de  Con- 
qyL  selbeiro  Galvio.  De 
àjff1  um  lado  o  Madurei- 
-  ■*"'  m,  dono  da  casa,  ti¬ 
me  que  andou  complicando  a  vida 
doa  granden  do  Rio.  Do  outro,  o 
Fluminense,  imprevisível,  que  bus¬ 
es  a  reabilitação  após  o  empate  sur¬ 
preendente  com  o  Volto  Redonda, 
nas  Laranjeiras.  E  um  jogo  de  mui¬ 
ta  tensão. 

O  técnico  Delei,  do  Fluminense, 
tem  um  sério  problema  pare  resol¬ 
ver.  E>  não  vai  poder  contar  com 
Bnnco,  destaque  do  time  nos  álti- 
mos  jogos.  0  mais  provável  é  a 
caca  lição  de  Gnllo  no  setor.  Já  o 
Madureira  não  vai  fugir  à  regra.  0 
técnico  Renato  Trindade  promete  um 
time  uai  do,  oom  forte  marcação  a 
partir  de  seu  meio  campo. 

O  árbitro  do  jogo  será  Mauro  Pe¬ 
reira  do  Nascimento.  Os  times:  Mn* 
durrtra — Serginbo;  Germano,  Mar- 
çal.  Márcio  e  Pierre;  Pedro  halo, 


SSSSiSE  Clássicos  agitam  as  galeras 


ae  —  Ricardo  Cruz;  Márcio  Baby, 
Laia  Eduardo,  Márcio  Couto  e  Lira; 
Jsndir,  Gnllo  e  Luís  Henrique;  Má¬ 
rio  Ttlico,  Ézio  e  Delei. 

No  Estádio  Proletário,  o  Baagu 
recebe  o  Olaria  com  a  firme  inten¬ 
ção  de  vencer  e  manter  a  segunda 
colocação  no  Grupo  A.  O  time  vem 
dc  empale  oom  o  Campo  Grande  e 
o  técnico  Moisés  não  admite  outro 
tropeço.  O  jogo  corarça  às  16  bo¬ 
tas.  Em  Volto  Redonda,  àa  16h30min, 
o  Volto  Redonda,  embalado  pelo  em¬ 
pate  oom  o  Fluminense,  recebe  o 
América.  E  em  Itaperuna,  às  17  bo¬ 
ns,  I  tope  nina  t  Americano  jogam 
pensando  em  melbonr  suas  posi¬ 
ções  na  tabela. 


PRAÇA  DO  Ó  —  BARRA 
TEUS.  493-4055  •  493-4011 


São  Pauto  —  O  Morambt  vai  pe- 

M*  d  boje  à  tarde,  com  o  clássico 
ans  a  Sio  Paulo,  que  promete 
ser  um  duelo  tático  entre  Carlos  Al¬ 
berto  Silva  e  Telé  Santana.  Ambos 
os  ti  mea  vêm  de  vitória  e  tuas  torci¬ 
das  estão  empolgadas.  A  previsão  é 
de  que  seja  quebrado  o  recorde  de 
público  do  campeonato.  No  outro  clii- 
sico  na  capito)  paulista,  Palmeiras  e 
Santos  se  enfrentam  no  Pacaembu, 
em  outra  partida  que  prometo  aer  em¬ 
polgante.  Para  evitar  brigas  entre  aa 
torodaa  dos  quatro  dubes,  o  primei¬ 
ro  jogo  será  àa  16  horas  e  o  outro,  às 
19n30min. 

Em  Bek>  Horizonte  o  dia  também 
é  de  festa  do  futebol,  oom  o  encontro 
entre  Ouzeiro  e  Atlético,  àa  17  horas 
no  Mineirio.  Aa  duas  equipes  foram 
denotadas  no  meio  da  semana,  e  pro¬ 
metem  se  recuperar.  Os  dirigentes  mi¬ 
neiras  prevécm  que  80  mil  torcedo¬ 
res  compareçam  ao  estádio  pan  ver 
aa  estréias  de  Cercão,  no  Ouzeiro,  e 
do  técnico  Valdir  Eapinoaa,  no  Gula 
Em  Curitiba,  o  Campeonato  Para¬ 


naense  ganha  brilho  com  o  cláaatoo 
Paraná  e  Atlético,  ãs  I5h30min  no 
Pinheitúo.  O  favorito  é  o  Paraná  Clu¬ 
be,  que  domingo  passado  goleou  de 
forma  impiedosa  o  Coritibs  por  4  a  0. 

Santa  Quz  e  Náutico  medem  for¬ 
ças  a  partir  das  17  bons  no  Anuda, 
pela  penúltima  rodada  da  segunda  to¬ 
se  do  primeiro  tumo  do  Campeonato 
Pernambucano  (jogos  de  ida).  O  clás¬ 
sico  não  tom  favor  to  destacado,  ape¬ 
sar  da  ligeira  vantagem  do  Santo  Qntz. 

Pelo  Campeonato  Baiano,  Cama- 
çari  e  Vitória  ae  enfrentem  no  Está¬ 
dio  Valdeck  Omellas,  em  Qamaçari. 
O  vice -campeão  brasileiro,  apesar  de 
amar  no  campo  inimiga  é  favorito. 
Pan  o  time  local,  o  empate  é  consi¬ 
derado  bom  resultado.  Já  o  Bahia, 
que  lute  com  o  Vitória  pelo  título 
estadual  deste  ano,  pep  o  Fluminen¬ 
se  de  Feita  de  Santana  no  campo  do 
adversário.  O  duelo  entre  ou  tricolo¬ 
res  promete  emoções,  pois  o  time  do 
interior  vem  de  uma  goleada  de  4  a 
0  sobre  o  Catuenae. 


FUTEBOL#  5 
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De  jogador  a  técnico,  um  talento  de  alma  tricolor 


Solidário  até  na  hora  do  gol 

*Se  tem  uma  coisa  que  I  ^  -  -  '  *■  «'  \  ^  -  *  ■ 

me  irnla  é  alguém  hu-  |  5#®., '4  ?"  * 

milhar,  roc  rue.pr?  znr  use-  I  r 

melhante"  Fo:  com  esse  j  i  ’ \f>'”  | 

sentido  Sc  ju-s  111,4»  que  De- 

lo  sc  notabilizou  como  1NHp>*  ’  \j 

um  grande  conlcsUdor  c  I.T  ^ 

lutador  pelos  direitos  doe  ^H^v: 

companhcuos  O  jogador  Jgj  *2  l 

sc  sente  triste  quando  |HH|  s '  W*’ 

vé  aios  desumanos  e  ^v]  ■! «safe 

cgoislas 

Ele  afirma  que  este  jei-  i  *á  dggL  1T  ffijjfe'  J* 

to  de  ser.  solidário. 
o  acompanha  desde  ga- 

rolo  c  que  isto  se  refle-  ® 

tia  no  seu  jogo.  "Vivia  '  :^gÉ'  »  T,  1W 

fa/endi-  ív-isténcuis.  dei-  *’ .  "  ^  >±<4?%* 

xando  os  companheiros  5*4*  \f 
rui  cara  do  gol",  lembra  —  ■*4#% 

Deiei.  ag^M*  ' .y,rf$ÍJiã£s  4& 

A  aluai  política  hrasi-  if|Íg§I 

letra  desanima  um  pou- 

co  o  ex-apoiador.  Os  er-  WMIJB 

ros.  para  ele.  não  são  só 

políticos,  mas  “humana- 

mente  horríveis".  Falar  de 

justiça  social  e  da  classe 

era  a  forma  com  que  se 


•  «■  g»v*  pelos  interesse»  dos  compa-  seus  compotH 

j# não  expõem  seus  pon-  unidos  e  brigi 

‘V  1  >'>’-  que  farão  tudo  para  tirád^do  lu-  ,r“,e  00,00  ** 

HHMÉ^BwílA^fú^  v  l  i  fazer  um  pé-de-meia,  o  jogador  um  grande  es) 

Deiei  promete  armar  o  Fluminense  com  11  caçadores  em  campo  prefere  não  falar",  concluiu.  ra  que  o  futebo 


Meio-campista  Jtó 


cador  m  uma  «gradávd  trooíft: 
ta»  1975»  Deiei,  estto  cóm  13 
«no»,  jfòi  convidado  pm  disputar 
uma  preliminar  do  FM*«é. 
Atoando  pelo  time  de  Burra  MwF 
at  «achM  o»  olfrris  d*  rniqnaa  ári 
íyjns  profissional,  <pnf«ro  Rivelino 
»  Pintínho.  qm  o  bdicaram  patp 
*  dàwtoria  itkolor.  Síp 

'  Daí  «si  dianta,  vestindo  a  cf 
mba  do  Fhtrdnrns*,  Defei  oo« 
meçott  a  colecionar  tftuk»  que 
foram  desde  as  divisões  de  baan 
JM  o  incampçocaio  caooca  m 

^^coo***  muito»  tf», 
toa  peto  Ftomtoeose.  Além  doc 
amadores,  ganhei  a  Taca  São  Pasb 
to,«  Torneio  Otávio  Pinto  0vé> 
mmWCuhCÊ  de  80,  o  m 

BàtKSfMMtoBm 
I  s  contou  Deiei,  lem- 
«ím  determinação  ás 
i  sempre  jogar  pa» 
o  de  um  «prendiiado 
Ddoxoiro  técâioò»  Bi» 
*  dirigia  a  esooUnha 
a  dub«  de  Volta  Re* 


Bebida  :  "Um  bom  vinho" 
Restaurante :  "Churrasca¬ 
ria  Tourão" 

Livro  :  "A  Bíblia" 
Música  :  MPB 
Filme :  Tempo  de  Despertar 
Cantor :  Vinícius  Cantuária 
Compositor  :  Toninho 
Marques 
Cantora  :  Joca 
Atriz  :  "A  de  todos:  Fer¬ 
nanda  Montenegro" 

Ator  :  Paulo  Gracindo 
Um  sonho  :  "Ver  um  mun¬ 
do  mais  igual" 

Uma  viagem  :  "Quero  co¬ 
nhecer  o  Havaí" 

Um  momento  :  "O  nasci¬ 
mento  de  meus  dois  filhos" 
Filhos  :  "Tenho  dois.  O 
Joio  Pedro  e  o  Tomás" 
Um  ídolo  :  Rivelino 
Um  ctube  :  "O  Fluminen¬ 
se,  é  claro" 

Um  craque  :  Rivelino 
Um  gol :  "O  gol  do  Aasls, 
aos  45  minutos,  em  83" 
Um  time  :  "O  Fluminense 
carioca 


Todos  os  ex-treinadores  o  influenciaram 


í  l  Ao»  34  ano»,  Deiei  se  apresenta  boa  relação  com  o  grupo;  coro  o  aspectos  fundamentais  Para  ele,  o  tricampeSo 

y  lar  como  técnico  do  Fluminense.  Ago-  Pinheiro,  a  busca  pelos  acertos.  importante  é  o  resultado  final.  Co-  83-84-85" 

J  ra  o  ex-craque  da  camisa  8  tricô-  O  atual  técnico  tricolor  encara  mo  exemplo  disso,  o  técnico  >mi  orl  . 

A  ^  M  tor  comanda  o  elenco  à  beira  do  com  naturalidade  e  acha  tmportan-  Telé  Santana,  com  o  qual  gostaria  7  * 

IfJf'  '*!*’•  “Á  campo,  coisa  que  cansou  de  fazer  leque  haja  essa  renovação  dos  trei-  de  ter  trabalhado,  mas  que  recebe  mes>  ASSIS  C 

4-  dedentrodasquatmlinhas.com  nadores  brasileiros:  "  A  minha  ge-  muitas  criticas  pelo  seu  método  de  Uma  mulhe 

muiu  desenvoltura,  ele  orientava  ração  pode  não  ter  conquistado  uma  trabalho.  sa  pas£nj 

s  acus  companheiros  e  por  diversas  Copa  do  Mundo,  mas  tem  muito  Mesmo  sendo  inexperiente  na  ' 

•,  ■'  AL.  veres  foi  considerado  o  "termó-  para  dar,  para  ensinar.  Não  estou  posição  de  técnico,  Dele»  se  diz  Um  técnico 

fil!  metro"  do  time  me  desfazendo  dos  técnicos  mais  preparado  para  quando  os  torce-  |ê,  Nclsínho. 

-  ~  Acostumado  a  escutar  e  a  ab-  antigos,  mas  por  sermos  jogadores  dores  o  chamarem  de  burro:  ! 

'wÊÊm  aorver  oi  muitos  ensinamentos  dos  que  paramos  de  atuar  há  pouco  -Já  fiz  um  filmezintw  disso  e 

técnicos  com  quem  trabalhou,  De-  tempo,  esUmos  fresquinhos  na  me-  não  me  assustei  Acho  que  no  mo-  Neto  do  PSf 
\_JÇ  l*i  explica  como  cada  um  deles  o  mória  dos  atletas  de  hoje  e  isso  mento  estarei  preparado  para  ab-  Quem  levarl 

^4,  ^^2*1  '  J1  influenciou:  faciliu  o  diálogo.  Talvez  •  nossa  sorver  eau  cobrança  e  não  serei  o  ^ 

Wp  WmTi*  •  Com  o  Carlos  Alberto  Pairei-  ascendência  seja  maior",  explicou,  primeiro.  Um  homem  veio  à  Ter-  *“/  ** ****** 

JBjJTT  ra,  eu  aprendi  a  maneira  de  mon-  O  ex-craque  lembra  que  o  pri-  n,  perfeito,  blindo  de  amor  e  os  "Ninguém" 
ttr  uma  defesa  sólida  e  os  muitos  meiro  quesito  da  cartilha  da  Fib  outros  não  o  chamaram  de  burro,  Fluminense 
treinos  táticos;  com  o  Nelsinho,  a  para  ser  um  bom  técnico  é  a  co-  mas  o  colocaram  na  cruz.  Seria  . 

..£V»  serenidade  e  •  simplicidade  em  con-  municação  e  afirma  que  liderança,  muita  pretensio  minha  ser  diferen-  Hue  lcm  11111 

A  camisa  do  Fluminense  é  vestida  por  Deiei  com  muito  amor  seguir  a  vitória;  com  o  Cartnne,  a  carisma  e  inteligência  sáo  outro»  tei.  com  o  título 


l« 
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Jornal  do»  Sporta 
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Milan  tem 
prova  de 
fogo  hoje 


Líder  italiano  pega 
o  Juventus,  segundo 
colocado,  fora  de  casa 


Hoje,  o  lime  do  Milan 
vii  passar  por  «ma  prova  de  fogo 
■o  Campeonato  Italiano.  Seu  adver- 
aário  é  o  Juvtntuv  vicr-llder  ao  la¬ 
do  do  Sampdoha,  aue  ainda  por  d- 
ma  joga  em  caaa.  Líder  da  compe- 
Ócio  com  apenas  uma  denota  em 
25rodadaa,  o  Milan  está  seis  pon¬ 
toa  I  frente  dos  concorrentes  mais 
próximos  na  luto  pelo  terceiro  título 
seguido.  A  TV  Bnadeirootes  trans¬ 
mito  o  jogo  a  partir  das  11  horas  da 


A  principal  arma  do  Juventus  pa¬ 
ra  derribar  o  poderoso  Milan  é  Ro¬ 
berto  Baggjo,  que  ganhou  vários  pré- 
raios  de  melhor  jogador  de  1993. 
Baggio  lidera  a  artilharia  do  Cam¬ 
peonato  Italiano  e  hoje  enfrento  jus- 
toineoto  a  melhor  defesa  da  compe- 
MoO  Milan  tomou  apenas  nove 


gols  em  25  jogos.  Na  rodada  passa¬ 
da,  o  goleiro  do  Milan,  Sebsstiano 
Rossi,  bateu  recorde  de  929  minu¬ 
tos  sem  tomar  gol  na  história  da 
competiÇáo.  Ele  superou  a  marca 
que  era  de  Dino  Zoff  (903  minutos). 

Juventus,  com  22  títulos,  Milan 
e  lntenurionale.  com  13  cada,  láo 
os  dubes  italianos  que  mais  vezes 
ganharam  o  campeonato.  O  Milan, 
se  conquistar  o  título  desta  tempo¬ 
rada,  vai  superar  o  Inler,  seu  rival 
na  cidade  de  Milio. 

Outro  jogo  de  muito  tradição  nes¬ 
ta  rodada  é  La  rio  x  Roma,  clássico 
da  capital  italiana.  Os  dois  times 
romanos  jogam  mais  tarde  que  os 
outros  pan  que  •  partida  seja  trans¬ 
mitida  diretomente  pan  a  Itália. 

As  demais  partidas  pela  vigési- 
ma -sexta  rodada  italiana  (nona  do 
re turno)  são  as  seguintes:  Intema- 
aonale  x  Udinese,  Sarapdoria  x  To- 
rino,  Reggjana  x  Parma,  Foggia  x 
Atolanto,  Cagliari  x  Cremonese,  Pia- 
cenza  x  Ge  noa  e  Lecce  x  Napoli. 


.TO  ITALIANO 
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DOIS  TOQUES 

artilheiros 


Depois  dr  Roberto  Baggio  •  cra¬ 
que  do  Juventus  que  lidera  a  arti¬ 
lharia  do  Cainpcpnalo  Italiano,  com 
16  gols  -  os  mais  bem  colocados 
na  tabela  dos  goleadores  sio  o  uru¬ 
guaio  Fonseca  (Napoli),  Zola  (Far¬ 
ina)  e  Branca  (Udinese),  cada  um 
com  1 1.  O  uruguaio  Ruben  Soaa 
(Inler),  o  holandês  Ruud  Gullit 
(Sampdoria),  Silenri  (Torino)e  Sig- 
nurí  (ljt/io)  estão  empatados,  com 
I  I  gols,  seguidos  do  maranhense 
luitunili/ado  belga  Oliveira  (Oaglia- 
ri),  que  tem  11. 

►  DELY  VALDÉS 

O  Panamá  é  um  paú  sem  tradi¬ 
ção  em  futebol,  mas  um  atacante 
panamenho  faz  muito  sucesso  na 
Itália:  Dely  Vildés,  jogador  do  C*- 
giiarí.  Na  última  terça-feira,  ele  mar¬ 
cou  o  gol  da  vitória  (1  a  0)  sobre 
o  Juventus.  no  confronto  italiano 
I  cia  Copa  Uefa,  competição  euro¬ 
péia.  Valdcs  e  Oliveira,  brasileiro 
que  obteve  cidadania  belga  pan 
j  g.*r  pela  Seleção  da  Bélgica,  for¬ 
mam  dupla  infernal  no  ataque  do 
Cagliari. 

^  REBAIXAMENTO 

Ainda  faltam  nove  rodadas  pa¬ 
ra  o  fim  do  Campeonato  Italiano, 
mas  um  time  pode  considenr-se 
pratica  mente  rebaixado  à  segunda 
divisão  o  Lecce.  Último  coloca¬ 
do,  com  apenas  nove  pontos  em 
25  rodadas  (venceu  somente  duas 
vezes),  o  Lecce  dificilmente  dei¬ 
xara  de  ser  um  dos  quatro  "conde¬ 
nados"  á  Série  B.  O  meio-campo 
brasileiro  Gérson  Caçapa,  ex-Pal- 
mriras,  joga  pelo  lanterna  do  cam¬ 
peonato. 

►  PRÓXIMA  RODADA 

No  domingo  que  vem,  dia  13, 
o  Milan  recebe  o  Sampdoria  pela 
vigésima -sétima  rodada  do  Gim- 
pconaio  Italiano.  Os  outros  jogos 
ria  rodada,  mareados  para  o  mes¬ 
mo  dia,  são:  Panna  x  Intemazio- 
nale,  Ge  noa  x  Juventus,  Torino  x 
(.Agliari,  Cremonese  x  Foggia,  Udi¬ 
nese  x  lazio,  Atalanta  x  Lecce, 
Napoli  x  Piacenza  e  Roma  x  Reg- 
gtana. 


PERGUNTE  AO  JS 


Botafogo  goleia  Vasco  e 


conquista  o 

So«  botafoguenae  e  a  última  vez 
que  «I  •  Botafogo  ser  campeão  foi 
ca  1941,  pela  nqjei  para  os  Eata- 
da  Unido*  ea  tf  e  lá  fiquei  até  o 
coaoçc  date  aso;  por  isso  aio  pu¬ 
de  ver  a  co aquista  do  bicam  peo- 
aalo  ás  >9  •  90  •  a  ('onmcbol  de 
93.  9ati*  assim,  peço  aos  ícaho- 
ras  qae  publiquem  s  ficha  da  final 
áa  campeonato  carioca  de  ÚS,  quan¬ 
do  •  eu  com  17  anos  -  «I,  da  arqui¬ 
bancada,  o  meu  Fogão  arrasar  o 
Vasco  por  4  a  0.  Queria  saber  qual 
fbl  a  comissão  técnica  da  equipe 
Ulvinegra  daquele  suo?  Desde  Já, 
agradeço  a  atenção  e  espero  o  re¬ 
torno. 

Lacíano  Keller  Fonseca  •  Ipa- 

■etinrrRJ - 


Com  uma  exibição  primorosa  de 
disciplina  tática  e  com  Gérson  apa¬ 
recendo  como  o  melhor  jopdor  em 
campo,  o  Botafogo,  ao  vencer  o  Vas¬ 
co  da  Gama  por  4  a  0,  sagrou-se 
campeio  carioca  de  68.  A  partida 
foi  realizada  no  dia  9  de  junbo  e 
entusiasmou  aos  mais  de  120  mil 
espectadores  presentea  no  MancanJ. 

Roberto,  Rogério,  Jiiizinho  e  Gér¬ 
son  foram  os  autores  doa  gola  do 
Boto  fogo.  Cio,  o  goleiro  ilvinegro, 
aó  fez  uma  defesa  importante  em 


Carioca-68 

toda  ■  partida,  o  que  reflete  a  total 
superioridade  do  campeio  daquele 
ano  sobre  o  Vasco,  naquela  final. 

Ao  final  do  jogo,  o  técnico  Zagi- 
lo,  do  Botafogo,  foi  carregado  em 
triunfo  pelos  torcedores.  Qiando  Gér¬ 
son  levantou  a  taça  conquistada,  a 
eu  forja,  que  havia  começado  apóa  o 
terceiro  gol,  foi  geral. 

A  Comissão  Técnica  do  Botafo¬ 
go  era  assim  composto: 

Técnico  •  Zagalo;  Preparador  Fí¬ 
sico  -  Admildo  Chirol;  Médico  -  Dr. 
Lídio  Toledo;  Massagista  •  Vantuil; 
Roupeiro  -  Alulsio. 

Veja  a  ficha  do  jogo: 

Dato  :  9  de  junbo  de  1968;  Local 
:  Estádio  Mário  Filho;  Placar  :  Bo¬ 
tafogo  4  a  0;  Goto  :  Roberto,  Rogé¬ 
rio,  Jaizinbo  e  Paulo  César,  Renda 
:  Ct$  513.379,25;  Público  :  120.178 
espectadores;  Arbitro  ;  Armando 
Marquea,  auxiliado  por  Amílcar  Fer¬ 
reira  e  António  Viug;  Equipes  :  Bo¬ 
tafogo  >  Cao;  Moreira,  Zé  Carlos, 
Leóttidas  e  Vallecir,  Carlos  Roberto 
e  Gérson;  Rogério,  Roberto,  Jairzã- 
nbo  e  Paulo  César,  Vasco  -  Pedro 
Paulo;  Jorge  Lula,  Brito,  Ananiaj  (Sér¬ 
gio)  e  Ferreira;  Buglé  e  Danilo  Me¬ 
neses;  Nado  (Àkir),  Valfrido,  Nd  e 
Sil  vinho. 


Roberto  Dinamite  marca 
golaço  em  cima  do  Fogão 


Sou  f!  Indiscutível  do  eterno 
ídolo  Roberto  Dinamite.  Acho 
até  que  sou  mato  admirador  de¬ 
le  do  que  a  apresentadora  da 
Rede  dobo,  Fátima  Bemades. 
Sado  assim,  recorro  ao  JS  a 
fim  de  obter  a  ficha  técnica  do 
Jogo  em  que  o  Robertão  mar¬ 
cou  um  dos  mais  bonitos  gols 
de  sua  carreira,  depois  de  apli¬ 
car  um  "lençol*  nn  zagueiro  Os¬ 
mar,  da  Botafogo. 

Roseane  do  Amaral  •  Mes- 
quMT-RJ - 

Querida  leitora  Roaeane.  este 
jogo  foi  realmente  memorável.  Eis 
a  ficha  : 


Data  :  9  de  maio  de  1976;  Lo¬ 
cal  :  Estádio  Mário  Filho;  Placar 
;  Vasco  2  a  1;  Goto  :  Roberto 
Dinamite  (2)  para  o  Vasco  e  Ade¬ 
mir  Vicente  para  o  Botafogo;  Ar¬ 
bitro  :  Armando  Marques,  auxi¬ 
liado  por  José  Maria  Brandão  e 
Paulo  Roberto  Chaves;  Renda  : 
CrS  726.315,00;  Público  :  39.232 
espectadores;  Equipes  :  Vasco  - 
Mazaropi;  Gaúcho,  Abel.  Rcnê  e 
Marco  Antônio;  Zé  Mário  e  Za- 
nata;  Fumanchu,  Dé,  Roberto  e 
Luís  Carlos;  Botafogo  -  Wen- 
dcll;  Miranda,  Nikon  Andrade.  Os¬ 
mar  e  Marinho;  Luisinbo  e  Ade¬ 
mir  Vicente;  Mazinho.  Mendon¬ 
ça,  Manfrini  e  Mário  Sérgio 


No  time  do  Botafogo  dr  /WM,  Fmmnnne!  Sndrf  rra  o  primeiro,  a  partir  da  direita,  na  2*  fila 


Em  1904,  jovens  fundam  o  Bota 


Amigo  editor,  sei  quv  o  JOR¬ 
NAL  DOS  SPORTS  possui  o  um 
dos  maiores  arquivos  esportivos 
do  Paia  e  por  fano  gostaria  de  sa¬ 
ber  o  ano  em  que  o  Botafogo  foi 
fúndado,  assim  como  o  nome  dos 
componentes  de  sua  primeira  di¬ 
retoria  .  Sou  um  grande  colecio¬ 
nador  de  fotografias  do  meu  clu 
be.  Tenho  fotos  de  quase  todos  o> 
Umes  alvinegros  campeões  e  ulgu- 
mas  fotos  de  jogadores  que  en¬ 
cantaram  os  torcedores  lais  co¬ 
mo:  Garrincha,  DkJi,  Gérson.  Jair- 
zinho,  Mauro  GaKáo,  Maurício  e 
Valdeir  .  Por  causa  desta  minha 
paixão,  eu  peço  que  publiquem 
também  uma  foto  do  elenco  bota- 


foguense  do  começo  do  século.  Se¬ 
rá  possível  7 

('huries  Viana»  •  Volta  Redon¬ 
da  TU-- 

Amigo  Charles,  o  Botafogo  foi 
(undndo  por  um  grupo  de  colegiais 
de  14  anos.  aproximadamente.  O  dia 
foi  12  dr  agosto  dr  190-1.  num  an¬ 
tigo  chalé  dr  propriedade  do  Con 
sclhriro  Gonzaga,  na  esquina  da  ma 
Humaitá  com  o  largo  dos  Leões. 
Foi  durante  essa  mesma  reunião  qur 
os  garotas  decidiram  qur  o  pirto  e 
branco  senam  as  core*  oficiai*  do 
clube,  em  listras  verticais,  c  o  eveu 
do  srna  prateado  mm  as  iniciais 
8FC  entrelaçadas. 


Começava  a  surgir,  naquele  ins¬ 
tante,  o  Botafogo  *  campeão  desde 
1907".  O  Botafogo  que  desfilou,  nas 
suas  equipes,  craques  d<>  qudatr  de 
um  Mane  Gamncba.  dr  um  Nflton 
Santos,  dr  Didi  e  dr  Gérson.  Não  é 
por  menos  que  ele  é  chamado  de  " 
O  Glorioso". 

Eis  os  fundadores  do  Botafogo 
Futebol  Clube  :  Pavio  Ramos,  Vi¬ 
cente  Cardoso,  Arthur  César  de  An¬ 
drade.  Eimnanoel  Sodrr,  Álvaro  Wrr- 
ncck;  Otávio  Wrmcck  e  Antônio 
Barroso  Primrmi  diretoria  presiden¬ 
te  -  Pávio  Ramos,  vice-presidente 
-  Otávio  Wernctk;  secretário  Jac- 
qurs  Raimundo  Ferreiia  da  Silva: 
tesoureiro  -  Álvaro  Wrrneck 


VOCÊ 


QUE,  no  artigo  número  tiés,  da 
segunda  regra  oficial  de  futebol  de 

mesa,  diz  que  os  técnicos  são  as 
pessoas  que  praticam  o  jogo  de  fii- 
tehol  de  mesa  ? 

QUE,  nn  parágrafo  único  deste 
mesmo  artigo,  diz  que  oa  técnico* 
deslivcarão  seus  goleiros  ma  nua  ln»  »- 
te  e  só  através  de  pressão  da  unha, 
do  pente  ou  da  palheta  (ficha)  fhiio 
deslizar  os  demais  jogadores,  ájpe- 
nas  de  suas  próprias  equipes,  aen- 
do-lhes  vetado  empurrar  os  jogado¬ 
res  7 

QUE,  no  artigo  número  quatro, 
diz  que  os  jogadores  são  botões  de 
formato  cilíndrico  ou  tronco-côoi- 
co,  fabricados  de  material  plástico 
(resina  acrílica),  tendo  as  medidas 
máximas  de  0,06m  de  diâmetro  e 
0,01m  de  altura,  podendo  sua  face 
inferior  ser  lisa  ou  cavada  e  sua 
face  lateral  (chutein  ou  bainha)  ape¬ 
nas  vertical  ou  somente  inclinada  ? 

QUE,  no  parágrafo  número  um 
deste  mesmo  artigo,  diz  que  o  go¬ 
leiro  terá  o  formato  de  um  parale¬ 
logramo  retangular,  com  as  seguin¬ 
tes  medidas  máximas:  0,06mde  com¬ 
primento;  0,02m  de  espessura  e  0,038 
de  altura,  podendo  ser  provido  de 
uma  chanfradura  em  sua  foce  supe¬ 
rior  de  trás  ? 

QUE,  no  parágrafo  número  deis 
deste  mesmo  artigo,  diz  que  toifo 
jogador  deverá  ser  facilmente  idan- 
tificável  por  número,  podendo  tor 
ainda  nome  ou  emblema  colocados 
em  sua  parte  superior,  nio  sendo 
permitido  jogadores  da  mesma  equi¬ 
pe  terem  números  repetidos  ? 

QUE,  no  artigo  número  cinco, 
diz  qur  a  equipe  é  o  conjunto  de 
onze  jogadores,  inclusive  o  goleiro, 
qur  disputam  as  partidas  de  futebol 
de  mesa? 

QUE,  no  parágrafo  único  deste 
mesmo  artigo,  diz  que  o*  jogadores 
de  uma  equipe  (time)  deveráo  ler 
cores  e  modelo  uniformes,  sendo, 
por  conseguinte,  padronizados  ?■ 

As  cartas  para  esta  seçúo  de- 
v  em  ser  endereçadas  ao  JORNAL 
DOS  SPORTS :  Kua  Tenente  Pee- 
soln,  15  a  25,  Rki  de  Janeiro,  RJ, 
<  ep  20230  •  Seçúo  Pergunte  ao 
JS.  As  cartas  que  eventualmente 
não  forem  rrspondidas  na  mes¬ 
ma  semana  o  serão  na  primdra 
oportunidade. 


Rio  ik  Janeiro  ■  Dt 


imingo 


h  ile  manjo  dc  1994 


JomMl  doa  Sporta 


BASQUETE  •  7 


Popov  leva 
a  melhor 
sobre  Xuxa 


0  campeão  olímpico  russo 
vence  os  100  metros  livre 
com  o  tempo  de  4Ss  20 

I\mJc  parem  qur  <■  Hr.i' 
sll  n.idim,  niJou,  e  mor¬ 
reu  n*  prei»  1’uro  en¬ 
gano  Onlrni.  diuanlr  o 
scgumlo  «li*  dn  Clica- 
(  ala/Vílanubé  Swini- 
nung  Cup.  o  brilhante 
icgundo  lugar  na  prova  do  revr/ameirto 
4  x  lOOm  livre  c  a  terceira  cvlocaça» 
conquistada  por  I  .mando  Schcrrr, o  Xu- 
u.  nos  KXlm  livrr  comprovam  qur  o* 
nadadom  bwsilciro*.  mesmo  voltando 
du  féria»,  r  sem  irom.ir.  cMio  ntrnvcv 
■indo  um*  cxccicntc  Ihsc  No  confronto 
Mo  esperado.  Xuxa  x  Alcxandcr  1‘opOV 
(recordista  mundial  dos  ItXkn  livrr).  deu 
Popov,  pM  o  trmpo  dc  4S\20  I  .  na 
prova  do  rrve/*  mento  4  x  100  metros 
livre,  novamente  os  rapazes  da  Kussia 
levaram  *  melhor 

"Nadei  com  o  coração  Nao  Urino  des¬ 
de  o  Trníeu  Brasil  (janeiro),  disse  I  eo- 
Filo  Ferreira.  terceiro  nadador  a  polar  na 
ptscin*  na  prova  do  reve/amento  c  qur 
mau  ac  destacou  durante  a  disputa  I  eo- 
01o,  que  dcíendr  o  Minas  lenis  l  tuhr, 
tirou  dois  corpos  de  Alrxander  l*ka- 
criev  e  ainda  chegou  na  sua  (rrnte.  ni, ir¬ 
ando  50s  Depois,  foi  .1  ve/  de  Xuxa 
air  na  água  Alt'  os  75  metros  (virada), 
conseguiu  ficar  cm  nrinn-iro  lugar,  mas 
M  seu  lado  nadava  Popov  Ai  n*o  deu 
O  nisso  foi  mais  rápido  e  acaUni  ven¬ 
cendo  a  dispula 

A  Seleto  Brasileira  formou,  no  reveza- 
mento,  com  Cari  o»  Uma.  Andrc  leitei¬ 
ra,  Tcófilu  Ferreira  e  Fcfltatldo  Stherei 
André  Teixeira,  alltia  do  flamengo  que 
luhslituiu  José  ( "arios  Souza  iuniot.  re- 


lordista  mundial  do  revezamento  4  ■ 
lIXim  livrr  eili  piscina  curta,  eslava  des- 
eunvilado  He  ainda  sofre  itim  dores  no 
oinUo  direilo,  p>f  isso  não  disputou  a 
posa  dos  2l»tni  UirUileta,  sua  opreia- 
lidade.  |vtra  se  |s>upni  pura  o  revoa- 
mento  "Náo  set  o  que  vou  fazer  Se 
continuar  forçando,  vou  acabar  tendo  que 
openr**.  disse  o  atleta  que.  a  exemplo 
de  Cnstiano  Mu  helena  (nadador  que 
abandonou  as  piscinas),  s»>fre  da  sindro- 
me  do  impacto  "Na  ultima  virada,  pa¬ 
recia  qur  o  mru  braço  ia  desmontar”, 
completa 

Xuxa  ficrul  contente  Com  sru  resultado 
nos  I00m  livre.  ‘‘h«  muilo  hnm  listou 
for»  de  forma  Só  daqui  a  seis  semanas 
e  qur  calarei  hem  Agora,  é  a  hora  de 
me  |»cp.tr»r  para  o  Sul-/\mencano  (U- 
rugu.il),  rai  mês  que  vem",  revela 
Kisullados  de  ontem  Hllm  livrc/maic. 

I*)  Alcxandrr  Piipov  iRUS)  2*)  Yuri 
Moukhin  ( Kt IS).  V)  Fernando  Scherer 
(BK A),  KXim liSTc/Icm  :  1*) Cecília  Val- 
lorim  (HA).  2*)  Havia  Rcy  (BRA),  3*) 

I  .lUatui  Oliveira.  2tXtm  UirUilct.i/masc.. 
I*)  Lu.  a  Saechi  (ITA),  2")  Daniel  Sperb 
(BRA).  3*)  Dan  Kuin-r  (RUA);  lixtm 
horlsilcti  Tem  I*)  liaria  Tncchini  (ÍTA), 
2a)  Patrícia  Amorim  (BRA),  3*)  Carla 
Mello  (BRA),  2(Xlm  medlcv/masc.:  I*) 
Scrgri  M.inmuk  (KUS),  2*)  laica  Sacchi 

II  l  A),  3*)  Alcxandcr  Ukachcv  (RUS); 
2tXtni  m.dky/frm  I*)  liaria  Toochmí 
(ITA).  2‘)  Manuela  Dalla  Valle  (ITA), 
3")  Icm.tnda  Ferra/  (BRA);  rcv.  4  x 
lUHti  livre/tnusc .  Ia)  Kussia,  2*)  Brasil, 
S")  ItaliM,  rev  4  x  HXI  livre/  Tem.:  I*) 
Itália,  2k)  Brasil,  3*)  Rstados  Unidos. 

O  lir.is.il  segue  na  liderança  geral  da  com¬ 
petição  com  151  pintos,  seguido  da  Itá¬ 
lia  com  144.  Kussia  (que  só  cata  partia - 
iMiido  no  masculino),  85  c  Rstados  Uni¬ 
dos.  74 


Feminino:  italiana  é  destaque 


As  meninas  brasileiras  náo  estiveram 
num  dos  piares  dias  Das  quatro  provas 
dUputadat  ontem,  o  Brasil  conseguiu  dois 
segundos  lugares,  três  tenviros.  um  quar¬ 
to  e  um  quinto  individuais  c  a  segunda 
colocação  no  revezamento  ()  dia  ontem 
foi  mesmo  da  italiana  liana  losehmi, 
que  venceu  duas  provas  individuais  r  n 
revezamento  cnm  sua  equipe  Na  pn- 
meira  prova  feminina,  os  liai  metros  li¬ 
vre,  duas  "canannhas"  na  água  Rahia- 
na  Oliveira  e  Flávia  Rcy  Saíram-se  hem 
Rávia  chegou  cerca  dc  dois  segundos 
•trás  da  ilaliana  Cecília  Valloriiu  e  Fe- 
txana,  em  terceiro.  Mas  náo  foram  as 
brasileiras  qur  se  apresentaram  mal,  í  c- 
eflia  é  que  é  fora  dc  série  Para  se  ler 
uma  idéia,  a  diferença  entre  a  italiana  c 
Fabiana  foi  dc  Irés  segundos,  que,  na 


natação,  quer  dizer  muita  coisa. 

A  prova  do»  KXt  metros  horholeta 
também  tesr  duas  hrasileiras  na  água  e 
o  mesmo  resultado  dm  100  livres,  só 
que  oom  outros  nomes  No  pódio,  desta 
sxv.  estavam  Patrícia  Amonm  e  Caria 
Mello,  respevlivamenlc.  segunda  e  ter¬ 
ceira  colocada*  Palriria  fícsiu  a  dois  se- 
gundi  is  di  i  roo  ade  sul-americano  da  prova. 

As  italianas  estavam  com  ludo,  on- 
leni.  lanlo  que  venveram  todas  as  provas 
que  disputaram  e  nos  2(X)  nu-dley  aca¬ 
baram  nos  dois  primeiros  lugares  Fe- 
hiola  Molina,  a  musa  da  competiçáo, 
Ficou  cm  quarto  c  Femandq  Ferraz,  em 
terceiro. 

O  revezamento  4  x  11X1  começou  bem. 
com  Paula  Renata,  mas  foi  aos  poucos 
perdendo  terreno  pnm,  claro,  as  italianas. 


Liga  Angrense  joga  tudo 
pela  conquista  da  vaga 


A  Liga  Angrense. 
campei  estadual  de  93, 
poderá  set  a  segunda 
equipe  do  Rio  a  obter 
a  classificarão  para  a 
disputa  da  segunda  fa¬ 
se  da  IJga  Nacional  dc 
Basquete.  Para  que  isto  aconteça,  terá 
que  derrotar  a  equipe  do  Giná.stico-MG, 
em  Angra  dos  Reis,  c  ainda  lor- 
oer  pela  vitória  do  Banespa/Jalcs-SP 
•obre  •  Liga  Ponta -grossense -PR.  Os 

Resultados  do  turfe 


dois  jogos,  tanto  no  Rio  conto  no 
Paraná,  começam  ás  17  horas. 

O  Tijuca/Sclcctor,  já  clasiiFicado, 
também  joga  hoje.  A  equipe  carioca 
pega  o  Minas  Tênis,  às  17  horaa,  no 
ginásio  do  Tijuca,  na  última  partida  da 
fase  dc  classificação  do  campeonato. 
O  vencedor  garante  o  segundo  lugar 
no  Grupo  C  e,  teoricamente,  a  possibi¬ 
lidade  dc  pegar  um  adversário  tecnica¬ 
mente  mais  fraco  na  segunda  etapa  da 
competiçáo. 


1*  Páreo  —  1.200  metros  —  AP  — 

CBS  440  mil 

1*  —  OI*v  R.  Ferreira. . . -.58 

2*  —  Ellese,  C  G.  Neto . „...58 

Vencedor  (2)  CRS  28,00  —  Dupla  (24) 
CM  19,00  Plicês  (2)  (  RS  10,00  e  (4) 
CM  10,00.  Tempo:  75s.  A  seguir:  Mister 
Vilóri*,  Old  Píns  c  Princesa  ll.nrmony 
Náo  correu:  Alkins  Dupla-Exata:  (02-04) 
CM  37,00  —  Trifcta:  (02-04-06)  CRS 
242,00  —  Quadrifcta:  ( 02-04-064IS)  (  RS 
209,00.  Treinador:  N.  P.  Gomes  P. 

9  Páreo —  1. 000  metros  —  AP  — 

CUsalco  São  Francisco  Xavier  —  CRI 
Li  milhão 

1*  —  Alcatraz.  Singcr,  J.  Ricardo — 70 

T  —  Greal  Peace  —  C.  Lavor . 58 

3*  —  Callipo,  C.  U.  Ncto....„. — 58 

9 —  Roi  de  Roma,  II  F.  Gomes . 58 

Vencedor  (1)  CRS  14,00  —  Dupla  ( 12) 
CM  16,00.  Piacéa:  (I)  CHS  10.00  e  (2) 
CM  10,00.  Tempo  57*2/5.  Dupla-Hxala: 
(01-02)  CM  23,00  —  Trifcta  (01  -02-03) 
CM  28,00.  Treinador:  J.  L  Maciel  Não 
houve  jidosUi. 

'ÍPáreT—  1. 300  metros  —  AP — 

CM  640  mil 

1*  —  Polisson,  J  Riiardo . 52 

T  —  Air  JeL  J  Polclti- . . . 56 

Vencedor  (3)  CRS  66.00  -  Dupla  (36) 
CM  126,00.  Plicês  (3)  CRS  28,(XI  c  (6) 
CM  174».  Tempo:  2ls2/5 
*  Páreo  —  1.104)  melros  —  CRS  WKI 

M 

P  —  Dotore  C.  G  Neto . 55 

T  —  Melcoric.  J  M  Silva . 55 


Vencedor  (3)  CRS  42.00  —  Dupla  (35) 
CM  68,00  rtaiês  (3)  CRS  7?  >5,IX)  e 

IJ)C8 
Sorov 

Dupla 

Triteij 


2S.OO  Tempo:  6Xs.3/5  A  seguir 
v,  Taillevcni  e  lasl  Fcrte 
-Ijtata:  (03-05)  CRS  |90.(X> 
ifeu  (03415-06)  t  R$  '55,(XI  - 
OMdrifcte  (034)54)6412)  CRS  678,(XI 
Treinador  J  Pessaith» 

■  9  Páreo  —  1.500  melros  —  AP  — 
CM  440m(l 

I*  —  Mineral  Sler,  C  lavor  56 

2* —  Lord  Homero,  C.  G  Neto  56 
Vencedor  (6)  CM  39.1X1  -  Dupla  (69) 
CM  34.00  Plecês  (6)  CRS  18,1X1  e  (9) 
CM  144»-  Tempo  93s2>5  A  seguir 
linde  Sem,  labcllatio  e  Fmperor  of 
lljuces  Náo  correram  Aven  r  Ragman 


Dupla-Fxata  (06-09)  CRS  71.00  — 
Trireu:  (064)94)1)  CRS  693,00  — 
Quadrifcta:  (064)94)1- 10)  CRS  1.889,00. 
Treinador:  J.  C  Marchant. 

6»  Páreo—  1. 110  metro»  —  AP  — 
CK$  I  milhão  —  Retransmitido  dc 
(  Idade  Jardim 

I*  —  Fada  linda,  A.  Malias . 55 

2*  —  Muita  Grana,  E.  Corrêa  ...55 
Vencedor  (5)  CRS  332,00  —  Dupla  (35) 
CRS  I  072.00.  Haoês  (5)  CRS  153,00  e 
(6)  CRS  5 1 .00.  Tempo:  69*4/5.  A  segtár 
Clorondal.  Miss  Opera  e  Kurukinha.  Náo 
correram:  Two  Bcauliful  e  Patrícia. 
Dupla-Exata:  (05413)  CRS  14084,00  — 
Trifcta:  (054)34)6)  CRS  8  869,88  — 
Quadrifcta:  (054134)6-10)  CRS 
112.391,00.  Treinador.  J.  Alamos 
7*  Páreo  —  1.400  melras  —  AP  — 
CRS  520  mil 

1“  —  Max-Urabu.  J.  leme . ..57 

2“  —  Gato  Dumas,  G.  F.  Silva . 57 

Vencedor  (4)  CRS  28,00  —  Dupla:  (46) 
CRS  I35.IX)  -  Placês  (4)  CRS  16,00  e 
(6)  CRS  55.00  Tempo:  89*4/5.  A  seguir 
Kid  Vic,  (Caititu  e  Carro  Comando. 
Dupla-Exata.  ((«4)6)  CRS  15400  — 

I  nlcta  (044)6419)  CRS  838,00  — 
Qudrifeta:  ((«-(164)9415)  CRS  2  060.00 
Treinador  E.  T.  Silva. 

••  Páreo  —  1 .200  melro»  —  AP  — 
CHS  640  ml) 

I*  —  Ray  Rick.  I  James  . . 52 

2*  —  Top  Broshor,  M  Cardoso . 50 

Vencedor  (3)  tRS  77,00  —  Dupla  (23) 
<  RS  249.00  Hacê*  (3)  (M  42,00  e  (2) 
t  TtS  44,(X).  Tempo'  751/5».  A  seguir 
I  odov.  Momorahte  e  flovri  of  Howora 
Dupla-l  xala.  (034)2)  CRS  62I.IW  — 
Trilei»  (034I24M)  CRS  56I(I.(X)  — 
(Juadrilcta  (03-024M-06) CRS  5  037,1X1 
Treinador  K  Marques 
9*  Páreo  —  1.40»  melro»  —  AP— 

(  RS  64(1  mil 

I»  -  |  uiuliçao,  A  I  agundev.  ...,  .57 

2*  —  Juliana  Ituc-ina,  R.  PonaehHi  ...57 
Ven.cd.-r  (5)  (  KS  37 JX)  Dupla  (3 
CRS  109.00  llacés  (5)  CRS  23,00  e  (I 
CRS  I7,(X)  Tempo  88s4/5  A  seguir 
Countrv  Ciri  e  Fsaouflrr  Dupla-Exata. 
(05-08)  CRS  180,00 -Tnfeta  (054W-03) 
(  RS  839 .«)  -  Quadrifcta  (05-084134)2) 
(VS  8  356,(11  1  remador  F..  P  Gomo 
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República  do  Ubano,  61 1/206/206,  Fax:  224*0496 
Telefonas:  224*9367/224*7904.  Telex:  23890*111 


TABELINHAS 


Tijuca  1  cnls  apresenta  o  in¬ 
crível  Cauby  Peixoto  no 
próximo  dia  25.  sexta-feira,  a 
partir  das  22  horas,  com  o 
‘'Show  Romântico”.  Nas  pre¬ 
liminares:  dia  16,  tem  Walesca 
e,  no  dia  18,  a  Noite  dos  Anos 
60. 

Menino  Maluquinho-0  Fil¬ 
me”.  Dez  crianças,  com 
idades  entre  cinco  e  10  anos, 
serio  escolhidas  para  a  filma¬ 
gem.  Anolcm:  Icsles/selcçâo  de 
atores  mirins,  das  9  às  18  ho¬ 
ras,  na  Rua  Mal.  Nicmcycr  — 
Botafogo  —  dc  7  a  12  de  mar¬ 
ço.  Informações  pelo  telefone 
259-4741,  com  a  Márcia. 

Jorge  Carioca,  amigo  e  co¬ 
laborador,  torcedor  rubro- 
negro  e  titular  da  Carioca,  que 
já  está  vestindo  uma  grande  par¬ 
te  dos  clubes  do  futebol  brasi¬ 
leiro,  aniversariou  ontem  e  ga¬ 
nhou  muitos  abraços  dos  pa¬ 
rentes,  amigos  e  funcionários 
da  fábrica.  Ao  amigo,  um  forte 
abraço. 

0 amigo  Bris  está  acertan¬ 
do  o  jogo  entre  a  Comis¬ 
são  Técnica  do  Friburguense  e 
o  time  de  veteranos  do  JJL 
Será  no  dia  12,  em  Friburgo,  o 
JJL  já  está  escalado  com  o  NZ, 
Jorge  Nunes,  Sérgio  Cos  me  e 
mais  oito. 

Futebol  tem  suas  coisas.  O 
Júnior  meteu  o  Paulo  Nu¬ 
nes  e  o  Jair  Pereira  lançou  o 
Willians,  ambos  marcando  um 
longo  reaparecimento.  Coroo  o 
Ra  perdeu,  o  Júnior  ficou  de 
vilioeoJair  Pereira  como  herói. 


f  -  lí*  ‘ 


anos  de 
dos  Ui~ 
iates  e  anunciante^ 
esta  coluna  "Espor- 
te  Tntd"m  passará 

jm  zá m  ittmm  ■  JÊ 

a  90tr  as  quartas  e 
domingos.  Portanto, 
a  Coluna  Esporte  To¬ 
tal  não  foi  publicada 
sábado,  e  sim 
domingo . 


GENTE JOVEM 


m>e 


yjt 

LÍ* 


«  Vêm, 


GENTE  BONITA 


cobrança  ú t  ara  falta 
votávtJ  ao  Maduido,  poe 
«Mn»  pouco  náo  foraauaa 
aa  barreira  botafogvewe. 

♦  Wasblagrân  EaártlS 
gtoeu.seas dúvida, ocoawzt"  \ 
tMbu  raaii  ouvido  d»  Rb» 


Alice  Alves,  lindo  modelo,  mima  pose  especial  para  o  GB 


Depois  da  brilhante  dautftcaçáo  do 
Tijuca/Sclector,  o  Rio  eatá  torcendo,  ago¬ 
ra,  pela  Uga  Angrense,  para  que  denote 
hoje  o  Ginástico  de  Minas  Gerais,  em 
sua  quadra,  em  Angra  dos  Reia.  Entre 
oa  dois  jogos,  o  presidente  da  Fberj,  Ge- 
nsime  BoziÚs,  o  Grego,  náo  escondeu 
sua  preferência  pela  classificaçiode  mais 
um  representante  do  Rio: 

—  O  Tijuca/Selector,  felizmente  ji 
se  Firmou  na  Uga  Nacional.  Agora  es¬ 
pero  poder  “esquentar",  também,  a  equi¬ 
pe  da  Üga  Angrense,  que  é  excelente,  e 
deverá  premiar  a  torcida  e  a  direção  com 
a  vitória. 


■■  a 


COMBINADO  x  CASA  DA 


com  os  papaia  Afy 

i  «•t 


No  próximo  dia  II,  em  come¬ 
moração  aos  300  anos  de  sua  fun¬ 
dação,  a  Casa  da  Moeda,  dentro 
das  festejos,  estará  enfrentando  o 
Combinado/Bonsuccsso,  coordena¬ 
do  pela  dupla  Silas/Hclinho.  No 
combinado  estarão  as  feras  do  fu¬ 
tebol  do  passado,  como  Amaro,  ex- 
América,  e  Nilson  Dias,  ex-Bota- 
fogo.  e  Reinaldo,  ex-Flamengo,  en¬ 
tre  outros. 

A  partida  amistosa  será  realiza¬ 
da  com  entrada  franca  para  o  pú¬ 
blico  que,  além  dos  ex-enquee  já 
meneio  nadoa,  ainda  terá  a  oportu- 
mdade  de  ver  a  excelente  equipa 
da  Caaa  da  Moeda,  formada  por 
boa  atleta. 


wçtatt 


MWR 


Tâi  269*5913 


NOVO  TÊNIS  TRIVELLA 

ESTILO  ESPORTIVO  CALÇANDO  OS  PÉS  DO  ATLETA 

A  VENDA  NAS  MELHORES  CASAS  ESPORTIVAS 

ft 


k  •  TURFE/VARIEDADES 


Jornal  doa  Sporta 


Rio  de  Janeiro  M  Domingo  B  6  de  março  dc  1994 


Indian  Hope 
pode  encerrar 
a  campanha 


Adoil  Oliveira  admite 
retirá-la  das  pistas 
em  caso  de  fracasso 

Uma  du  grandes  craques  do  Ha¬ 
as  Santo  Ana  do  Rio  Grande  pode 
ae  despedir  das  patas  boie,  caso  fn- 
csisc  no  Grande  Prémio  Eu v» Ido  L6- 
di,  em  1.600  metros  na  grama,  onde 
seiá  apresentada  como  provável  fa¬ 
vorito.  Foi  o  que  admitiu  o  treinador 
de  Indian  Hope,  Adail  Oliveira,  ao 
analisar  a  participação  da  america¬ 
na,  nove  vitórias,  sendo  sele  clássi¬ 
cas  no  compromisso.  Indian  Hope 
fracassou  completa  mente  na  sua  ul¬ 
tima  aprescnlaçio,  em  janeiro,  no 
Qáasko  Verio. 

—  Os  exames  realizados  pbete- 
riormente  não  demostraram  qualquer 
anomalia  fkka.  O  grande  problema 
I  que  uma  égua  com  a  categoria 
deis  aio  pode  se  apanr  assim  — 
diaae  Adail.  Caso  tenba  boa  atua- 
cio.  Indian  Hope  reaparecerá  dia  trés 
de  abril,  ao  Grande  Prémio  António 
Carlos  Amorim.  em  2  mil  metros, 
aa  grama. 

Indian  Hoje  é  titular  de  uma  trin¬ 
ca  formada  ainda  por  Janilité  e  Jaff- 
na.  Terá  a  direção  de  Juvenal  Ma¬ 
chado  da  Silva,  que  conta  ainda  com 
JafTna  como  segunda  opção.  Janilité 
será  pilotada  por  Eduardo  Duarte  Ro¬ 
cha.  Todas  as  três  estão  alojadas  no 
Centro  de  Treinamento  de  Pedro  do 
Rio. 

Toptoplop  Class,  americana  do 
Hans  Pemaie,  é  a  principal  adver¬ 
sária  de  Indian  Hope  na  prova,  com 
a  direção  de  Joigc  Ricardo.  Toptop- 
top  Class  faz  a  primeira  corrida  des¬ 
de  que  passou  a  ser  treinada  na  Gá¬ 
vea  por  Oraci  Cardoso  e  mostrou 


muito  disposição  no  •  pronto:  fechou 
os  800  metros  em  pista  pesada,  em 
SOa. 

—  Para  mim,  a  Indian  Hope  é  a 
favorito.  A  Toptoplop  Oass  tá  pro¬ 
vou  que  é  uma  égua  boa,  lendo  ven¬ 
cido  clássicos.  Mas  é  a  primeira  vez 
que  cone  depois  que  deixou  I taipa - 
va  e  isso  pode  influenciar  no  resul¬ 
tado  — disse  Omd.  Toptoplop  Ciais 
ganhou  o  Clássico  Público  Turfisto 
em  sua  última  atuaçio.  Em  janeiro 
participaria  do  Ctáaaico  ANPC,  mas, 
devido  a  um  ligeiro  contratempo,  fi¬ 
cou  de  fora. 

Star  Procida  é  um  forte  nome  pa¬ 
ra  a  dupla,  caso  u  duas  favoritos 
nio  cortam  o  espetado.  Reaparecen¬ 
do  de  vitória  em  janeiro,  no  Qáiai- 
co  ANPC,  a  pensionista  de  Lola  Sér¬ 
gio  Viana  participa  pela  primeira  vez 
de  uma  prova  na  grama  e  em  dis¬ 
tância  superior  a  1.400  metros.  Foi 
preparada  com  tiés  trabalhos  na  mi¬ 
lha:  os  2  primeiros  em  112s  e  o 
último,  ma»  apurado,  em  106s2. 

—  Estou  insere  vendo-a  nessa  pro¬ 
va  para  ver  como  ela  vai  em  distân¬ 
cias  maiores.  A  preocupação  foi  pre¬ 
pará-la  com  todo  o  cuidado  devido 
ao  forte  calor.  Star  Procida  tem  ga¬ 
nho  físico:  estreou  com  466  quilos 
e  deve  correr  comaproximada mente 
478  —  disse  Sérgio.  De  acordo  com 
o  treinador,  a  potranca  deve  correr 
acompanhando  a  turma,  já  que  nio 
gosta  de  sair  brigando  com  as  pon¬ 
teiras. 

Ballad  Moon,  Bonny  Set,  pare¬ 
lha  do  Haras  Santa  Maria  de  Ara¬ 
ras;  c  mais  I^>ve  Bits  completam  o 
campo 'do  compromisso.  O  páreo,  o 
quinto  do  programa,  tem  larpda  pro¬ 
gramada  para  as  17h5min. 


PHOTOCHART 


BLOCO  —  Luis  Arthur  Fernan¬ 
des  caiu  no  samba  O  treinador  deci¬ 
diu  fundar  a  Banda  doa  Contentes, 
com  o  apoio  de  dois  diretores  de  es- 
oolas  de  samba  do  Rio  e  de  Niterói. 
Os  ensaios  vúo  acontecer  no  último 
sábado  de  cada  més,  sempre  nas  es¬ 
quinas  das  ruas  I.  J.  Seabte  e  Jardim 
Botânico.  Próximo  ao  Chmavsl,  a  ban¬ 
da  sairá  diariamente. 

INSCRIÇÕES  —  Enquanto  nio 
samba,  Luis  Arthur  anuncia  que  pre¬ 
tende  inscrever  Autenticar  em  Pesos 
Especiais  um  1.400  metros  esto  se¬ 
mana.  O  cavalo  reaparecerá  de  vitó¬ 
ria,  em  fevereiro,  na  Prova  Especial 
Eaoorial,  na  direção  de  Gilvan  Gui¬ 
marães  e  enfrentará  Pergolesi,  e,  pos¬ 
sivelmente,  Sobranceira,  caso  seu  trei¬ 
nador  Jonas  Souza  Guerra  nio  opte 
por  apresentá-lo  em  um  Handicap.  O 
cavalo  trabalhou  sexta-feira  para  o 
oompromiaso,  tendo  assinalado  66s2 


e  nos  mil  metros. 

GP  JÓQUEI  CLUBE  BRASILEI¬ 
RO  —  Cosme  Morgado  Neto  cnníir- 


quei  Clube  Brasileiro,  o  que  dá  pros¬ 
seguimento  è  Tríplice  Coroa.  Monte- 
negro  ainda  nio  é  certo. 

STRATAS  —  Já  S trilas,  do  mes¬ 
mo  profissional,  cuja  última  atuação 
foi  no  GP  Arthur  da  Casta  e  Silva, 
em  fevereiro,  volta  no  Grande  Pré¬ 
mio  Antônio  Carias  Amorim,  em  abril. 


DART  CHANCE  —  Estréia  na 
reunião  de  hoje  i  Urde  no  Hipódro¬ 
mo  da  Gávea,  defendendo  a  blusa  do 
Stud  Loa  Angeles,  sob  a  responsabi¬ 
lidade  de  Roberto  Nahid.  Vem  pron¬ 
to  de  Belo  Horizonte.  Descende  de 
Hilpem  Bay  e  Over  Chance  e  amdi 
nio  participou  de  páreos  oficiais:  E 
inédito. 

Fúria  Dourada,  do  mesmo  treina¬ 
dor,  aUzá,  por  Em  pire  Day,  também 
vem  de  Belo  Honaonte.  Faz  a  sua 
primeira  corrida  com  Roberto  Nahid. 

Mitouya,  castanha,  por  Roi  Nor- 
mand  e  Dotação,  criação  do  Haras 
Santo  Ana  do  Rio  Grande,  de  pro¬ 
priedade  do  Stud  Marathi,  está  oom 
o  treinador  Lufs  Sérgio  Viana,  pesa 
em  tomo  de  420  quiky  e  trabalhou 
1.000  metros  em  6/s.  E  inédito. 

Mocito  Gaúcha,  de  criação  e  pro¬ 
priedade  do  haras  Santo  Ana  do  Rio 
Grande,  castanha,  nascida  no  Rio  Gran¬ 
de  do  Sul,  filha  de  Ghadeer  e  Vicky, 
realizou  uma  partida  de  800  metros 
em  53s,  e  pesa,  aproximadamente,  430 
quilos.  O  treinador  Roberto  Nahid  ins¬ 
creveu  pota  a  corrida  de  amanhã  i 
noite,  no  Hipódromo  da  Gávea,  Che- 
adão,  um  filho  de  Che  King  e  Boto 
Branca,  do  Stud  Loa  Angeles,  e  que 
vem  preparada  de  Curitiba,  no  Para¬ 
ná.  Fantucho,  do  treinador  Mário  Ni- 
devisk,  por  Henri  Le  Balafré,  do  Ha¬ 
ras  Novo  México,  tem  vitória  em  G- 
dade  Jardim  e  quatro  no  Hipódromo 
de  Taruná. 


Implausible  monta  no  Paranã 


Implausible,  do  Stud  Las  Bli- 
sas,  que  no  segundo  semestre  de 
93,  cobriu  no  Posto  de  Monta  An¬ 
tônio  Carlos  Amorim,  da  Associa¬ 
ção  dc  Criadores  e  Proprietários 
de  Cavalos  de  Corrida  do  Rio  de 
Janeiro,  mudará  de  local  para  a 
sua  segunda  temporada  de  repro- 
dução.  O  cavalo  segue  em  maio,  a 
fim  de  aclimatar-se,  para  a  Haras 
Ttjucas  do  Sul,  na  cidade  do  mes¬ 
mo  nome,  no  interior  do  Paraná. 
O  filho  de  Ghadeer,  que  ano  pas¬ 
sado  cobriu  cerca  de  12  éguas,  en¬ 
cenou  campanha  em  agosto,  no 
Grande  Prémio  Brasil. 


Já  o  Jóquei  Cube  de  Sio  Paulo 
está  estudando  a  possibilidade  de 
negociar  em  leilio  o  garanhão  ca¬ 
nadense  Regimén.  Até  o  momen¬ 
to,  o  reprodutor  não  deu  um  gran¬ 
de  craque.  Atualmente,  Regimén 
se  cncotra  no  Posto  de  Monto  de 
Campinas.  O  leilão  deve  aconte¬ 
cer  nas  próximas  semanas. 

Renan  Marques  é  o  novo  trei¬ 
nador  do  Stud  Tio  Mariano  em  subs¬ 
tituição  a  Sérgio  Lufs  Silva.  A  co¬ 
cheira  conta  com  três  animais  na 
Gávea,  entre  eles,  Sting  Me,  cria¬ 
ção  do  Hans  Sio  José  e  Expedic- 
tus,  dois  anos,  em  faie  de  doma. 


Programa  da  hola 

I*  Nm  to  IS  bar»  —  I.Mt  lUrwuii  <  RS 
441  Ml  -  Kutt  ItoptoTrlfrU  Qurdr  líru 

1  Rrmyrrt  Lf  (nwi  -  54  t 

2  FmÍ  RmMi.  0  F  Sètv»  ...  - . 54  2 

J  1 1  Rara»  A  Brtnlr  . . . 54  3 

4  I  kaatii  lair C  Ijvor  . 54  4 

5  M»|»ua.  j.  Au»»l»o„„ - - -  .54  5 

4  (Juartrlriio.  J  Ricardo  . . . . .54  6 

1  Hamiainnlra  I  ait.  F.S  (toam . 54  1 

P  Nm  èa  IJfcJSato  — 1.444  lUreuM  CM 
520  ml  —  Fia!»  DiplaTrlfrta  Qurtoltoá» 

1  U  Faaoo*.  J  Ftni»  . - . J7  I 

2  todrn»  Manrna.  J  M  Silva . . SI  2 

3  Uaifdmm.  C  U  Na*»  __ . — 57  3 

4  Fanal».  li  Soma  . . . ... . _..S7  4 

5  Lova  Su  k.  J  Lama  . . . . . 57  5 

4  Linda  Pampa,  C  Lavw . 37  4 

7  Aoauaiiua  S Raima.  ES  Rodnmam . .37  7 

y  PJ*.  èa  14  Raraa  -  I.S94  I  Gama  a)  OU 
444  ml  -  FjíU  DaplWTrtfcU/Qaail  tato 

1  Darkamp.  C.Lavaa - - — . 55  1 

2  Madamt  Oaafaaa.  i.  Potolu . JJ  2 

3  Mii»u)a.  Kl  SaaUa . . — — 55  3 

4  FJapaal  Falto»,  O.FSiJv»  ... - - 55  5 

3  Moeda  OaécRa. )  M  Silva. . 53  7 

6  Fana  Dourada,  (i  Uuimartaa . . .544 

"  Dan  Ckaaca.  t.  Rxanto .  . 53  6 

P  Páras  èa  Iéh34ariu  — 1.541  iGcaraal  CM 
Ml  ato  —  FtrU  ItopUTttfrta  Qatortate 

1  Hamoulia  M  Cardoao . . 54  I 

2  Mm  l«a.  ES  Rodrigaaa . . 54  2 

3  Real  Sui.J  Jamas . . -543 

4  Baauly  Fraak.  C  O.  Nato . . 53  4 

3  (Juaaa  Manna.  M  Ato» ida . .™  .36  5 

6  SpatTv  Htoodc.  J  Pofctti . 53  4 

7  Canata,  C  lavor  — - - 54  7 

5*  Páraa  4a  ITMSmto  — 1.444  iGrarea)  CM 
)  aifeta  -  bala  ÜaphTriidWÇaaMaa 
—  G.P.  EavaMa  LtoU  (Gr.  IU|  —  tofcto  4a 
Caarana  da  7  aaaUí 

1  Indian  Hofc.  J  M.  Silva . . . . . 40  4 

"  JaaáliM.  El)  Rocha  . —  406 

•  Jarraa.  J.  M.  SiKa . . . ....50  2 

2  Toptoptopclaia.  I  Ricardo  ... . . 59  5 

3  Sor  Procida  P)j  Jajota . .-59  3 

4  Ballad  Moon.  CLavet _ _ .60  t 

"  Bonny  Sal  G.  (iiumarâaa _ ...—.40  7 

3  Labtlita.  Nio  Cana. _ ..... _ 54  8 

6  Lovt  Bitaa,  C.O.  Na  10 _ 40  9 

(*)  — Ea.tady  Procida 

4a  Pira»  4a  17h4Smto  (GnmVAprm.)  CM 
MratMaa- 

Euta/  ItoplaTrirna  QatortoU  —  Grada 
Prámto  PrmUmto  FéMa  da  Silva  Prada 
(Grata  IU 

1  Naribata.  H.  Fratla. _ _ — . 59  l 

2  Chiaa  Seat.  N  Caafca  . . . . 59  2 

3  Eapaahola  Rica.  A  Uuairae  .... — - 56  3 

4  Swamp  Fava».  S  CraaanMO - - 59  4 

5  J acarta  Ftlly,  G.  Meoeaa»  — - - 39  3 

ft  Otituha,  I  (ioncalvn  . . - . 396 

7  Jaadiri  Baby.  C  (  anulo  — _ _ _ _ 59  7 

8  (Harta  Amiga.  I.  Duriá» . 59  8 

9  Media  -Clara.  J  O.  Coita . . 59  9 

10  La  Natoía.  N  Sou/a - - - - 56  10 

11  Dane*  (  hampgiw.  J  latxdai . .....59  II 

12  Giaa  Di  I  «ku»aJo.  E  Cortoa . .56  12 

P  Páraa  *  IlhOSmia  —  I.4M  (Grmaa)  CRJ 
444  ml  —  Fama  Dupl» TriTrta  QaatotoU 

1  CrrUmly.  C.  lavor . . 56  I 

2  Cornatlle,  M.  Almaida  . . . .56  2 

3  Kananga  Kyang.  J  M  Silva - - .56  3 

4  Erhrtoi».  E  Rrerraía . . —.564 

5  Roval  I  .ght  W  F  Couimho . . . 56  5 

6  Robiara.  )  Iam»  — — .. — — 56  6 

^  Ptvmiada.  J.  Jrnw*  — . 56  7 

8  Drcamp.  J.  Ricardo..— — . 54  4 

9  Jainle.  EM.  Silva....— . ...52  9 

10  Miu  Francanca.  G.  (iuimatica . 54  10 


1  (GrifAprai.)  CM 


II  RartiaaUi  Boaa».  M.  Cardaao . ...34  II 

P  Páraa  to  IlhSSato  -  t.444  lAratol  V». 


(R3  444m4  — 

E  tato  ItoatoT  rttottAJaadrlíala 

I  Tabno.  b  R.  Ftrrair» .— . — — . —34  1 


2  Chomrd,  J 


1  Ragabbura.  i.  Jaaaaa 

4  Uaouao.T  M  Silva 


4  Liaoiipo.  J  M  SUva - roa 

5  Nò  IM/M.  Cardoaa - - 44  5 

6  Ramgtoa,  M  K  Saaua . ...» -  54  6 

7  Praaaai  lha  Barry.  ETaiaaia . . 36  7 

(•)  —  Ei  Dtaoaua*  Du  Sito _ 

9»  Ptraa  to  14  haraa  —  1544  (OraflJ^M 
444  ato- KatoafltoftorMMWQutoi^di 
-  Eato  Ptoaa  aaai  aaartda  m  CMtoa  JardUa 
nrararrTl-^^ ^  1  1  r*— * 


17/ —54  l 
. .57  2 

...... 57  2 

— J7  S 

_ 574 

..  .357/3  7 

."'337/4  9 

_ 57  10 

— 57  lt 
.557/3  12 
...57/3  15 


1  VarSy  Nigto.  J.  ^aracido  Ag.  3 

2  Fia»  GaaSaTl.  F.  íibaiia.. - 

5  Coaclamacáoa.  M.  Ribairo - 

4  tom  dn  Uva.  í  Pialiam  Jr - 

5  Xaaia  Bay.  N.  LUa..  . . . 

6  Owrina.  S  Oaaaioao 

7  U  Uaaa.  C.  Morara  Ap.4 

4  Fjprraaooa.  A  Silva - — 

9  Nova  amam,  /  Caaa»  Ap.  3  . 

10  Dicaamagn.  L  Alaairla . 

11  Daacaliaa.  L  Salda  a*»  -. — 

12  Boa  da  Papo,  B  Farairi  Aa  4 
"  Pnnoaaa»  Loura».  E  Durão  Ap. .. 


ir  Páraa  to  l«t 
CM  324  toi  - 


1  Niea  Gaiary,  Ri-  Santo»  — 

2  Fltxa  Camliaa.  J.  M.  Silva 

3  Tm»  lo  Play.  J  Um» — ~ 

4  Abilaaa  (Arg),  C.  O.  Nato. 

5  Praay.  R.  Coala .— — 

6  Maa  lia  maca.  J.  Ricardo . 

7  Popovna.  M.  Cardaao- - 

8  Bnit.  J  Polati - 


— 1.144  (Antod  Vw. 


_ 53  I 

. . -542.- 

_ 53  3 

_ 57  4 

_ 57  5 

. 53  6 

_ 53  7 

_ 53  a 


II*  Ptoaa  to  24 
CM  444  ml  — 


bana  -  1.244  (Araãa)  Vtr. 


1  M  ralar  Dy.  J.  PolaU. . . 

2  Lamhatd.  E  M.  Silva - 

3  Silvio  Ligto.  E  S  Rodrigum 

4  Cmt  Potot.  C.  Lavor  — 

5  Boca  toarart,  3.  Pitoo— ... — 

6  Pipo  d»  Bato.  J.  Freira . . 

7  Litoráaao,  LM.  SiKa-. . . 

8  Rama  Ctotb.  L  F.  Goma». . 

9  Curem  Tipay  Walkor.  C.  O.  8 

10  Opioadvo,  R.L  Saarna , 


......... .34  1 

- 54  2 

_ 54  3 

. . —56  4 

_ 543 

. —.36  6 

_ 367 

_ J6  4 

ato  —.54  9 
- 36  10 


Páreoi 

I' -  Míjpotí  -  ChMidiir  -  Fini  Bo«l« 

?  -  Jolkfle  MzidU  -  Gtogáre»  -  loroSkk 
3*  -  Moa»  Gmdu  -  Bltpd  Fdow  -  Ihctoop 
4*  -  Bouty  Freak-Reai  Stv  -  Spiffy  Boodt 
9  -  Topopop  Qm  -  Ioda  Htçt  -  St*  Froòto 
V  -  Oiiiuta  -  Eqmkola  Ria  -  Oftm  Amp 
?  -  Catúly  -  Uramp  -  Canalk 
9  -  Qwraé  -  Laoüpo  -  MA 
P-Vufly  Nigbt  -  Daoiiot  -  Fim  Goto 
IIP  -  Abileae  -  Mia  Hm»a  -  Prauy 
11*  — Silvio  LíRl-Liiortoeo- Oto  Paul 

Magáa  (!•),  Modti  Giucto  (3f)  c  Tapopop  Q» 
(?)  podem  fedur  una  acnwlidx  boje,  u  Gáva 


EXPRESS  C1NTIA  e  B1KI 


ACERTE  O  TEMPO  DO  Ia  GOL  DO  JOGO 
E  GANHE  UM  FINAL  DE  SEMANA 
INTEIRAMENTE  GRÁTIS 
OFERECIDO  PELO  UNAMAR  CLUBE 
NA  SUA  REDE  DE  HOTÉIS 


n 

351T25 

1*  TEMPO  □  □ 
V  TEMPO  □  n. 


JOGO  ESCOLHIDO 


FLUMINENSE 


AMÉRICA 


OLARIA 


FLAMENGO 


BANGU 


MADUREIRA 


q  AMERICANO  x  V.  REDONDA  q 


PROMOÇÃO  VÁLIDA  DE  a  ,)Zj 03/94 

ASSINALE  SEU  PALPITE  MARCANDO  TRÊS  (X) 


NOME:. . 

END:  RES: . 

BAIRRO.. . 

END:  COM  ... 
BAIRRO....... 

TEL  RES . 


ODADE: . 


.......  ODADE:  — 


..TEL  COM: 


Se  o  seu  problema  é  dinheiro 
rocure _ 


MBWAMBfTO» 

1  -  ESCOLHA  O  JOGO  E  O  CLUBE  EM  QUE  V0CÉ  VAI  APOSTA» 

2  —  MAR0CE  EM  QM!  TEMPO  DA  PARTIDA  VAI  AC0NTBCEX  0  I*  GOL  DO  1000 

3  -  MAS  OIT  NO  SHjÔG»  EM  Qtl  FAIXA  DO  1000  ACONTECERÁ  0  1'  00L  DA 
PASTTDA 

OBSaVAÇÔMi  VOCÉ  NÁO  PSEC1SA  ACERTAS  0  TEMPO  EXATO  D0  GOL  E  SIM  EM 
QUE  FAIXA  DE  TEMPO  ELE  VAI  ACONTECES  EXEMPLO  DE  6  a  5,  DE  4  a  IR  DC  II  a 
IS.  DC  lá  a  %  DE  21  a  2J,  DC  2á  ■  34.  DE  31  a  Sí.  DE  34  a  46,  DC  41  a  4Í.  CASO  0  0a 
ACONTEÇA  APÔS  O  TEMPO  NORMAL  DE  KXX)  SERÁ  CONSIDESAIXKtZdO  SE  Bffl- 
VUSF  ATONTEOIX)  FNTSE  41  a  45  MINI  TOS  XEROX  NÁO  SESÁ  ACEITO 
CASO  HAIA  MAIS  DE  UM  ACERTADOS.  NO  KXX),  SERÁ  REALIZADO  UM  SORTE» 
PARA  SAIR  O  VENCEDOR  DA  PROMOÇÁO  DO  REFERIDO  JOGO 
COLOQUE  NAS  URNAS  DO  JOflMAl  DOS  SPO/tTS  SOS  SEGUINTES  LOCAIS 

1  -TOUCA  RUA  CONDE  DE  BONFIM,  344,  LOJA  220 

2  -  FLAMENGO  RUA  SENADOS  VERGUEIRO.  177.  LOJA  105 

3  -  CENTRO  RUA  BITNOS  AIRES  227 

4 -LARGO  DO  MACHADO,  29,  LOJA  13  ■  GALERIA  CONDOR 

5  -  0ÍA  P1XZA  ?  PISO.  1XUA400 

6  -  BONSUdSSO  ANENIDA  TEIXEIRA  DE  CASTRO  42-Á 

7  -  MÍIFR  RUA  DIAS  DA  CRUZ.  118.  LOJA  111 

OU  ESCREVA  PARA  A  POSTARIA  DO  JOHMAL  DOS  SFOfTTS 
BCRFVFNDO  NA  FRENTE  DO  ENVEIjOPF.  PROMOÇÁO  O  TEMPO  DO  GOL 
RUA  TENENTE  PUSSOUX  U  CFJ  20230140 


®Casa  de  Saúde  e  Maternidade 

Rio  de  Janeiro 

(Pediatria,  Obstetrícia,  Cardiologia  t 
Clinica  geral 

Convênio  con  4  de  40  empresas  e  o  melhor  atendimento  particular 

Saa:  daiTuSpai,  209— VUa  Vaiquaira,  préxtaaia  Carepa  dm  AfcuamTM:  —  — 


Endereçou:  A v  N  S  Copacabana  618  -  Ouvidor  I6d  —  Praça  das 
Nmçóes  196  Ce!  Agostinho  29  —  Catçadào  de  Madureira  16  a  64 


Dinheiro  vivo  na  hora  e  sem  burocracia 
Financiamento  Banco  Invmttcorp 


')  Vasto  cardápio  de  massas,  carnes  e  peixes 

•  Àj  5fsi/eirflí,  rodízio  de  massas 
MRiilJ  Às  6*sifeiras  e  sábados,  feijoada 


1  NA  DUC0L0R  VOCÊ  EN- 
c,ne  ,0,°  CONTRA:  M0UNTAIN  BtKE 

18  marchas,  câmbio  shimano  pelo  meoor  preço  e  mais: 
Xerox  de  sita  qualidade  c/ampliaçâo  e  redução  (ponto  a 
ponto)  •  Fotografias  em  geral  -  Brinquedos  -  Materiais 
importados.  Ciclomotor  -  Moto  Yamaha  Modelo  Riva^ 
RUA  FIGUEIREDO  MAGALHÃES.  414-B  —  COPACABANA 


Chanticlair  é  força  na  Ia  prova 


ta  i  turma,  depois  de  um  nono  hi- 
gar,  atuando  como  faixa,  no  Gran¬ 
de  Prémio  Henrique  Possolo,  pri¬ 
meira  prova  da  Tríplice  Coros  de 
produtos,  quando  a  titular,  Chaika, 
bateu  o  recorde  da  milha,  superan¬ 
do  a  antiga  marca  em  2/Sa. 

Há  muitas  esperanças  em  Nádia 
Clara,  que  já  atuou  na  Gávea,  no 
campo  do  Grande  Prémio  Preai- 
dente  Fábio  da  Silva  Prado,  em  2 
mil  metros,  que  aerá  retransmitido 
de  Cidade  Jardim  para  a  Gávea  e 
agentes  credenciados.  O  compro¬ 
misso  reúne  ainda  mais  11  compe¬ 
tidoras,  e  tem  largada  prevista  para 
is  17b40min. 


Entrega  a  domicilio.  C  C  e  tickets 
Ipanema.  Vinícius  de  Moraes.  71  —  Tel  247-131 3 
Laranjeiras  Rua  das  Laranjeiras.  430  Tel  285-1313. 


Chanticlair,  na  direçio  de  Car¬ 
los  Lavor,  deve  ser  a  força  do  pri¬ 
meiro  páreo  da  reunião  de  hoje.  O 
potro,  que  já  enfrentou  animais  com 
Doa  campanha  clássica,  reaparece 
de  um  período  de  descanso  e  náo 
deve  ter  dificuldades  para  se  im¬ 
por  no  primeiro  páreo  do  compro¬ 
misso,  programado  para  os  mil  me¬ 
tros  em  pista  de  grama. 

No  quarto  páreo,  os  candidatos 
principais  sio  RamouUa,  do  Hans 
Sio  José  e  Expedictus  e  Beauty 
Free,  propriedade  do  Haras  Ander- 
son.  Filha  de  Tampem,  Ramoutza 
reaparece  de  um  terceiro  lugar  em 
páreo  mais  forte.  Beauty  Frea  vol- 


Dia  13,  desconto  de  13°ò  e  a  tradiçao 


*roK 


*■>1.  TM 


to  to  to 


CRAQUE  DA  SEMANA 


*  to  to 


RICARDO  TADEU 


frO  ESTADUAL. 

't;  *  w:  m;  * 


Além  do  duelo  particular  entre 
os  artilheiros  Túlio  e  Valdir,  tere¬ 
mos  hoje  no  Maracanã  uma  verda¬ 
deira  batalha  titica  entre  oa  compe¬ 
tentes  técnicos  Dé  e  Jair  Pereira. 

Ambos  os  treinadores,  cautelo¬ 
sos,  reforçaram  o  setor  de  meio-de- 
campo  de  suai  equipes,  tendo  em 
mente  que  o  time  que  controlar  a 
zona  central  do  gramado  sairi  ven¬ 
cedor  do  clássico  de  hoje. 

Aguardamos  esta  partida  oom  es¬ 
pecial  atenção,  pois  Vasco  e  Bota¬ 
fogo,  além  de  líderes,  sio  oa  clubes 
que  melhor  se  spresentaram  no  cam¬ 
peonato,  e  venceram  oa  seus  com¬ 
promissos  contia  Flamengo  e  Flu¬ 
minense,  oa  outros  reais  candidatos 
ao  título. 

Com  todos  esses  atrativos,  é  bem 
provável  que  tenhamos  hoje  um  pú¬ 
blico  pelo  menos  semelhante  ao  do 
último  domingo.  A  torcida  do  Bo¬ 
tafogo,  que  ainda  eslava  reticente  e 
desconfiada  no  jogo  contra  o  Flu¬ 
minense,  deve  comparecer  em  mas¬ 
sa,  acreditando  que  o  seu  time  é  o 
único  capaz  de  derrubar  o  poderoso 
bicampeão. 

Hoje  não  hi  favorito,  e  s  deter¬ 
minação,  a  coragem  e  a  força  de 
vontade  falario  mais  alto  que  a  téc¬ 
nica.  A  partida  de  hoje  nio  é  reco¬ 
mendada  para  cardíacos. 


O  Fluminense  enfrenta  o  Madu- 
reira  sem  poder  sequer  pensar  em 
empate.  O  tricolor,  quinta-feira  pas- 
sada,  nio  conseguiu  superar  o  Vol¬ 
ta  Redonda,  nas  Laranjeiras,  e  oom- 


plicou-se  na  luta  pelas  pontos  de 
bonificação. 

Dc  fato,  o  Fluminense  ainda  cor¬ 
re  o  risco  de  nio  se  classificar,  vis¬ 
to  que  Olaria  e  Americano  no  gru¬ 
po  B  (assim  como  o  Bartgu  no  A) 
cumprem  boa  campanha  e  o  seguem 
de  perto. 

O  grande  problema  do  Flumi¬ 
nense,  entretanto,  nio  é  a  sua  poai- 
çáo  na  tabela,  e  sim  o  fato  de  que 
náo  consegue  engrenar.  Ora,  o  Bo¬ 
tafogo  está  apenas  um  ponto  à  sua 
frente,  mas  já  conta  oom  o  apoio  da 
sus  torcida,  que  deve  ajudar  a  lotar 
o  Maracanã  boje. 

Este  nio  é  o  cato  do  Fluminen¬ 
se,  que  sempre  tropeça  após  uma 
boa  vitória.  O  time  tricolor  precisa 
de  dois  bons  resultados  seguidos  pa¬ 
ra  recuperar  a  autoconfiança  e  pro¬ 
var  a  todos,  inclusive  a  si  mesmo, 
que  pode  acabar  com  o  seu  jejum 
dc  títulos. 

•  NO  VÁCUO  • 

*  Para  se  ter  uma  idéia  da  im¬ 


portância  do  último  Flamengo  e  Vas¬ 
co,  o  seu  público  pagante,  sozinho, 
jã  garantiria  uma  média  de  3JM 
pagantes/jogo  até  o  momento,  no 
Estadusl  94.  Garantiria  também  uma 
média  de  l.áJá  pegantea/jogo  até  o 
final  da  primeira  fase  do  campeo¬ 
nato.  •••  Outros  números  do  Esta¬ 
dual  94:  média  d*  gols:  1,9  foV 
Jogo;  placaras  mais  ftaqãestn:  I 
a  •  —  li  veias,  •  a  t  —  7  vesta 
e  1  a  1  —  á  vezea;  autor  geámda: 
Botafogo  á  x  •  América.  Ama¬ 
nhã  contra  o  Campo  Grania,  o  Da* 


SHOW  l)K  ESPORTES:  ValdlrAasco 
Rádio  Informante 

Nacional  André  Ribeiro 

Globo  Luís  Henrique 

Tipi  Geraldo  Sena 

Tamoto  Cario»  Gasviia 

ACERJ  Geraldo  Pedro» 


Craquc/rimt 

TáUtvBotofogo 

Vetdtr/Vaoco 

TÚHo/Botafofo 

VaMlr/Vaaco 

Túllo/Botafogo 


mengo  pode  dar  um  grande  passo 
no  seu  processo  dc  reabilitação.  Mais 
duas  vitórias  e  a  torcida  volta  no 
Fla-Flu  dc  domingo  que  vem.  *** 

O  Fluminense  não  dá  torta  con¬ 
tra  ex-goleiroa.  Não  coosegaia  ven¬ 
cer  nem  Ricardo  Pinto  nem  Paalo 
Vlctor.  O  América  já  lamenta  ter 
contratado  o  Nd  tão  tarde;  perdeu 
um  ponto  certo.  ***  Segunda-feira 


ia  19h30min,  noite  de  autógrafos 
do  livro  Arte  Inspirada,  de  Mima 
Cavalcante  no  Colégio  Sio  Vicente 
de  Paula.  ***  Surpresa  da  aemana: 
eliminação  da  L'Acq«a  dl  Fteri  na 
Liga  Nacional  de  Vôlei  Feminino. 
A  BCN  agora  é  a  favorita,  mu  isao 
nio  significa  muito,  agora.  ***  Sá¬ 
bado,  àa  14  haraa,  "Show  4a  Ks* 


O  ilustre  Prof  Francisco  Amaral,  recentemente  eleito  diretor 
da  Faculdade  de  Direito  da  U.F.RJ,  com  a  competente  Prof 
Victoria  Brani,  por  ocasião  da  cerimônia  de  posse,  diga-se 
de  passagem,  das  mais  concorridas 


Shopping  da  Ttoddoto  • 


Além  do  criações  próprias  com  lindas  e  exclusivas 
padronagons  representa  oa  melhoras  fabricantes 
nactonals  a  internacionais. 


oicionil  di  Iriands;  8  •  Aadnlecht  *  Ant- 
werp  (pilo  CimpeoMlo  Btlg*);  10  -  Jog» 
dor  do  Giémio,  RS,  ao  89;  lí  •  Itabuna  x 
FluminMW  (poio  Campeonato  Bliioo);  13 
-  (...  Pinto)  Jogador  do  Bingu,  campeio  ca¬ 
rioca  MD  1933;  14  •  Jogador  do  Loodrina, 
PR,  aa  1984;  17  -  Guarani  x  Icau  (pelo 
Campeonato  Ccanoae);  18  -  Sigla  do  Eets- 
do  a  que  perteoce  o  dube  “Ubennorro"; 
19  -  Jogador  do  Paimandu,  PA,  em  1985; 
30  -  Jogador  do  Friburguanae,  RJ,  em  1964; 
21  -  O  que  oa  atletas  respiram. 

VERTICAIS 

1  •  Tdcaico  do  lntarnacáooal  de  Porto 
Alegra,  RS,  em  1988/89;  2  -  Goleiro  do 
Amfara.  campeio  cerioaara  1960;  3  Saf- 
dna  (para  o  maio  campo);  4  •  (André...) 
Tanlata  norte-americano,  partdpanto  do  Tot- 
anio  da  Wlnddedon,  em  1991,  5  -  Jogador 
do  Botafogo,  RJ.  am  1982/83/84;  9  •  Sigla 
do  Balado  a  que  pertence  o  dube  "Doura- 


LIVROS 


Segunda  é  dia  de  feira  era  Pira¬ 
nhas.  A  cidade  eslá  raais  movimen¬ 
tada.  Uma  barca  —  a  Diineylindia 
—  carrega  50  engradados  de  cerveja 
para  Entre  Montes,  vilarejo  do  muni¬ 
cípio,  a  12  quilómetros  pelo  rio.  Será 
uma  festa  do  capeia,  próxima  sema¬ 
na.  A  feira,  pequena,  se  abriga  na 
praça,  embaixo  de  uma  grande  árvo¬ 
re.  O  sol  do  meio-dia  arrasa.  O  bar¬ 
beiro  ajeita  sua  cadeira,  também  na 
sombra,  porém  a  de  uma  ponlezinha. 
Nos  arredores  desta  cidade,  no  rio 
Sio  Francisco,  Lampião  deu  muitas 
pousadas.  A  única  pousada  da  cida¬ 
de,  nâo  muito  maior  do  que  quando 
arraial  no  século  VIII,  está  no  mes¬ 
mo  prédio  do  museu  feito  para  Lam- 
pião;  a  antiga  estaçéo  ferroviária.  A 
pousada  La  pinha  tem  dois  andares  e 
os  poucos  quartos,  no  andar  superior, 
abrem-se  pelas  varandas  para  o  rio 


Piranhas  Velhas 


azul.  O  Sáo  Francisco  só  é  barrento 
na  estação  das  águas.  Aí  arrasta  as 
beiras.  Agora,  está  calmo  e  chama 
para  um  banho.  Na  Disneyltndia  mais 
de  20  pessoas  se  amontoam  junto  aos 
S0  engradados.  A  barquinha  é,  prati- 
camenle,  uma  grande  canoa,  com  co¬ 
bertura  e  motor  de  popa.  O  coman¬ 
dante,  de  chapétl  de  palha,  laia  alto; 
—  Vamos  se  acomodá.  Não  pode  to¬ 
dos  no  mesmo  lado!  As  vozes  e  risos 
das  mulheres,  reclamando  do  exces¬ 
so  de  carga,  ecoam:  —  Melhor  ir  de 
pé  do  que  morrer  afogada.  O  coman¬ 
dante,  Siraso,  ofendido,  solta  a  ex¬ 
plicação:  —  Deixe  disto,  Disneylfln- 


dia  agOenla  mau  de  12.000  quilos! 
Um  ajudante,  enquanto  isto,  vai  ti¬ 
rando  água  do  fundo  da  barquinha. 
Velhas  vfim  descendo  a  nu,  com  pas¬ 
sadas  vagarosas  e  suas  compras.  Pou¬ 
cas.  Um  cavalo  evacua  dentro  do  rio. 
Crianças  brincam,  mergulhando,  pou¬ 
co  adunte.  Um  homem  sorrí,  iróni¬ 
co:  —  É  daí  que  nós  bebemos...  O  ar 
seco  de  sertão  se  junta  ao  sol  para 
castigar  quem  ousá-los  enfrentar.  La¬ 
vadeiras  de  todas  as  cores  se  apóiaro 
nas  maiores  pedras  da  margem,  no 
serviço,  fuxicando.  A  louca  da  cida¬ 
de  joga  um  copo  para  dentro  do  rio 
e  se  abaixa  para  pegá-lo,  de  modo 


seu  biquíni  azul-turquesa.  Um  gare 
tão  passa,  ela  pergunta  se  ele  o  que/ 
Ele  não  responde.  Ela  grita:  —  Vi 
che,  ele  nfc>  gosta  de  mulher.  Nú 
guém  se  importa  com  o  que  ela  di; 
Gostam  da  louca  da  cidade. 

Piranhas  é  calma  —  uma  graci 
nha  escondida  pelo  estreito  dos  moi 
roa,  onde  passa  o  Velho  Qiico,  nes 
tas  bandas  que  separam  Alagoas 
Sergipe.  Não  muito  distante,  Paul 
Afonso,  de  JK  e  da  Bahia.  A  hidra 
létríca  Xingó  vem  por  aqui,  lenta 
mente,  sendo  construída.  Piranhas  V« 
lha,  já  que  no  alto  foi  erguida  um 
cidade,  sem  graça,  que  denominar 
Piranhas  Nova,  tem,  no  meio  da  pn 
ça,  como  protetor,  o  padre  Cfcert 
Náo  podia  deixar  de  ter.  É  sertão, 
tem  do  cangaço,  feudo  do  eterno  pt 
dira. 


coluna  do  CHACRINHA 


- -làt  meo  lákil  dc  canc- 

Ujik  Receto  atol  aaa  hMòrá  4o  Uibugo,  esqualo  Mtai  mui  ao*  ta  rt- 
Mo  Cadfaci.  o  onqi  hmdtau  entoo  our  ao  wupo  aU  oa  diti  parigoaoa  4o  coa- 

&EB»  Paten  paia  dentadu  ■■tfrtna  aa  dado  d*  Shropakiit  m parado  pala  |uem  civil 

t  Média.  Tna-ac  da  O  Pararia*  da  (.-)  Una  kialdria  dc  divtialo  ampla  t  dm- 
a,  ama  klrtária  Mo  ahaorvcoc  qaaalo  o  doara."  (Fattca) 

éf*  é*  Diabo,  romaooc  ca  qac  Cadfaal  EUia  Prten  ooacçoa  •  «acrrvrr  mmaa- 
iccri  peia  pri  mainvex.  El  li*  Pear»  é  paca-  oca  dc  minério  c  baiònco*  aa  década  d* 
iam  da  Editk  Parecer.  1930.  Mona  pedo  do  oetorio  da*  kisUriaa 


dooimo  m  Má  Paifckr.  1930.  Mora*  pedo  do  oetorio  da*  k 

Em  O  Paramia*  da  ódta.  o  inalo  Cad-  da  Ctof.el,  Skmwkan.  dc  oade  m 

fael  dramafla  da  am  fiapo  qac  m  comporá  amo  ca  pé  aa  dc  bcacménta,  depoo  qi 

dc  mcacica  maiaka  cm  meio  I  mclSdlo  dc  lanaitvaa  popaianunm  o  laçar  c  dc  i 


Record  lança  “  A  Lista  de  Schindler” 


m  1982,  o  romance  Schia- 
dlar’i  Ark,  de  Thomas  Keneally, 
ganhou  o  maior  e  mais  impor¬ 
tante  prémio  literário  da  Ingla¬ 
terra,  o  Booker  McConnell  Fri¬ 
ze.  No  mesmo  ano,  o  livro  foi 
lançado  nos  Estados  Unidos  com 
o  título  Sdtltadkr'1  Uat  e  valeu 
a  Keneally  o  LA.  Ttanaa  Book 
Awnrd.  Ba  1984,  a  Editora  Re- 
cord  o  lançou  no  Brasil,  com  o 


título  Um  Haról  do  Holocausto. 
Em  1993,  Steven  Spielberg  adap¬ 
tou  a  história  para  o  cinema  e  o 
resultado  foi  o  melhor  filme  do 
ano  para  a  Aaaodaçáo  doa  Críti¬ 
cos  de  Loa  Angeles,  para  o  Cir¬ 
culo  de  Críticos  de  Cinema  de 
Nova  Iorque  e  para  a  Sociedade 
Nacional  de  Críticos  de  One  ma 
(dos  Estados  Unidos).  A  última 
entidade  também  convim  a  Spsel- 
bera  o  prémio  de  melhot  diretor. 

Está  previsto  para  março  o  lan¬ 
çamento  do  filme  de  Spielberg 


Brasil,  provavelmente  depois  de 
algum  Oacare.  A  Editora  Word 
aai  aa  frente  e  manda  pua  as 
livrarias  esta  semana  uma  nova 
edição  do  Kvro  de  Keneally,  com 
o  mesmo  título  do  filme. 

A  Lista  de  Schindler  t  a  ver¬ 
são  romanceada  da  história  de 
um  industrial  alemão  que,  filia¬ 
do  ao  partido  de  Hitler  e  amigo 
de  ofidaia  da  SS,  ativou  maia 
judeus  do  que  qualquer  outra  pes¬ 
soa  durante  a  Segunda  Guerra 
Mundial.  Nada  menos  do  que 
1JO0  mortes  aaa  câmaras  de  gáa 
foram  por  ele  evitadas. 


HORIZONTAIS 


3.9K):  •  HOR.  -  Lccrtc  -  TM  -  lUjubé  ■  PA 
-  D  -  E4t  -  Soa  -  IxE  ■  PA  •  Rocclia  ■  AM 

•  conca  -  VER.  -  leiteira  ■  etapa  -  rija  -  teu 

•  Jaimmho  ■  Rio  ■  Dco  -  Sale*  -  Pclé  •  S  A.C  • 


I  Ching  na  Laura  Alvim 


Acontecerá  «manhã,  a  partir  das 
19  horaa,  iu  Casa  de  Cultura  Laura 
Alvim  (Av.  Vieira  Souto,  176,  em 
Ipanema),  o  coquetel  de  lançamenlo 
e  a  noite  dc  autógrafo*  do  livro  I 
Ching,  a  alquimia  doa  nómerot, 
do  monge  taoásta  chinês  Wu  Jyh 
Cheng  O  livro,  que  sai  aob  o  ido 
da  Editora  Objetiva,  é  a  segunda  obra 
do  autor,  que  já  publicou  “Tai  Chi 


Chuan,  a  alquimia  do  movimento". 

Morador  do  Rio  de  Janeiro  há  20 
anoa,  em  seu  novo  livro  Wu  Cheng 
consegue  realizar  uma  abordagem  iné¬ 
dita  sobre  o  tema,  transpondo  pera  o 
Oddeole  u  mensagens  deste  orácu¬ 
lo  chinês.  Tsmbém  •  migis  numéri¬ 
ca  dos  chamados  Quadraúp*  Mági¬ 
cos  é  colocada  de  um  modo  inova¬ 
dor  pelo  autor. 


História  de  mistério  no  século  XII 


Rorngmr  «Ir  Mifltrin 
ri*  frmlifdo  dr  O  NOME  DA  ROSA 


O  grupo  Cama  de  Gato  também  participou  de  série 

Aquarela  Carioca  toca 
terça-feira  no  CCBB 


Centra  Cultural  Banco  do  Bra¬ 
sil  encena,  na  próxima  terça-fei- 
r*.  dia  8,  •  sérk  “Azymuth,  Ca¬ 
ma  de  Gato,  Aquarela  Carioca  — 
Dinâmica  dr  Grupo",  que  se  pro¬ 
pôs  a  mostrar  três  gerações  de  gru¬ 
pos  instrumentais  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  Depois  de  apresentar  o  trio 
foslon  do  Azymuth  e  seu  "samba 
doido",  que  faz  20  anos  em  94,  e 
o  virtuosismo  e  a  improvisação 
do  Cama  de  Gato,  o  projeto  ter¬ 
mina  com  a  linguagem  inovadora 
do  Aquarela  Carioca. 

Criado  há  seis  anos  no  Rio  de 
Janeiro,  o  Aquarela  Carioca  traba¬ 
lha  com  influências  assimiladas  pe¬ 
la  própria  cidade  tratando-as  com 
uma  textura  própria  de  timbres, 


ritmos  e  cores.  Considerado  pela 
critica  especializada  como  um  dos 
maia  importantes  aparecimentos  no 
cenário  musical  brasileiro  doe  úl¬ 
timos  anos,  o  Aquarela  Carioca 
traz,  em  sua  formação,  uma  sofis¬ 
ticação  sutil,  que,  na  mistura  de 
violoncelo,  pandeiro,  baixo,  gui¬ 
tarra  e  sax,  afirma  a  diversidade 
das  escolas  e  seus  integrantes. 

O  grupo  é  formado  por  Lui 
Coimbra,  celista;  Marcos  Suza- 
no,  percussionista;  Paulo  Brandão, 
baixo  e  violão;  Paulo  Muyliert, 
guitarra  e  flauta,  e  Mário  Seve. 
As  apresentações  são  ãs  12h30min 
e  às  18h30min  e  o  CCBB  fica  na 
Rua  Primeiro  de  Março,  66,  no 
Centro. 


Fotografia 
no  Paço 
da  Imagem 

O  Paço  da  Imagem  eslá  de  volta 
das  férias  com  uma  prognmaqlo  es¬ 
pecial  pare  quem  curte  Tologrnia.  O 
calendário  prevê  cu  nos,  woriuhoo 
e  ama  "Sexta-Livre”  com  o  fotó¬ 
grafo  Al  Handam.  Estarão  sendo  for¬ 
mada*  novas  turma*  de  Introdução  à 
Fotografia,  Composição  e  Linguagem 
Fotográfica  e  Iluminação.  Oa  canos 
têm  duração  de  tré*  meses. 

Devido  ao  gnade  interesse  des¬ 
pertado  durante  •  programação  de 
férias,  o  Paço  da  Imagem  planeiou, 
para  os  próximos  dias  12  e  19,  • 
segunda  edição  do  workskop  "For¬ 
ma,  Luz  e  Corpo",  com  o  fotógrafo 
de  moda  Walter  Jr.  Dentre  outros 
temas,  ele  mostrará,  na  piática,  a  uti¬ 
lização  das  fontes  de  luz  em  sessóe* 
de  fotos  com  nus. 

O  convidado  da  "Sexta-Livre”, 
que  acontecerá  no  dia  25  de  março, 
às  19  horas,  com  entrada  franca,  é  o 
fotógrafo  de  Publicidade,  Al  Han¬ 
dam.  Ele  fará  uma  exposição  dos 
principais  trabalhos  durante  seus  20 
anoa  de  trajetória  no  campo  da  foto¬ 
grafia  publicitária,  atuando  junto  a 
agências  como  DPZ  e  Contemporâ¬ 
nea.  O  Paço  da  Imagem  fica  na  Rua 
Santa  Alexandrina,  192,  casa  7,  Rio 
Comprido. 


Procura-se  o  Menino  Maluquinho 


O  diretor  Helvécio  Ratton  seleciona  atores  para  seu  filme 


Pan  aar  o  potagoaula  4o  fUnte,  o  meniao 
deverá  ler  «atra  oito  •  10  anoa  (com  cm 
4*  ato*  ou  oito),  ler  abeto*  bem  lisa  e 
bem  tepraçadot,  aiu4o  aobre  a  Icata  c 
fazer  o  tipo  serdepe. 

0a  leale*  acontecerão  ao  Rio  4e  Janeiro 
(entre  a  dta*  7  e  12  4c  março),  oe  Rua 
Mertdnl  Niemeyer  a*  24  cm  Botafogo, 
4ea  9  àa  18b. 


Coral  canta  a  mulher  em  Copacabana 


O  COnl  da  Comlurb  volta  a  *e  apre¬ 
sentar  hoje,  t*  1 7  horaa,  oa  Avenida  Adln- 
tica.  em  freote  ao  Rio  Olhoo  Palace.  Ease 
evento  aervirá  para  entreter  o*  turitni  e 
também  o  público  em  geral,  que  utiliza  a 
orla  de  Copacabana  como  área  de  lazer. 
Com  ema  realização,  a  Comlurb  oferece 


aos  carioca*,  ao  invés  de  um  serviço,  um 
presente,  mostrando  o  carinho  e  respeito 
e  respeito  que  a  empresa  tem  pela  Cidade 
do  Rio  dc  Janeiro 

A  menina  Wally  Borghoff,  que  rege 
o  Coral,  vem  preparando  o  repertório  que 
terá  entre  outro*  Vituciui  de  Moraes  que 


cintava  a  mulher  do  apaixonadamciile  e 
que  foi  carinhosa  mente  lembrado  pela  ad¬ 
ministração  municipal  em  1993,  e  tam¬ 
bém  (  armem  Miranda,  a  nossa  Pqueaa 
Notável,  que  é  homenageada  pela  Prefei¬ 
tura  do  Rio  de  Janeiro,  neste  ano  em  que 
esuris  completando  83  idos  de  vida.  O 


Coral  finaliza  sua  apresentação  oferecen¬ 
do  "Coperabena"  (de  Alberto  Ribeiro  e 
João  de  Barra)  a  "Princeainha  do  Mar" 
que  é  a  mais  famosa  muaa  braaiiara,  co¬ 
memorando  antecipada  me  ate  o  Dia  lu- 
temactooal  da  Mulher,  que  acontece  no 
dia  8  de  março 


Nanato  Barbosa 


Passadas  as  emoções  dos 
desfiles  das  grandes  escolas 
de  samba  do  Rio,  depois 
das  escaramuças  e  broncas, 
vale  alertar  para  as 
necessárias  correções.Nas 
regras.  Nos  carros  que 
sempre  quebram  e  pegam 
fogo  e  nos  jurados,  que 
erram  e  falham  nos 
julgamentos,  prejudicando 
agremiações  e  comunidades 
inteiras.  É  tempo  de  corrigir 
erros  e  consertar  falhas. 

AQUELE  ABRAÇO  ! 

Para  Lizandra  Souto,  Cássia 
Kiss,  Lilian  Gonçalves, 
Nana  Caymmi.  Angela 
Leal,  Lilian  Wite  Fibe, 
Fátima  Guedes  e  Enoly 
Lara. 


TAKES 


*  Sexto  Sexy,  àa  sextas-feiras, 
na  Rede  Bandeirantes,  é  opção 
do  telespectador  que  gosta  de  emo¬ 
ções  fortes  e  sexo  na  telinha. 

m 

*  Norton  Nascimento,  o  Wo- 
tan  de  Fera  Ferida,  pode  trocar  a 
Grande  Rio  pela  Portela  do  Car- 
liithos  Maracanã,  em  95. 

••• 

*  Chico  Anyato  náo  esconde 
de  ninguém  sua  admiração  por 
Brandão  Filho,  Walter  Dávila  e 
José  Vasconcelos.  Monstros  sa¬ 
grados  paia  Chico. 


touro  —  4*  a*  •  Jtw 


CÂNCER  —  to  21/a  •  21/7 


LIBRA  —  to  Wt  22/10 


O  flagrante  do  < 
Gay  do  Scala:  é 


baile  Gala 
ou  nâo  é  ? 


BKOUflAO  -  *  ZM*  ■  tUli 


SAorrAuo.mzM .  a/u 


•  Bell»  Scala  Gay  foi  o  de 
maior  sucesso  no  Rio,  este  ano. 
Sinal  de  que  •  turma,  no  fundo, 
gosta  de  soltar  a  franga... 


*  Cassino  do  Cfcocrtoko  está 
sendo  apresentado  na  Rádio  Na- 
doaal,  de  segunda  a  sexta,  àa  21 
horas.  Aos  domingos,  às  23  horaa. 


Nataranl.^i 


CAMuoôauflo  -  a  mi  *  rai 


aquAjuo  .  mn/l  •  ura 


*  Ealher  Tnreátorao  está  de  vol¬ 
ta  ao  Brasil  e  pode  nem  votar 
mais  a  Mia  mi.  Pode  fazer  boate  e 
teatro  por  aqui. 
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Jornêl  do»  Sporta 


Kio  de  Janeiro  ■  Domingo  ■  ft  de  marco  de  IW4 


GRUPO  MIGUEL  COUTO 
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Luk  Otívk)  de  Uma  Guaberto 
ENFERMAGEM  , 
Alexandre  de  Souza  Xavier 


Paulo  Augusto  Si  PtaFlho 


Priscila  SaMano  Teixeira  Machado 
2*  LUGARES 

ENGENHARIA  D€  PRODUÇÃO 
Fernanda  Nora  R  beiro 
GEOLOGIA 

Samuel  Maga hles  Vtana 


PEDAGOGIA 
Clludla  Sequeira  Pacheco 
COMUNICAÇÃO  SOCIAL 
Hlíwjrth»  Rlul  Coelho 
3a  LUGARES 
CIÊNCIAS  CONTÁREIS 
Elaine  Curvelo  Vamashiti 
ESTATÍSTICA 

Luiz  Antonio  da  Silva  Mato 


mó  Santos  Per 
GEOGRAFIA 


Ftivia  Gonçalves  Ferreira  da  Mva 
5*  LUGAR 

FÍSICA  ,  •  m;1 
Marcelo  Franco  de  SioTiajo 


CURSO  MIGi 

CENTRO:  Rui  Se»! 


43/Flndar 


MÉIER:  Rua 


M  CSSANOftA  OA  CUNHA  FISUCISCDO 
QUSTAVO  DC  AftAUJO  Cl  NAS  LCAO 
HATSUHI  TAMICUCHI 

J AMAINA  ANULA  DOS  SANTOS  SOtCALVfS 
LUCIA  HELENA  SMWOS  DOS  SANTOS 
LUCIAMA  VICENTE  NESCNOC  DC  MITO 
LUl I  ANTONIO  DA  SILVA  AISC1N0 
NANCUS  FAMICIO  AlCOFOAADO  OA  SILVA 
SAN  ONO  alves  LCAO 
VINÍCIUS  NANHCNTC  FCHNCIRA  LOPES 
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LUOANA 

LUOANA 


■oeatTO  osórjo 

TIMO  FRANCO  OC 


•  LETRAS  (PORTUGUÊS-INGLÍS) 
ALEXANDER  BAPTBTA  OOMEU 


Rk>  òe  Janeiro 


1 6  de  março  de  1994 


Jomldoê 


GRUPO  MIGUEL  COUTO 

COLÉGIO  E  CURSO  PRE-VESTIBULAR 


VESTIBULAR  DA 

vPPíW 

(Universidade  Federal  Fluminense) 

461  APROVADOS 


I  PARABÉNS  AOS  NOSSOS  461  ALUNOS  APROVADOS  NO  VESTIBULAR  DA  UFF  94 


ALEXANDRA  LOU  AMBNTA 
ANA  PAULA  SILVA  DOS  SANTOS 


■ANCA  SKILiANO  DE  nOUEWEDO 
OHDB  RBNOSO  ARAÚJO  TEIXEIRA 

nxro 

CRBTIANE  MORAIS  DA  SILVA 


DE  SOUZA 


li  Ttrrrr;‘f 


fAULETTE  DA  SILVA  PAPB 
■BANE  BASTOS  DA  SILVA  UMA 
MATA  ABOALLA  DE  SANTANA 
MATA  COUTTNHO  DE  OUVHRA 
RCORJOO  PEREIRA  DA  COSTA 
■LMAHKTHAL  MOREIRA 
VÁHU  MOREIRA  DA  SILVA 


DA  SILVA 


•  famAtia 

ADRIANA  kOCHELU  SILVA  PINHEIRO 
ANA  CBCUA  VIDAL  DA  C*UZ 
CAMBA  BOCHA  DA  CUNHA 
CARLA  CIBTINA  BERNARDO 
CLAUDIA  DE  CARVALHO  COSTANZA 
CLAUDIA  DB  OLIVEIRA  BROCHADO 
OU5TIANB  ROORWUES  CAMPOS 
DAMBLE  PAULA  DE  SOUZA  OONDE 
FBRHANDE  ALVES  DE  BETID  PONCUNO 
MARCELA  SEVBip  LUNARDI 
MARÇELLA  DE  PÁDUA  GONÇALVES 
PATRÍCIA  QUINT ANILHA  DA  ROSA 
PATUCU  ROOMOUES  DA  SILVA 
PAULA  DA  COSTA  OALVÂO 
PLÍNX)  MENDONÇA  LOBO 
R06EKTA  DE  ALMEIDA  COSTA 
ROSBLE  FERRANTE  DA  SILVA 
SAMANIHA  MONTEIRO  MARTINS 
SÜSONE  TRAVASSOS  DA  SILVA 
VMfcWS  SOORE  RODRIGUES 

•  MBMCINA 

ADRIANA  DA  COSTA  TAVARES 
AUBSAMDRA  SANTOS  DOS  RES 
ALBXANDRB  CORREU  BENAMOR 
ALEXANDRE  MENDES  DE  MELO 
ANA  «LENA  PERHRA  CORREU 
ANDRÉ  FERNANDO  MARTINS  SARAIVA 

Auourro  césar  ribeiro  doí  santos 

MNETT  OOMES  REZENDE 
CARLA  CUSTOU  JORJO  SPINETTI 
CARLOS  ROBERTO  CASTRO  ALVES 
CLAUDIA  LANFREDI 
CRBTUNO  RECHE  FKJUEDLA 
DANIEL  OTTOM  DE  VILLEMOR 

DANE-A  FAEU  DO CARMO ^ ^ 


CRBTIANE  LUCAS  DE  PARUS  LUZ 
DA1NA  RONB  QUEIROZ 
DANTELLE  MOU5SALLE  BUENO 
DAMBUA  OAMA  DE  CARVALHO 
FATTMA  CRE1TNA  MONTE  DE  BRITO 
PRAWQJN  CARRASQUHRA  VIEDU 
OLAUCJO  SERRA  OUTMARÀES 
HEITOR  FRANCO  WERNBCK 
JAQUEUW  OOMES  DA  SILVA 
XUO  MARCELO  MACHADO 
OUIMARAES 
KARLA  TELES 

LUOANA  DA  SILVA  OUVHRA 
MARCELO  RODRIGUES  DE  DEUS 
MÁRCU  HADDAD  BARROS 
PAULA  RUDMILA  PORFTRJO  SALOADO 
ROBERTA  DA  COSTA  RAIMUNDO 
SABRINA  DE  OUVHRA  PINTO 
VIVIANE  DE  SOUZA  UMA 

•  MDKOU  VETDUNÁRU 
ADRIANA  BRONZE3U 
ADRIANA  NEDM  MASURK 
ANA  LUBA  PERRONE  POERNER 
ANA  PAULA  MARTINS  DE  SOUZA 
ANTÔNU  MARCO  PASTORE 
OU1MARÀES 

BIANCA  MENDES  MACIEL 
ELAINE  PAIVA  DOUTEL 
FERNANDE  MALLET  SOARES 
IZABELLE  DE  OLIVEIRA 
JOAO  HENRIQUE  KEVE5  SOARES 
LUIZ  HENRIQUE  QUTTETE  CARVALHO 
DO  AMARAL 

LUIZIANE  TEIXEIRA  DE  CARVALHO 
MARCELLO  UNNACCA  PINTO  DA  SILVA 
MARTHA  DE  NOVAES  OKUYAMA 
MÔNICA  DIAS  ALVAREZ 
TATIANA  PEREIRA  OUEDES 
TATUNA  TSCWEDEL  THYS 
VLADIM®  LEITÃO  ORIBEL 

maqalhaes 

WAGNER  OUEDES  DE  SOUZA 

•  CIÊNCIAS  SOCIAB 
AUOU5TOCESAR  FREITAS  DE  OUVHRA 
EDUARDO  HENRIQUE  DA  FRAGA 

i/n  i  n 

LEONARDO  FACE  ALVES 
LUOANA  VALESCA  FABIÁO  CHACHA 
LUB  OTÁVIO  DE  UMA  OUALBERTO 
SILVANA  RAMOS 


DEBORAH  MEIRELLB  DE  ARAÚJO 
ROSA 

DILSON  DUARTE  MONTEI  JUNIOR 
EDUARDO  CASTRO  «MANO 
EDUARDO  FROTA  DE  SOUZA 
ER1KA  LEITÃO  DE  SOUZA 
FEUPEATAÍDE  MENEZES  DE  ALMEIDA 
FLAVU  FARIAS  BAPTBTA  DE  SOUZA 


OUMAR  LUB  TALON 
JOSÉ  ALEXANDRE  MJ 


ALEXANDRE  MARTINS  BLANCO 


LAURA  MACHADO  PEREIRA 
LETUA  FREIRE  DA  ROCHA 
MARCU  SILVA  DA  CONCHÇÁO 
MAURÍCIO  RIBEIRO  VILELA 
WILSA  DUARTE  ATELLA 
•  s  KR  viço  aociAL  (Nrmóc 

CRB7UNE  SILVA  FERRARI 
CAPISTRANO 

KAREN  OIANNE  MERELES  HOPFMANN 
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l  FERNANDES 
DE  OLIVEIRA 
CUNHA 

FLORES  JUNIOR 

PAULO  BASTOS 
ROBERTA  REB  AROBNTO 

•  HISTÓRIA 

ELAINE  BERNARDES  DA  FONSBCA 
FELIPE  VILARES  CONTE 
FLAVU  OONÇALVES  FERREIRA  DA 
SILVA 

LEANDRO  ALVES  DA  SILVA 
LUIZ  CLAUDU  FERNANDES  MAU 
RICARDO  FERNANDES  DA  SILVA 
RODHOO  BUENO  DE  ABREU 

•  HBLI07VC0N0MU  K 
DOCUMKNTACAO 

MBCiUl  UX3  DAOONCHCAO 
UTLSA  CLÁUDIA  UUFINODAMASCENO 

•  COMUNICAÇÃO  SOCIAL  (CINBMA) 
fAeio  CANELLAS 

MARINA  OONÇALVES  DE  MORAES 
wnxY  heyteR  rulff 

B  COMUMCAÇÁO  SOCIAL 
(JORNALBMO) 

CARLA  UMA  DAMAZIO 
DUNA  VILAS  BOAS  VKTOR 
F  ABJO  DE  CAIADO  CASTROOUIMARAES 
FERNANDA  RENA  DE  OUVHRA 
FLAVU  MARTINS  RIBEIRO  JUNQUEIRA 
FLAVIO  ROMEIRO  FURTADO 
OABRIEU  FERREIRA  OUTEROD 


•NvnuçAo 

ADRIANA  LAURO  FERRE  RA 

CARMEN  CR1STTNA  REIS  MAL 

CRBTIANE  DE  OLIVEIRA  LIMA 

CRBTIANE  ELENA  BARONE 

ERJCA  MAMA  PINHEIRO  DE  OLIVEIRA 

KARLA  PINTO  DA  ROCHA 

KARLA  RANOEL  FINTO 

LETK3A  AZEN  ALVES 

MARCEUA  BORDALLO  PTTOSCIO  DE 

SOUZA 

MARINA  OIL  PEREIRA 
PATUCU  BENTO  VBOOI 
PATUCU  CASTELLO  BRANCO 
FAULA  RBOINA  BITTENCOURT 
NASCIMENTO 

TERBZA  CMSTTNA  DA  COSTA  DUTRA 
VANESSA  DE  SOUZA  RIBEIRO 

•  ODONTOLOGU 
ANA  CRETINA  SALIM  PEREIRA 
ANA  MAMA  TEIXHRA  DE  AZEREDO 
OOUTTNHO 

ANDRÉA  LUZIA  PATRKTO  DE  OUVHRA 
CERAR  AUGUSTO  FERREIRA  VERAS 
CEBAR  AUOUSTO  MENDES  DE  FRHTAS 


CARU50 
LUOANA  DUTRA  RIBEIRO 
MABEL  NEVES  ARCE 
ROSANA  DOS  SANTOS  RODMOUES 
SANNY  BERTOLDO  DE  CARVALHO 

•  COMUNICAÇÃO  SOCIAL 
(PUBLICIDADE  E  PROPAGANDA) 
CARLA  CARRUBBA 

CARLA  REGINA  BOTELHO  GUERRA 
NAOEM 

FLAVIO  BUENO  DA  SILVA  RTVAS 

HUWATHA  RIZZI  COELHO 

JOAO  MARCELO  OLIVEIRA  DA  SILVA 

MARCOS  FAUDO  SAGRETTE  MAXNUK 

ITERRE  CASTELAN  FRANÇA  ' 

RENATO  NOVELLO 

SANDRA  MARCEUNO  TEIXEIRA 

•  DIREITO  (NITERÓI) 

ADMANA  FURTADO  DE  VASCONCELOS 
ALEX  STOCK  HOFFMANN 
ANA  JOVTTA  DE  CARVALHO  CORRÊA 
ANDRÉ  LUB  MANCANO  MARQUES 
BERNARDO  FIDALOO  DE  BARROS 
BIANCA  FERNANDES  DE  ARAÚJO 
CARLA  QUEIROZ  MEDEIROS 
CARLOS  ALBERTO  MONTBCHUM 
CARLOS  FELIPE  BENATI  PINTO 
CLAUDU  CAMPOS  DOS  SANTOS 
CLAUDIA  DOS  SANTOS  RAMOS 
DAMELLE  DE  UMA  CAMPOS  PENHA 
CASTRO 
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JOSÉ  MAMA  DE  CASTRO  PANOBRO 
LEANDRO  DUARTE  BARROS 
LUIZ  FELIPE  FERRHRA  OALLO 
LU1ZTOMIO  NEHUIMA 
MARCELJ  FREITAS  MOREIRA 
MARCELO  DE  OUVHRA  HEMERLY 
MARCELO  ROSAS  LOBATO 
MAMUA  CORRÊA  PINTO  DE  FARIAS 
FRISOU-A  FAMAS  HANONES 
RAQUEL  TOLEDO  DE  CAMPOS 
ROBERTA  BARREIRA  DE  OUVHRA 
SANDRA  CRBTTNA  DE  NÁPOLES 
OUIMARAES 

SttíONE  MAGAIHÁBS  ABREU 
VANESSA  CRISTINA  LAZARO 
CARIDADE 

•  PKDAOOOU 
CASS1A  ALVES  PEREIRA 


LUCU  HELENA  ORANDB  DA  LUZ 
RENATA  SA  FERNANDES 
SIMOKE  DOS  ANJOS  MARQUES 

•  PS1COLOGU 
AJLANE  SANTANA  MENDES 
ANA  FAULA  HOUHREDO  DE  CASTRO 
BÁRBARA  CORRÊA  DA  CUNHA 
CARLA  MEDEIROS  VIDAL 
DANIEL  MENEZES  OOELHO 
DANIELA  DA  SILVA  OLIVEIRA 
ELIANE  CRBTTNA  MARQUES  ALVES 
FÀTTMA  DUS  TBKEIRA 


SAMANTHA  OUVET1  DBOOES 
TAB  CARVALHO  SERRALVA 

•  ENGKNHARU 

ALESS  ANDRO  FERNANDES  RANOEL  . 
ALEXANDRE  DA  SILVA  REB 
ALEXANDRE  PEREIRA  DA  SILVA  MELLO 
ALINE  MICHELE  LOPES 
ANDRÉ  RABELLO  DOS  ANJOS 
ANDRÉ  TAVARES  SOARES 
ANTONIO  CARLOS  SILVA  MELLO 
BRUNO  ALMEIDA  PEREIRA 
CARLA  DA  COSTA  LOPES 
CARLOS  EDUARDO  BABO  CARDOSO 
CRBTUNO  ASSB 
DANIEL  SANTOS  HADDAD 
tyviD  DO  NASCIMENTO  OOMÇALV 
OAVIS  MACHADO  DA  SILVA  THXHRA 
ELAINE  COUTTNHO  SCHULZE 
ELAINE  CURVELO  YAMASKTTA 
ENOUELBER  SANTANNA  STVTZ 
FÁBIO  LUIZ  FRANCA  PEREIRA 
FELIPE  PERROm  RODRJOUBS 
FLAVIA  RBOINA  FERREIRA  RODRIGUES 
FLAVIO  LUIZ  VAZ  VUNNA 
ODLBER  FERREIRA  TER23 
GILBERTO  NEVES  PINTO  MESTER 
OUARACY  COUTTNHO  DE  OUVHRA 
JÚNIOR 

OUSTAVO  SANTOS  PINTO  SANTIAGO 
JANYNE  RODMOUES  HAMMERLE 
JOANA  FIOUEUIEDO  KONTE 


KARLA  KATAMNA  DE  OUVHRA 
OUEDES 

LEANDRO  ANTONIO  FINTO  SERRALVA 
LEONARDO  CORTEI  SOARES 
LEONARDO  NASCIMENTO 
LEONARDO  NASCIMENTO  DE  MFlin 
LUOANA  IARAMAOO  KBS 
LUC1ANO  CORREU  SILVA 
MARCELO  CABRAL  BARBOSA 
MARCELO  CARVALHAL  PINTO 
MARCELO  FURTADO  SILVA 
MARCELO  OOMES  DE  LEMOS 
MARCOS  CALAZA  LUXSENBERO 
MARCOS  MOTTA  NAZAREIH 
MARCUSVDaaUS  BAMLU  DOS  SANTOS 
MAURiaO  PEREIRA  DOS  REB 
MAURO  PUlME  FERNANDEZ 
MOISÉS  ARAÚJO  SILVA 
PATUCU  PAIVA  OOMES  CRUZ 
RACHEL  DE  PAIVA  BUCASJO 
RAQUEL  TOBRB  DE  PAIVA 
ROBERTA  CRISTINA  PAVABD 
ROBERTO  AMARO  DA  SILVA  JÚNDR 
RODMOO  MENDES  ALVB  CORTES 
ROSA  DANIELA  PEKOTO  MONTEIRO 
SANY  JAOUES  ONOFRE 
SILVIA  UMA  LOPES 
SILVIO  VAIS  MAN  ZEJTUNE 
TATUNA  MARUNO  LESSA  OE  ASSB 
VINiaUS  COSTA  DE  OLPÃRA 
VDOaiB  DA  SILVA  FERRERA 
WAGNER  RIBEIRO  COSTA 
WAGNER  WmCA  PEREIRA 

•PlncA 

ALEXANDRE  SILVA  PEREIRA  SOUZA 
JOS  É  DA  SILVA  MARTINS 
LEONARDO  SKOMANEZ  DE  AQUINO 
SANTOS 

LUB  HENRIQUE  MEDEIROS  VKJLA 
MARCELO  FRANCO  DESÁO TUOO 
MARCELO  RAMOS 
PAULO  AUOUSTO  SÁ  PIRES  FILHO 
RENATA  DOS  SANTOS  CHAGAS 

B  INFORMÁTICA 

ADR  OONÇALVES  JÚNIOR 
ANDERSON  MARINHO  LUNZ 
ANDR|  FERNANDES  DA  COSTA 
ANDRÉ  VIEIRA  SOUTO 
CCNTIA  DE  MENESES  MOTTA 
CRBTUNO  RODRIGUES  MARINHO 
DANIEL  LUIZ  LEMOS  SILVA 
DEBE  DE  SOUZA  UMA 
FABUNO  UPOZO  DE  CARVALHO 
FERNAJIDO  DE  ALCÂNTARA  CAMEIO 
FERNANDO  RIBEIRO  CORRÊA 
OBOROE  RODRIGUES  MATTOS 
OUSTAVO  THXEUU  TRANNIN 
JORGE  ALBERTOXAVIER 
LEONARDO  ARAÚJO  FERREIRA  DA 
SILVA 

LBONARDO  MACIEL  MACHADO 
LUC3ANO  ANTUNES  DOS  SANTOS 
MARCELLO  ENES  FIOUEDU 
MARCOS  VINÍCIUS  SILVA  MENEZES 
MON1CA  THXHRA  DE  ANDRADE 
RHUTA  FALCAO  CORRÊA 
RICARDO  MALAFAUSENRA  BARROS 
ROSANNB  VASCONCELOS  FOSSATO 

B  MATEMÁTICA  (NITBBÓD 

VIHRA  SANTO 

OUSTAVO  ROORJOUES  PEIXOTO 
ANDRÉ  LUIZ  SOUZA  SILVA 
CARLOS  ALBERTO  LEITE  BELLO  PILHO 
CLÁUDIO  MÁRCIO  BRAVO  CATVNDA 
EDUARDO  MARINHO  DE  LUCA 
LEANDRO  OUSURAES  DOS  SANTOS 
MARCELA  NAZARIO 
MOISÉS  TELES  CARVALHO  JÚNIOR 
PATUOA  PEREIRA  DA  COSTA 
SASKU  VALENTTM  PINTO  ^ 
WALLACE  ALVB  SALOUHRO  JÚNIOR 

B  HKSNHARU  QUlMICA 

ALEXANDRE  UMA  BARROSO 
ANA  PAULA  MARTINS  DE  SOUZA 
ANDRÉ  LUB  OUTMARÀES 
AN  NA  PAULA  SILVA  TRINDADE 
BÁRBARA  NOOUHJU  PIMENTEL 
CARLOS  AURÉLIO  BENfClO  ROCHA 
CLÁUDIA  CRBTTNA  DOS  SANTOS 
DANIELLA  UNHARES  LA  URJA 
EUOENK)  ESPOSITO  NETO 
OBELB  SÁ  UMA 

JANAINA  AUREA  MENEZES  PEREIRA 
JARDY  DE  ALMEIDA  SEIXOS  CORRÊA 
JORGE  MIRANDA  NAKANE 
JUSSANA  CRISTINA  DE  ABREU 
LETICU  MENEZES  DA  SILVA 
MABEL  ALVES  AUOUSTO 
MARCU  FERNANDES  MARADEJ 
NATALIE  URGE  OONÇALVES 

RAFAEL  HENWOUE  BARDUM  COSTA 
RAPHAEL  MOURA  LOPES  OOELHO 
ROBERTA  OULLO  CASCARDO 
RODRIOO  TOVAR  DE  CARVALHO 
RONALDO  ANTONIO  DE  SOUZA 
RUI  BARBOSA  DE  SOUZA 
SUZANA  LEE  COTRIM 
VIVIANE  BEZERRA  THDMAZ 
WILUAM  FERREIRA  CRESPO 


B  QUlMICA 

ALEXANDRE  SANTOS  MICELU 
COUA  SILVA  LESSA 


DÉBORA  RIBEIRO  CARDOSO 
JAQUEUNE  SILVA  DO  NASCIMENTO 
LARA  BRESSANE  BEZERRA 
MARCOS  VDOCIUS  DE  OUVHRA  SILVA 
PATUCU  FERNANDES  DA  COSTA 

B  QUlMICA  WDUrnUAL 

ANA  PAULA  BARROSO  DA  SILVA 
ANDRÉ  MAUCUOUUO 
JUUANA  MUSSAP 

LUIZ  ROBERTO  OONÇALVES  DE  ASSB 
MARCELLO  MACEDO  AYRES  DE 
MIRANDA 

PEDRO  PAULO  MACHADO  JÚNIOR 
RENATO  ALVB  FBWEIRA 
RICARDO  DARZE  ROCHA  DA  CUNHA 

B  ARQUITETURA 

ALEXANDRE  ARAÚJO  COSTA 
ALEXANDRI  REBELLO  HAGE 
CAMILA  DE  CARVALHO  COSTA 
DEMETUA  KATH  JARDIM 
DUNA  SILVA  UBÓUO 
FERNANDA  MACHADO  RIBEIRO  NUNES 
FLAVU  SAAVEDRA  DEUS 
RICARDO  MONTEIRO  OALDI  FERREIRA 
SHIRLEY  COSTA  MOURA 
SIMONE  ALMEIDA  DE  VILHENA  TOTTI 
TATUNA  OONZALEZ  DE  SANTANNA 

B  ADMINDTRAÇÁO  (NITERÓI) 

ALEXANDRE  CEZAR  FELIZARDO  TERRA 
CARLOS  EDUARDO  CARDOSO 
FERREIRA  DA  SILVA 
ELEN  RODMOUES  FILHO 
ETTENE  SALES  DE  OUVHRA 
FERNANDA  LOUZADA  MORELU 
MAZUREK 

KEaY  DE  ALMEIDA  OOUVHA 
MARCELO  GANEM  DUS  TEIXEIRA 
MAROO  OUKJT  BRAGA  MARTINS 
PERHRA 

MARCO  AURÉLIO  RIBEIRO  DE  UZEDA 
PATUCU  MARINHO  SILVA 
RAUPE  SALES  RIBEIRO 
VERÔNICA  DA  SILVA  PEIXOTO 

•  CUNC1AS  CONTÁBQS 

ALESSANDRA  DA  CUNHA  FIGUEIREDO 
CARLA  LOPES  SANTO  RO 
CARLOS  FREDERICO  OOUVEU  DA 
SILVA 

CRBTIANE  FEUÔ  PINTO  MENDES 
CRBTTANE  VUNNA  CORRÊA 
DENBE  SILVA  FERREIRA  JUVENAL 
DYOOO  CAMPINHO  VIEIRA 
FEUFE  RESENDE  PERES 
FERNANDO  VELLOSO  CAULA  SOARES 
IONES  MOREIRA  DA  SILVA 
JONATHAN  OUVHRA  DE  FIOUEIREDO 
LBONARDO  DA  MOTTA  CAMFANELU 
LUCUNA  OUVHRA  ALVES 
MARCOS  DA  SILVA  OOMES  MACEDO 
MAURO  RICARDO  OOMES  DE 
CARVALHO 

PRBCILA  MONTHRO  FERNANDES 
PASSOS 

RENATA  DA  SILVA  VIHRA 
TATTANE  CHRBTUN  FEITOS  A 
WILUAM  DO  NASCIMENTO  PIRES 

B  CIÊNCIAS  ECONÔMICAS 

ANDRÉ  CORRÊA  CASCARDO 
ANGELA  CRBTTNA  DA  SILVA  E  COSTA 
BARBARA  COBO  SOARES 
CARLOS  AUOUSTO  LOPES  DE  OUVHRA 
CLAUDU  OLIVEIRA  COLARES  DA  SILVA 
CLÁUDU  COSTA  STOLL 
DÉBORA  AMORIM  LOURENÇO 
EUZA  TTHARU  NOM1 
FABJO  RANGEL  DA  SILVA 
FABIO  RITO  BARBOSA 
FLAVU  MANTUANO  RODMOUES 
GABRJELA  CARNEIRO  DUARTE 
HEBER  DOS  SANTOS  TAVARES 
JUUANB  SILVA  OOMES 
Ml  LENE  LOPES  ANCORA 
PAULA  DE  ANDRADE  ROLLO 
RICARDO  NAOATA  HIDEWO 
ROMERO  ESPÍNDOLA  E  SILVA 
ROS ANGELA  MONTHRO  DE  BRITO 
VINiaUS  DOS  SANTOS  OOMES 

B  LEIRAS  (FORTUGUÊS-ALKMÁO) 

ELOISE  ROSA 

FABUNA  MARU  DA  FONSECA 
PATRlCU  MONTEIRO  DA  SILVA 

B  LEIRAS  (PO RTUGUtS- ESPANHOL) 

BARBARA  MARTINS  DOS  SANTOS 

•  LEIRAS  (PORTUGUÊS-GREGO) 
KARLA  DE  SOUZA  BARROS 


CRETINA  LOUREIRO  DE  SÁ  NEVES 
MOTTA 

LUOANA  ALCÂNTARA  DE  CARVALHO 

•  LEIRAS  _ 


CRBTIANE  LEMOS  RODWOUE 
LETICU  CHULO  ORALATO 
MARCELO  ALVES  DA  SILVA 
MARCELO  NUNES  DA  ROCHA 
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QUEM  ESTUDA  NO  MIGUEL  COUTO  PASSA 


educaçao 


Jornal  doa  Sc 


Rio  de  Janeiro  ■  Domingo  ■  6  de  março  1994 


A  glória  da  semeadura 


ARNALDO  NISK1ER 


Estamos  começando  mais  um 
ano  letivo.  Nào  há  mudanças 
essenciais  na  precária  escola 
pública  brasileira.  Apesar  de  tào 
criticada,  ainda  é  a  porta  de  espe¬ 
rança  de  tantos  pais  da  classe  mé¬ 
dia  que,  de  outra  forma,  em  virtu¬ 
de  da  crise  financeira,  simples  men¬ 
te  nào  teriam  como  propiciar  edu¬ 
cação  (algum  tipo  de  educação)  aoa 
seus  filhos 

De  forma  veloz,  aproximamo- 
nos  do  3a  milénio,  sem  dar  conta 
que  a  geração  presente  em  nossas 
salas  de  aula  é  a  mesma  que  assis¬ 
tirá,  ainda  na  escola,  è  passagem 
do  aéculo.  Há  razões  para  alimen¬ 
tar  uma  expectativa  de  melhores 
dias?  Temos  nossas  dúvidas.  Num 
almoço  com  o  educador  Sólon  Bor¬ 
ges  doa  Reis,  em  São  Paulo,  fala¬ 
mos  a  respeito.  Com  a  sua  grande 
experiência  de  líder  do  poderoso 
Centro  do  Professorado  Paulista, 
ele  levanta  os  olhas  e  dta  "a  gló¬ 
ria  silenciosa  da  semeadura”.  Ao 
comentar  a  tarefa  do  professor v  Ca¬ 
la  na  satisfação  interior  que  nos 
mantém  de  pé,  com  a  esperança 
de  quem  trabalha  com  o  futuro, 
“apesar  as  noaaas  terríveis  obriga¬ 
ções  financeiras". 

O  certo  é  que  a  função  do  pro¬ 
fessor  não  nos  deixa  alternativa, 
pois  é  preciso  fazer  tudo  da  me¬ 
lhor  maneira  possível  —  aqui  e 
agora.  As  dificuldades  são  inco¬ 
mensuráveis,  falta  tudo.  principal¬ 
mente  salários  compatíveis,  mas  é 
preciso  seguir  adiante.  Estamos  for¬ 
mando  o  Brasil  de  amanhã. 

Só  não  dá  para  entender  a  or¬ 
fandade  em  que  foi  colocada  a  edu¬ 
cação.  Cursos  de  formação  de  pro¬ 
fessores  operam  com  brutal  preca¬ 
riedade,  como  se  estivessem  mes¬ 
mo  a  caminho  da  extinção.  Curso 
de  Pedagogia  estão  sendo  gndati- 
va  mente  liquidados  e  faltam  pro¬ 
fessores  de  geografia  e  história  nos 
principais  sistemas  do  Pais.  Quem 
se  preocupa  com  isso?  Não  há  um 
protesto,  não  se  ouve  uma  recla¬ 
mação,  como  se  o  conformismo 
tivesse  tomado  conta  do  setor. 


Não  há  dinheiro,  alega-sc  co- 
munenlc.  Não  é  bem  assim.  Há 
recunos  para  distribuir  livros  di¬ 
dáticos,  milhões  de  livros,  mas  o 

C  falta  é  a  explicitação  de  crité- 
justos  que  impeçam,  por  exem¬ 
plo,  a  existência  de  cartéis  indese¬ 
jáveis.  Perdem  com  isso  alunos  e 
professores,  aos  quais  são  impos¬ 
tas  escolhas  que  a  FAE  não  sabe 
como  evitar.  A  que  se  deve  agre¬ 
gar  faloa  lamentáveis,  como  des¬ 
vio  de  8  milhões  de  livros  didáti¬ 
cos,  por  parle  da  distribuidora  es¬ 
colhida  pelo  MEC,  tudo  isso  trans¬ 
formado  criminosamente  em  apa¬ 
ras,  sem  que  se  saiba  até  hoje  de 
qualquer  punição  havida.  Um  cri¬ 
me  hediondo  que  permanece  im¬ 
pune,  envergonhando  o  sistema. 

Volto  ao  professor  Sólon  Bor¬ 
ges  dos  Reis  e  anoto  alguns  pen¬ 
samentos,  para  reanimar  o  meu  es¬ 
pírito:  "Nossa  função  não  nos  dei¬ 
xa  alternativa",  "As  classes  são 
exagendamente  numerosas,  por 
economia,  não  por  pedagogia", 
"Criança  ocupada  é  criança  disci¬ 
plinada",  "Dentro  da  sala  de  au¬ 
la,  apesar  de  tudo,  nos  transfigura¬ 
mos",  etc.  Nesse  silencioso  traba¬ 
lho  de  semeadura  anotamos  a  exis¬ 
tência  de  1  milhão  200  mil  profes¬ 
sores  brasileiros  de  todos  os  ní¬ 
veis,  aos  quais  não  se  pode  impu¬ 
tar,  de  nenhuma  forma,  responsa¬ 
bilidade  direta  pela  chamado  fra¬ 
casso  escolar.  Ele  é,  isto  sim,  con- 
sequência  de  Untos  erros  acumu¬ 
lados  e  de  muito  amadorismo,  que 
se  colocou  na  condução  dos  nos¬ 
sos  destinos  pedagógicos.  Nào  se¬ 
rá  reduzindo  os  recursos  orçamen¬ 
tários  que  isso  se  resolverá.  Quan¬ 
do  se  inicia  um  novo  ano  letivo  e 
queremos  ser  otimistas,  até  porque 
não  há  outro  jeito,  devemos  refor¬ 
çar  o  empenho  do  Ministro  Muri- 
lio  Hingel  noVntio  de  sustenUr  o 
percentual  de  18%  do  orçamento 
federal  para  educação.  Se  isso  for 
eliminado,  então  o  caos  será  toUl. 

Membro  da  Academia  Brasileira 
de  Letras 


Afinal,  você  roubou  ou  não? 


Quando  ela  viajar,  vamoa  dar  uma 
feral,  mim  urrou  Mmi -apaixonado  no 
ouvido  aflito  de  tua  amante 
um  quartinho  abafado,  eem  banhei¬ 
ro.  o  maia  barato  daquele  bar-moal  da  Rio- 
Sto  Paulo 

Excitada  a  incitada.  Severioa  pe atava, 
também,  cm  tua  patroa  "Dona  Marti  nlo 
merece  uma  coita  deaaaa.  ela  acrnpre  foi 
muito  boa  para  mim". 

—  Vamoa  combinar  o  aefuinte:  fico 
com  o  carro  c  faço  deate  ■  paru  mento  o 
meu  acampamento  de  estudo  e  da  trabalho, 
maa,  ad  enquanto  você  estiver  viajando, 
paia  quando  você  voltar  nlo  iri  rocootrar 
nem  vaatípoa  da  minha  presença,  esurt 
livra  de  mim  para  sempre' 

De  malaa  proout  para  um  turismo  so 
Japlo,  Marli,  parece,  nlo  entendeu  bem  a 
proposta.  Mesmo  assim  concordou: 

—  E.  vai  acr  bom  para  você  pensar 
direitioho  o  que  é  melhor  pan  você! 

Para  onde  teria  ido  aquek  amor  imenso 
«  inooodiòaaul.  aquele  olhar  consume  de 


ANDRÉ  LUIZ  LACÉ  LOPES 


Tudo  afon  era  firmeza  e  dsdslo.  Ou- 
viodo-a  qualquer  um  juraria  eaar  ouvindo, 
nlo  uma  at-inte  desesperada,  mu  uma  mu¬ 
lher  de  nefMos,  impaciente,  um  pouco 
irtates.  com  viría»  carta»  na  manga  e  com 
vária»  alternativa»  de  vida:  "  peou  direi 
bobo,  ae  optar  ficar  comino,  venha  com 
arma*  c  bagagem,  rompendo  total  c  defitu- 
ti  va  mente  oom  aoa  família"... 

Deate  jeito,  aceiuodo  uia  condiçAea, 
em  seguida  vi  rio  outras,  e  outra»,  c  outra». 
Ê.  tudo  indica  que  jl  existo  algum  outro 
priodpe  encantado,  maia  um  na  coicçlo, 
pronto  para  vestir  meu  pijama  de  guerrei¬ 
ro:  é  hora  de  sair  batido,  tem  olhar  para 
tris.  antes  que  vire  penooagem  de  teatro 
de  revitu.  "Que  seja  eterno  enquanto  du¬ 
re",  ae  o  relacionamento  cn  neurótico  ou 
nlo.  ninguém  poderl  atirar  a  primeira  pe¬ 
dra.  Maa,  que  leve  momentos  extrema men 
te  intenso»,  ah!,  lato  teve!  Cada  dia  pan 
mim,  acredito  que  pan  ela  também  (aen?), 
linha  quarenta  e  oito  horas  de  extraordiná¬ 
ria»  vivência».  Mu  —  quem  dizia?  —  jl 
nlo  sou  maia  o  rei,  o  gali  deste  (ilmc,  jl 
nlo  sou  maia  o  deu»  desta  cacha ng a  E  a 
reta  final! 

Mesmo  tuim.  eslóioo,  pastou  por  cima 
do  constrangimento  e  eotuoptu  a  casa  de 
malu.  roupa»,  vldeo-Kipes,  livro»,  discos, 
em  auina,  todas  u  suas  aratu  e  bagagens 
Única  maneira,  sem  ddvida.  de  terminar 
eo  pie  com  êxito  o  projeto  que  estava 
fazendo  para  *  prefeitura  de  Saint  Denta.  II 
da  distante  Ilha  de  Reunilo. 

E  até  possível  que  Marli  tenha  viajado 
sem  saber  o  que  iria  acontecer  tu  sua  vol¬ 
to:  "...ele  eaurl  me  esperando,  ele  casará 
comigo,  ele  cootinuarl  apenas  como  aman¬ 
te,  continuarei  a  tentar  ou  nu  alternativas. 


que  direi  ao  fulano1"... 

Ele,  entretanto,  sabia  perfeiUmenle  o 
que  ia  acontecer  (ou  quase  tudo.  como  u 
verá) 

Durante  toda  a  viagem  nlo  recaheu  se¬ 
quer  um  cartlo  postal 

Dois  diu  antes  da  sua  volta.  Marli,  ata- 
vés  de  uma  amip.  mandou  um  recado  da 
Loa  Angeles,  curto  e  grosso  "...pan  você 
deixar  o  carro  na  garagem,  no  dia  tal,  o 
aobrinho  dela  (cada  vez  maia  afeminado) 
vai  spanhl  la  no  Galeio". 

AJém  de  suas  ontau.  permitiu  se  levar, 
também,  duu  gamfu  de  uísque.  Ou  seja. 
nem  passou  por  tua  cabeça  —  como  insi¬ 
nuado  maia  adiante  —  levar  algumas  ou 
todas  u  jóias,  tio  ávida  c  burgueamenit 
acumuladas  por  Marli,  ao  kmm  da  tia  vi¬ 
da  de  militante  de  esquerda,  dubéc  de  ma- 
ria -candelária  letra  ó.  Aid  porque,  registre 
ae.  alo  cn  ladrio  e  sim  um  poeta  da  vida. 
■Ivcz  medíocre,  tohrcz  sentimento Imcnie 
imaturo  c  irresponsável,  maa.  em  hipótese 
alguma,  preocupado  oom  riqueza  material 
"Aceitava  aqui  e  ali.  i  verdade,  uma  cami¬ 
sa  de  aeda  ou  um  fim  de  semana  em  algum 
hotol-íutnda.  maa  enteodia  que  isto  era  o 
jogo  da  vida  moderna,  onde  o  parceiro  even¬ 
tual  mente  maia  abonado  patrocina  a  fclict- 
dade  do  estai". 

Para  dizer  a  verdade  completa,  ais  re¬ 
flexões,  durante  tuas  últimas  bons  no  apar¬ 
tamento,  foram  estimuladas  por  uma  exce¬ 
lente  champanhe  francesa,  que  pensara  le¬ 
var  também,  mu  achou  mau  booito.  mais 
adequado,  tomá-ls  ali  mesmo.  O  último  go¬ 
la  foi  defronte  ao  espelho  da  sala  —  quan¬ 


tos  doces  lembranças! 


do  que  o 


clandestinas,  por  algum  tempo,  ubrm  pro¬ 
porcionar 

Marli  já  nlo  era  maia  aquela  telvagrot 
recém-chegada  ao  Rio  Maravilha  —  mal 
vestida,  falando  (sempre  da  boca  cheia)  dta 
isjtMkea  sociais,  da  indústria  da  teca.  da 
urgteds  dta  reformas  básica  a.  do  capito- 
lumo  cada  vez  maia  selvagem  Nlo.  Marli 
agora  eatovi  a*  refinada,  viajada,  analisa¬ 
da.  gnu» tirada,  rxoekale  emprego  público 
e  oom  um  intcualval  ninho  de  amor.  lato 
para  nlo  mencionar  detalhes  sobre  oa  mé¬ 
ritos  culinário»  da  Scvcnna 

Rei  morto,  rei  posto,  amigos  e  família 
rea,  todos  aplaudiam  e  recebiam,  oom  hon¬ 
ras  da  catado,  o  novo  messias 

—  "Qua  importam  st  jóias  ta  ala.  fi¬ 
na  I  menta.  ficou  livra  daquele  cafajeste?" 
Repetia,  hislénca  e  triunfa ntemenk,  a  ea- 
quiaito  irmá  da  Marli,  também  alta  fuocto 
nária  do  governo  e  casada  oom  um  outro 
barnabé,  emérito  bestai  Mo 

Ri  cantinho,  o  sobrinho  (sobrinha?),  de 
Ho  alegra,  fechou  um  bar  em  Copacabana, 
convidando  todos  oa  fteqOenttdoras  para 
irem  beber  em  aeu  pequeno,  nua  Dorido 


álcool,  aenuu  o  peso  dos  anos  e  da  sua  (la) 
dcdslo; 

—  "Será  mesmo  hora  de  tt  embora? 
Santê"! 

O  que  maia  feriu  a  Marli,  iparentemen 
te.  nlo  foi  o  roubo  du  jóiu  c  um  o  ladrio. 
Embora  pouco  afeta  a  poesia,  nlo  resistiu 
c  explodiu  teatral:  "Oue  me  roubasse  a 
■Ima.  que  me  roubasse  minha  juventude, 
tudo  bem.  mas  levar  as  jóias...  é  muito 
baixo,  é  humilhante  para  ele  e  pan  mim. 
para  o  nosso  amor  que,  tudo  indica,  jamais 
existiu  (soluços  de  ópera-bufa)"’!  . 

No  tundo.  no  fondo,  estava  satisfeita. 

A  toluclo  inesperada,  embora  um  pou- 
oo  dispendiosa,  fazia  o  aeu  género  de  mu¬ 
lher  impoluta,  eterna  vítima  das  contingên¬ 
cia»,  desperdiçando  a  vida,  até  a  honra, 
num  romance  aem  futuro  oom  um  homem 
irremediavelmente  casado. 

Bem  sabia,  entretanto,  que  nlo  era  o 
primeiro  homem  casado  da  sua  vida,  e  que 
''cera mente  nlo  teria  o  último,  pois,  ati¬ 
nai,  o  mercado  está  cada  vez  mais  dlBdl". 

Além  do  que,  já  esuva,  prigmaocaroen 
tom,  com  outro,  voltando  a  gozar  nova¬ 
mente  da  esdtoçáo  extra  que  só  oa  a  morei 


ngfvel  saudada,  começa  a  responder  s  car¬ 
ta  telegráfica  (s  precipitada)  de  um  smip  - 
comum 

—  "Afinal,  você  roubou  ou  nlo?'' 

"AFINAL,  VOCÊ  ROUBOU  OU 

NAO?" 

—  reaçáo  da  critica  especializada 


"Medíocre.  O  conto  (conto?)  pretanda 
inovar,  maa,  apenas  utiliza  uma  fórmula  ’ 
a  urrada,  vendendo,  nas  entrelinhas,  um  ma¬ 
chismo  confuso  a  primário.  Totalmanta  ri- 
trapmaaiti).  perda  de  tempo".  NEWSWEEK  ,- 

-  _ 

"E,  pelo  me  noa,  criativo  t  curioso,  n-  . 

ca  se  a  pensar  da  onda  o  autor  tirou  tosam 
dados,  idéias  a  filigranas  ds  amor.  Ou»  va-  , 
nham  outros  ao  moa  iguais". 

The  Washington  PoM "  * 


Apenas,  o  porteiro  do  edifldo  da  Marli, 
lamentou  "Era  legal,  acrnpre  que  saía,  11 
pelo  meio  da  madrugada,  jogava  uma  duas 
partidas  da  dominó  comigo  c  oom  o  Mi¬ 
guel  jornaleiro!" 

fto  final  do»  filmes  noticiais  europeus 
e  amerienana,  oom  certa  rraqUênda.  os  ban¬ 
didos  fogem  pan  o  Brasil  onda  pwaam  a 
viver  uma  vida  nababesca. 

No  que  toagt  aoa  noauoe  "colarinhos 
branco»-  é  poaafvd  que  ■  reciproca  seja 
verdadeira 

O  que  nlo  será  posisívcl  afirmar  á  que 
a  pobre  Severioa  e  acu  amante  venderam 
bem  aa  jóias  e  agora  estio  morando  num 
belo  «parto mento  de  último  andar,  na  Rua 
Picrrc  et  Maric  Curie,  no  "qunrtier  latia", 
em  Paris,  reunindo  inúmeros  amigos,  noa 
fins  de  semana,  pura  ouvir  Badi,  tomar 
bom  viohol  e  degustar  uma  infinidade  de 
delicioso»  queijos. 

Definitiva  mente  alo,  ali  porque  aa  jóias 
—  s  policia  acabou  apurando  —  foram 
vendidas  a  preço  vil.  na  famosa  ROBOL. 
uma  feira  muito  especial,  U  no  aubúrbio  do 
Rio  Maravilha. 

Quem  alá  gozando  esto  modo rm ia  no 
famoso  quinto  arrondiaaement  de  Paria,  a  pro¬ 
vei  Bodo  um»  escala  obrigatória  óe  sua  via¬ 
gem  ao  Oceano  Pacífico  (o  projeto  foi  um 
sucesso!),  á  o  nosso  vilio.  o  rei  deposto, 
amsnie  ultrapassado,  mau  caráter  e  vulgar 
ladrio  de  jóiu. 

Enquanto  aguarda  que  sua  eterna  na¬ 
morada.  pintora, .volte  do  Louvre  (L  Oran- 
perte)  onde  vai,  todas  aa  tarda,  admirar  os 
impressiooiiBa,  nomo  ladrio  confesso  de 
uísque  e  champanha,  abobado  ama  iacor- 


"  Leitor,  nlo  laia.  Mesmo  sendo  apaaaa 
um  conto  será  tempo  perdido.  Sem  pá  asm 
cabeça,  oom  eiras  e  looongfuêadM  aa  aa- 
tiutura  lógica  da  ttiatória  (vulgar)  O  conto 
nlo  merece  a  menor  aieoçáo  THE  NEM 
YORK  TIMES 

" '  Póa-Madiadiano.  imperdfvel.  Como  am 
algumas  obra*  de  Machado  de  Aaaia,  aaaar 
c  penooagem.  la  vezes,  aa  confundam.  O 
que,  aparentemente,  pode  acr  tomado  co¬ 
roo  um  erro  da  eatrunin  lógica,  aa  verda¬ 
de,  é  um»  exemplar  engenharia  Itatiaia, 
com  algumaa  mcunóes  ao  poüdakm.  Ain¬ 
da  por  ama,  brinca  oom  algum  tobna  n 


de  contar". 

TaNóidc  Estudantil.  UNESA 

"Demência  capitalista" 

Le  Temoignagaa 
Quondirn  du  parti  communiale  raunto- 
naiac  (África) 

"O  pia  é  que  eu  continuo  gostando  dtea" 


"Sujou  geral" 

Amante  de  Severioa  J, 

"Foi  jóia  enquanto  durou" 

O  Vilio 

"la  indo  bem,  até  que  começou  a  ajraa- 
aio  preconceituosa" 

Associa çlo  Mundial  da  Rosa  Cot  d» 
Rasa  c  Afins 

"VDCEMARIA"! 

Severioa 

“É,  tem  11  o  aeu  vala,  mm  nlo  laé 
politicamente  correto,  indicá-lo.  £  arrojada 
demais,  irreverente,  inadequado  pua  o  pa¬ 
ladar  do  suplemento  literário  do  nana  Jor¬ 
nal" 

Conselho  Editorial 


Aeronáutica  encerra  prazo  para  Oficiais 


FRANCftS  NO 


Esto  é  o  cominho  mais  rápido  n  uficiuntu  para  você 
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R  FREDERICO  SILVA,  86  •  PÇA.ONZE 
A  experiência  é  a  certeza  do  tabv. 


UGUE 

224-5814 


Houve  época  em  que  as  esco¬ 
las  forneciam  aos  alunos  o  ma¬ 
terial  necessário  às  lições.  Pro¬ 
fessoras  dedicadas,  com  recur¬ 
sos  próprios,  preparavam  aulas 
criativas.  A  biblioteca  era  um  cen¬ 
tro  de  estudos. 

Os  tempos  mudaram.  Sem  ver¬ 
bas,  as  escolas  já  não  atendem 
aos  dependentes  da  Caixa  Esco¬ 
lar.  Com  os  salários  aviltados,  as 
professoras  não  mais  podem  gas¬ 
tar  de  sua  bolsa  para  comprar  o 
material  didático  complementar. 
E  as  escolas,  públicas  e  particu¬ 
lares,  encaminham  aos  pais  no 
inicio  de  cada  período  letivo,  uma 
extensa  lista  oe  material  e  livros. 

Nas  papelarias  e  livrarias,  um 
festival  inflacionário.  Preços  ele¬ 
vados  e  diversificados  para  to¬ 
das  as  situações:  à  vista,  com 
cartio  de  crédito,  com  cheque 
pré-datado.  Pode-se,  é  verdade, 
recorrer  à  FAE,  Fundaçio  de  As¬ 
sistência  ao  Estudante.  Uma  sim¬ 
ples  visita  a  qualquer  posto  des¬ 
sa  Fundação  revela  o  estado  atual 
de  indigência  da  entidade:  “A- 
qui  outrora  retumbaram  hinos”. 

Se  “O  ensino  é  matéria  de 
salvação  pública”,  como  se  lé 
no  pórtico  do  Palácio  da  Cultu¬ 
ra,  alguma  coisa  deve  9er  feita 
em  prol  das  crianças.  As  escolas 
municipais  e  as  estaduais  preci¬ 
sam  ser  aparelhadas.  As  particu¬ 
lares,  cobrando  o  que  cobram, 
poderiam  poupar  os  pais  de  des¬ 
pesas  extraordinárias. 

Na  China,  é  proibido  ia  famí¬ 
lias  ter  mais  de  um  filho.  No 
Brasil,  também.  Quem  entre  nóa 
desobedecer  a  essa  lei  nio  escri¬ 
ta  está  condenado  a  passar  fome 
para  manter  os  filhos  numa  escola. 


BOLSAS 

de  30% 


JARDIM  ESCOLA  PINGO  DE  PRATA 

Socializado  e  desenvolvimento  de  experiências  , 

Elaboração  dc  Conhecimentos.  Prontidão  para  Alfabetização 

PROFESSORES  ESPECIALIZADOS 

Arte*  Plásticas  e  Dramáticas,  UtMnimentaçáo,  Rrciraçán  (E4  Física) 

,  Atividades  Dirigidas  e  Alividsdes  Lúdica. 

I  PARQUINHO  E  AUDIOVISUAL 

GRÁTIS:  Ballet.  Judó  e  Seguro  de  Garantia  Kilucucional 
,  COLÉGIO  FRANCISCO  DANTAS 

Rua  NucionuL  606  -  Jaquara  -  Tcl.:  445-5334 
CONDI IÇ AO  PRÓPRIA 


A  Aeronáutica  encena  ama¬ 
nhã  o  prazo  de  inscrição  dos  con¬ 
cursos  de  admissão  aos  seus  qua¬ 
dros  de  Oficiais  Médicoa,  Den¬ 
tistas  e  Farmacêuticos  e  Com¬ 


plementar  de  Oficiais  Engenhei¬ 
ros.  As  inscrições  ficaram  aber¬ 
tas  por  quase  dois  meses,  e  por 
isso,  dificilmente  haverá  prorro- 
gaçào. 

Sendo  assim,  quem  quiser  se 
candidatar  a  salários  que  já  ul¬ 
trapassam  oa  CRS  390  mü,  em 
qualquer  doa  dois  quadroa,  deve¬ 
rá  ae  dirigir  s  manhã  ao  Terceiro 
Comando  Aéreo  Regional  (Dl  Co- 


mar),  onde  estio  sendo  efetua¬ 
das  as  inscrições.  O  III  Cornar 
fica  na  Praça  Marechal  Ancora, 
77  -  Centro. 


Os  candidato  do  concurso  so 


Qusdro  de  Oficiais  Médicos,  Den¬ 
tistas  e  Farmacêuticos  devem  ter, 
no  máximo,  32  anos.  Podem  par¬ 
ticipar  da  seleção  candidatos  de 
ambos  oa  sexos,  com  diploma  re¬ 
gistrado  na  içspectiva  área.  Aa 
vagas  estio  distribuídas  da  se¬ 
guinte  forma:  Médica  —  32,  di¬ 
vididas  entre  Oinecologia/Obate- 
trfrito,  rtftoteto  Méittra.  ftnratrah 


rinolaríngoiogia,  Cirurgia  Geral, 
Oftalmologia,  Radiologia  e  Uro¬ 
logia;  Dentista 
Clínica 


céutlco 


mica. 

Já  o  Quadro  Complementar  ds 
Engenheiros  exige  apenas  candi¬ 
datos  do  sexo  masculino,  oom  42 
anos  de  idade,  no  máximo.  São 
21  vagu  dispo  nívea,  distribuídas 
pelas  seguintes  especialidades :  En¬ 
genharia  Civil,  Cartográfica,  Elé¬ 
trica,  Eletrónica,  Mécânica,  Me¬ 
talurgia,  Química  e  Tekcouuá- 


0  TAMANDARE  PREPARA  VOCE 
PARA  QUALQUER  BATALHA 

DESDE  A  5»  SÉRIE 


Matricule-se  no  colégio,  matricule-se  no 
curso  e  prepare-se  para  os  concursos  de  1994 


NO  TAMANDARÉ,  COBRA  ESTUDA  DE  GRAÇA- 

Seleção  de  turmas  especiais:  Colégio  Naval,  CEFET,  ETFQ,  Esco¬ 
la  Naval,  Força  Aérea,  Marinha  Mercante,  Cadetes  do  Exército,  Ves¬ 
tibulares. 

O  TAMANDARÉ  NÃO  COBRA  DE  COBRA 
Esta  é  a  oportunidade,  e  tentar  não  custa  nada:  As  inscrições  são  gratuitas. 


Inscrições:  01  a  10  de  Março 
Disciplinas:  Matemática  e  Português 


TELEFONE  E 


•T  Marinha  -  Eaartito  -  ‘ 


Cnék  Rui  Oi  úntaeio,  71  -  Tá:  221-0101 
ChM  Rui  EwMo  dãwgi,  20  •  Tá.  22MO 
MUr.  Ria  OMagvti  Sapucaa,  9  -  Tá  9B441OT 
■  BMtotaPtoçaMrertoCfit  120( -T«L:4B0-10n* 

Téenicta  •  VMÜbuinr  ^hDpc<ns 


ALISTE-SE  NO 
TAMANDARE. 


NOSSOS  DEPARTAMENTOS 

CENTRO:  Rot  óa  Coostititeção,  71  •  1'c  2*  anóaro  —  Tcl:  221-0101  IMU5&A&  MLIAIO 

Rua  Evinsto  da  Veiga,  20  1  22  —  Tel:  220-8820  Sáo  Criitovão,  Vlta  di  JoÉt,  Ilha  do  Ow*r- 

MuEU  Ru  Otóegard  Sapucaia,  9  —  Tel.:  594-4197  mdor,  Baagu,  Campo  Grande  (RJ),  Nova  Ignçs, 

MADUREI  RA:  Praça  Araundo  Cnn,  120  SL  (Shopping  Tera  Tuòo),  Jacarepaguá,  Niterói,  São  Gooçalo,  Peúópoli». 

•«a  •  a«A 


Tel.:  450-1084 


Esta  coluna  é  publicada  às  terças,  sextas  e  domingos,  com  noticiário  de  interesse  dos  candidatos  à  carreira  militar 
Eácoiat  Técnicas  e  Vestibular 


i 

' 


CURSO  SOEIRO 


INICIO  DAS  AULAS:  7  DE  MARCO 

SARGENTO  DO  EXERCITO 
COLÉGIO  NAVAL  E  ESCOLAS  TÉCNICAS 
EsPCEx.  ATA  e  ESCOLA  NAVAL 


BANERJ 


Rio  de  Janeiro  B  Domii 


Procuradoria  entrega 
cartão  até  amanha 


como  Medicina 


Oi  taKrim  ao  ootano  de  td-  Noefl 
■riaaio  ao  Ministério  PibUco  da  Pro-  aalki 
camdoria-Gettl  da  Jwtka  do  Ettt-  aiatn 
da  do  Mo  de  Janeiro  devem  ficar  léria* 
■temo*,  paia,  cato  afto  recebam  o  do-M 
caitfto  de  ooafiimaqlo  elé  ameabl,  lo  àa 
dia  7,  devem  emnr  em  contato  com  em  B 
a  DtvMo  de  Pmdnçio  peto*  telefo-  dom 
am  598-3140  e  598-3141.  abeo 


O  cornar»  da  UERJ  foi  bastante 


Artista  cria  mural 
gigante  no  centro  do  Rio 


m  vtfi  d*  tua  cunin  ori final. 


I  Ra*  Séo  rnadtoo 

lo  Mo  Ljft»  Rlho,  ao 


Pedro  II:  lista  dos  excedentes 


lo  lecedenie  è  avie  te  uibmeteu  no  coo- 
lo  cuno);  dum  Moa  3x4  com  uniforme 
A  do  Pedro  U  (a  terem  entregue*  o*  pri¬ 
ma  meri  iemana  de  aula);  cemdlo  de  na*- 
le-  cimento  (uma  cópia);  dfcUrtçio  do  ree- 
V,  ponaévtl  de  que  ae  reapoatabilizari  pe- 


VIVIANE  ALVES  VIANNA 


HAIIANA  OIAS  COSTA 

FLAVlÕ  FEtIEIlA  0£  NIRANOA 


RAFAELA  CANUTO  OA  SILVA  ALVES 


ROSANA  VEIGA  0*  SILVA 


RAFAEL  LOFES  CHAMAR ELLI 


THAIS  DOS  SANTOS  CHIAFFETTA  NOGUEIRA  SALGADO I  3.75 


HARIA  ALICE  MONTEIRO  0E  SARROS  DE  HEStUITA 
CR ISTIANE  HE GA  MARTINS 


DIANA  FALCAO  CAZES 


ANA  HAIGARETH  MOREIRA  MENDES 


EDGARD  VIEIRA  OA  SILVA 


I  34to  COL  t 
:  541o  CÔLI 


ANTONIO  NOGUEIRA  LEITÃO 


CAROLINA  VIOAL  TOSCAfilHI  OE  M0AAE8 
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e  “pretende  aproximar  a  arte  do  pam- 

V \  1  ^  1  ,  jf  f  4‘ 

ANDRÉ  LUIZ  ALVO  LOPES 

3.73 

_ 

31).  COL 

RAFAEL  ANDRADE  DX  PUOLIA 

3.73 

314*  COL 

RAFAEL  OE  OLIVA  VAN  lOCXCL 

3.73 

313o  COL 

na  úlüma  aexta-feüa. 

VASCO  X  BOTAFOGO 


Nos  números,  a  vantagem  é  do  clube  de  São  Januário 


travaram  batalhas  memoráveis.  Algumas  valendo  títulos 
o  que  conferia  uma  dose  maior  de  dramatiddade  à  dispu¬ 
ta.  E  neste  embate  que  faz  parte  da  história  do  futebol 
brasileiro,  o  Vasco  leva  ampla  vantagem  sobre  o  Botafogo. 

Já  foram  realizados  169  jogos  entre  as  duas  equipes.  O 
Vasco  da  O  ama  obteve  75  vitórias,  o  Botafogo  venceu  42 
vezes  e  aconteceram  52  empates. 

Algumas  dessas  memoráveis  partidas  são  mostradas 
aqui  em  detalhe  pois  a  história  dos  confrontos  entre  Bo¬ 
tafogo  e  Vasco  6  repleta  de  lances  emocionantes  que 
engrandeceram  ainda  mais  a  já  bonita  história  do  futebol 
brasileiro. 

O  histórico  bicampeonato  de  68  conquistado  pelo  Bo¬ 
tafogo  após  uma  maravilhosa  goleada  de  4  a  0  sobre  o 
Vasco  está  registrado  bem  como  o  grande  título  obtido 
pelo  Vasco  em  1970  quando  o  time  era  dirigido  pelo 
mestre  Elba  de  Pádua  Uma,  o  Tim.  Enfim,  uma  história 
que  fará  a  delida  dos  apaixonados  pelos  dois  dubes  cariocas. 

Valdir,  o  carrasco  do 
Fogão  na  última  vitória 

Valdir  foi  o  camaco  do  BoUfo-  O  técnico  Otbon  Valenbm  (da 
oo  na  última  vez  que  o  Vasco  en-  péssima  passagem  pelo  Botafogo) 
nentou  o  tradicional  adversário.  Fez  ainda  tentou  a  reaçao  de  sua  equi- 
os  goto  da  vitória  de  2  a  1,  do  jogo  pe,  colocando  Qána  e  Édson  Mn- 
realizado  dia  9  de  maio  do  ano  pas-  radoaJnha.  Nada  feito.  Nova  fe- 
ando,  válido  pela  Taça  Rio,  o  ae-  lha,  desta  vez  de  dei,  e  Valdür  pe* 
gundo  turno  do  Campeonato  Esto-  netrou  livre  e  chutou  sem  defesa 
dual.  Biel  descontou,  mas  foi  toca-  paia  Nino,  logo  aos  4  minutos  do 
paz  de  acabar  com  o  tabu  de  o  Bo-  segundo  tempo.  En  o  gol  da  ban- 
tafogo  náo  denotar  o  Vasco  desde  qüilidsde  para  o  Vasco.  Só  que,  aos 
29  de  julho  de  1993,  ou. seja,  há  6,  Eliel  descontou,  dando  a  (atoa 
maia  de  tiáa  anoa.  impressão  de  -  aue  o  empate  pelo 

A  rigor,  Botafogo  e  Vasco  fize-  menos  en  possível, 
nm  um  jogo  igual.  Com  um  esque-  José  Roberto  Wrighi  foi  o  áibi- 

ma  defensivo  rígido,  com  Tarinho  bo  do  jogo.  As  equipes.  Vasco  — 
de  libero  (Andréa  Rogério  cceapa- 

aenm  a  zagal,  o  time  aJvinegro  corv-  Carlos  Germano;  Pimenlel,  Tones, 
aeguiu  fazer  frente  ao  advenário  até  Jorge  Lutoe  Cásaio;  França,  Geova- 
aos  28  minutos,  quando  Valdir  apto-  ná,  Gian  (André  Pimpolho)  e  Bto- 
veitou  uma  felba  da  defeaa  e  cabe-  marck;  Valdir  e  Jardel  (He mande), 
ceou  livre,  asm  qualquer  poaaibili-  Botafogo  —  Nino;  EUomar  (Chi- 
dade  de  defeaa  pua  o  colombiano  na),  André,  Rqgírio  e  dei;  Toni- 
Nino.  E  o  primeiro  tempo  foi  mea*  nho,  Perivaldo,  Era  Ido  (Édson)  e 
mo  Vasco  1  a  0.  Rogerinho;  Eliel  a  Marcela 


Valdir  meie  a  cabeça  para  vencer  o  goleiro  NiAo  e  marcar  o  pnmeiro  goi  da  partida 


O  colombiano  NiAo  dribla  Valdir  mm  lance  que  arrancou  imàtoe  aplausos  da  galera 


Roberto  vence  Pedro  Paulo  e  marca  um  doe  gols  do  título 


Em  68,  Bota  conquista  o 
bi  com  time  irresistível 


nnaa,  um  centroavante  habilido¬ 
so  e  oportunista.  Dezoito  minutos 
depois,  Rogério  ampliou.  O  pri¬ 
meiro  tempo  terminou  assim:  Bo¬ 
tafogo  2  a  0,  apesar  da  superiori¬ 
dade  flagrante  do  alvinegró. 

No  remido  da  partida,  o  furor 
do  Botafogo  foá  o  mesmo.  Os  al- 
vinegroa,  mesmo  debaixo  de  chu¬ 
va,  continuaram  pressionando  o 
Vasca  Fez  o  terceiro  gol,  aos  16, 
com  Jairzinho,  e  o  quarto,  aos  26, 
com  Gérson,  em  perfeita  cobran¬ 
ça  de  falta.  Assim,  o  Botafogo 
sagra  va -ae  bicampeáo  estadual. 


—  1  a  1  (Taça  ÒaanaUn] 

—  Vasco  1.4  0  (foça  Gt 
Vasco  3  a  1 

Vaaoo  2  a  0  (foça  Oi 


Vido,  tendo  sido  presa  fácil  para  o  Aa  equipes:  Botafogo  —  Cao; 
melhor  futebol  de  Oéraoa,  Paulo  Moreira,  Zé  Carlos,  Leónidat  e 
César,  Roberto,  Jairzinho  &  Cia.  Vallenctr,  Carlos  Roberto  e  Gér- 
E  não  fossem  aa  inúmeras  defesas  soo;  Rogério,  Roberto,  Jairzinho 
de  Pedro  Paulo,  a  goleada  poderia  e  Paulo  César.  Vasco  —  Pedro 
ter  sido  mato  impiedosa.  Paulo;  Jorge  Luto,  Brito,  Ananiaa 

A  goleada  do  Botafogo  come-  (Sérgio)  e  Ferreira;  Buglê  e  Dani- 
çou  a  ee  desenhar  soa  13  minutos,  k>  Meneses;  Nado  (Cie ir),  Valfri- 
com  um  belo  gol  de  Roberto  Mi-  do,  Nei  e  Silvinho. 

Em  70,  mestre  Tim  leva 
Vasco  à  grande  conquista 

Desde  a  conquista  do  Supercam-  minou,  ditou  o  ritmo,  encurralou  o 
peonaio  de  1938  o  Vasco  náo  aa-  Botafogo  e  criou  muitas  dificulda- 
bia  o  que  era  ser  campeão  esta-  des  para  o  goleiro  Ubirajara.  So* 
dual.  Só  que  sob  o  comando  de  bretudo  o  ataque  (formado  por  Luto 
Tim,  o  Mtrategtota,  fez  uma  cam-  Ca  rios,  Valfndo,  Silva,  o  Batuta, 
penha  brilhante  em  1970  e  coa-  e  Gilson  Nunes)  esteve  em  tarde 

Juiatou,  por  antecipação,  o  título,  inspira  dias  ima. 
i  vitória  de  2  a  0  (goto  de  Gilson 

Nunes  e  Moisés,  contra)  sobre  o  José  Aldo  Pereira  foi  o  árbitro 
Botafogo  sacramentou  o  que  se  vi-  do  jogo.  As  equipes:  Vasco  —  Ei¬ 
ra  em  todo  o  certame:  a  superiori-  do,  Fidélis,  Moadr,  René  e  Eber- 
dade  do  Vasco  sobre  u  demais  vai;  Aldr  e  Bi 


Luto  Carloa  (A- 
Sihra  e  Gilson 
-Ubirajara;  Mo- 
nidas  e  Valten- 
Nei  e  Cueca;  Ze- 
quinha,  Jairzinho,  Nilson  Dias  (Fer- 
reti)  e  Paulo  César. 


bém,  que  o  primeiro  jogo  dá»  d- 


